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eganóo \7 olume
Neste segundo volume do meu Relatório da

Secretaria Geral d'Estado, darei conta a V. Excia.
dos serviços das repartições annexas, abaixo men-
cionadas, referentes também ao exercício de ....
1922_1923:

I — JUNTA COMMBRCIAL
II — DIRECTORIA DO SERVIÇO

III — INSTITUTO COMMERCIAL
IV — GYMNASIO PARANAENSE
V — ESCOLA NORMAL SECUNDARIA
VI — ESCOLA AGRONÓMICA
VII — PATRONATO AGRÍCOLA
VIII — FORÇA MILITAR
IX — MUSEU PARANAENSE..

Em volume separado, impresso nas officinas

typograpliicas da Penitenciaria, faço chegar ás

mãos de V. Excia. o relatório do Exmo. Snr. De-
sembargador Chefe de Policia.

Pela leitura desses relatórios, V. Excia, fica-

rá sciente do andamento dcs serviços completos da
Secretaria Geral d'Estado, confiados á minha su-

perintendência.

E* presidida, actualmente, pelo industrial des-

ta praça Sivr. Ennio Marques.
Nota_se auspicioso desenvohàmento do com-

mercio industrial do Estado pois que foram regis-

tradas no corrente anno, 5 3 firmas para exploração

de industrir.s diversas. Com a nova installação

no nredio, que á rua Dr. Muricy, o governo está

construindo, a Junta Commercial do Estado ficará,

nesse sentido, rivalisada com as de S. Paulo e Rio.

SANITÁRIO.

O

JUNTA COMjMERCIAL

o

SERVIÇO SANITÁRIO

A Directoria do Serviço Sanitário está confia-

da ao conceituado Clinico, Dr. Victor Ferreira do



Amaral e Silva, Director, também, da Faculdade
de Medicina do Paraná.

Resente-se este serviço de urgentes reformas
que o tornem digno de um Estado prospero, como
é o nosso.

A construcção de isolamentos, de accordo com
a moderna sciencia medica, um apparelhamento
perfeito para diesinfecções, augmento do pessoal

techuico .? dos funccicnarios de expediente, são as

exigências actuaes deste importante departamento
do serviço publico.

Como consequência do seu clima invejável, a

salubridade do Paraná não pôde deixar de ser sa.

tisfactoria. O Estado, porém, não é mais aquella
provincia calma e silenciosa de outros tempos. O
rápido desenvolvimento das cidades, villas e po-

voados, o augmento de população, a communicação
franca com todo o paiz e com o estrangeiro, certa-

mente que trouxeram ao Paraná, conjunctamentc
com o progresso, moléstias varias que hoje recla.

mam dos poderes públicos as mais enérgicas medi-
das prophylaticas.

Não se pôde presentemente dizer do Paraná o

que em 1857 relatava á Assembléa Legislativa o

então Vice.Presidente da Provincia, Dr. José Anto-
nio Vaz de Carvalhaes, qnando se orgulhecia em
affirmar que:

" O conceito de geralmente salubre, de que
gosa esta Provincia, quando não possa ser re.

forçado pelo recente facto de não ter sido ac-
" commettida pelo cbolera, tem inccntrastavel

documento na falta quasi absoluta de médicos
e pbarmaceuticos nos districtos de serra aci.

ma. Os habitantes da Capital, quando ata.

cados de moléstia grave e superior á capacida-
de dos experientes, tem, por un'ico recurso, o
medico do corpo da guarnição fixa e os medi-
camentos do hospital militar. Os das povoa,
ções do centro nem esse recurso possuem :

arranjam.se como pôd^sm e cem por isso a
mortalidade resente-se de semelhante falta.

'"Dir-se-á que, não a escassez de moléstias,
mas á in'significancia das povoações que não
supportam ainda a permanência de médicos e

pharmaceuticos, é devido um tal phenomeno;
mas, dado mesmo, o Que contesto, que o argu.
mento proceda em relação ás villas do interior,

não explica elle a mesma falta que ^ nota
nesta capital.



"O certo é que os médicos que por aqui ap_
parecem, não se demoram, ou ,si se demoram,
mudam logo de profissão, sem que se possa
achar para isso outro motivo além da maravi-
lliosa salubridade deste clima".

Em Í918, o Exmo. Snr. Dr. Affonso Camar,
go, então presidente do Estado, em sua mensagem
ao Congresso Legislativo, repetia : "Si ha serviço
publico que mais deva preoccupar a attenção dos
governantes é, sem duvida, o da hygiene. Em que
pese á salubridade e amenidade do nosso clima, de-
vemo-nos acautelar contra as moléstias endémicas
e epidemicas".

Para acompanhar o progresso material é de
urgente necessidade um apparelh^amento comple-
to de meios para reorganisar o serviço sanitário,

de fórma a estar preparado para prevenir e dar
combate a quaesquer epidemias, pois a sua situação

actual, falha de recursos, não permitte uma acção
que corresponda ás necessidades presentes.

V. Excia., como distincto medico que é, pelo

enunciado do relatório do Sr. Dr. Victor do Ama.
ral, facilmente comprehenderá as urgentes necessi.

dades da hygiene publica.

Finalisan*do o seu relatório, diz o Sr. Dr. Di-

rector do Serviço Sanitário:

"Ao terminar, permitta V. Excia. que eu fri.

ze as duas providencias mais urgentes, de natureza
inadiável: a construcção de um pavilhão central

com todos os requisitos da hygiene e conforto, no

Hospital de Isolamento de S. Roque e a remoção
dos leprosos ahi mal hospitalisados e de outros

que são uma ameaça perenn'e á saúde de nossa po-

pulação "

.

O—
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INSTITUTO COMMEROIAL

Dirige-o, presentemente, o Professor Fernan-

do Augusto Moreira. Decresce a matricula neste

estabelecimento e affirma o seu Director que tal

decréscimo é originário da falta de uma reforma

no Instituto.

O
GYISrNASIO PARANAENSE

E' dirigido pelo Sr. Dr. Lysimaco Ferreira da

Cesta. E' um estabelecimento que ainda gurirda r

sua honrosa tradição. A matricula é sempre



crescente e os resultados da irL'strucção ahi minis,

trada têm sido magnificos.

O
ESCOLA NORMAL SECUNDARIA

Puncciona em sumptuoso prédio construido ss.

pecial monte para esse fim, sob a competente direc-

ção do Sr. Dr. Lysimaco Ferreira da Costa. O no.

vo prédio foi inaugurado a sste de Setembro de

1922, como verdadeiro monumento da instrucção

que V. Excia. erigiu no Paraná, em homeivagem á

data do primeiro centenário da Independência do

Brasil.

Do relatório que me apresentou a seu Director,

V. Excia. verificará o extraordinário progresso do

nosso ensino normal secundário.

O

ESCOLA ACiROXOMICA E PATRONATO
AGRÍCOLA

Acliam.se sob a direcção do Dr. Lysimaco
Costa. A Escola Agronómica funcciona em uma
das dependências do Gymnasio Paranaense. A sua
installação nesse prédio não satisfaz as condicções
de um estabelecimento de tal natureza e que pro-

veitosos serviços tem já prestado á agricultura do
Paraná. No antigo campo de experiências do Ba-
cachery, fun'cciona presentemente ò Patronato Agri.

cola, em virtude da annexação determinada pelo

Decreto n. 733 de Julho de 1920. Inestimáveis ser-

viços tem prestado esta escola de trabalho, exigin.

do o seu desenvolvimento que sejam ampliadas as

actuaes installações.

O

FORÇA MHjITAR

Sob o commando do Sr. Major Jo.iio Monteiro
do Rosario, a Fcrça Publica do Estado vae desem_
penhando satisfactoriamente a sua elevada missão
de mantenedora da ordem publica.

Resente-se, porém, de algumas falhas que fa-

cilmente poderão ser removidas sem grandes des.
pesas para os cofres públicos. O supp^-imento de
armamento moderno e competente munição; aug-
mento do effectivo das praças para que a F'orça
possa manter os destacamentos sem prejuízo de
seus serviços na Capital, são as medidas mais ur.
gentes reclamadas pelo Snr. Major Comman'dante.



3IUSEU PARANAENSE

Sob a competente direcção de Romario Mar_
tins, illustre patrício devotado á causa do progres-
so de sua terra, o Museu Paranaense reclama ur-
gentes medidas do Governo, no sentido de serem
melhorados os seus mostruários e augmentadas as
diversas collecções existentes.

Estabelecimento de grande importância para
a historia do Paraná e para a instrucção popular,
Romario Martins o dirige com devotamento e cari-

nho. A installaçíÃo em prédio próprio e convenien-
te, é uma das mais urgentes necessidades do Mu_
seu. ——O
KEI.ATOKIO DA JUNTA COMMERCIAL DO ES-
TADO DO PARANÁ', REFERENTE AO ANNO
DE 1923, APRP]SENTADO AO EXMO. SNR.
ALCIDES MUNHOZ, SECRETARIO GERAL
D'ESTADO, POR ENNIO MARQUES, PRESI-

DENTE DA JUNTA COMMERCIAL

Exmo. Snr. Secretario Geral d'Estado.

Desempenhando.me com satisfação da funcção
que me é conferida pelo Art. 32 paragrapho 9 do
Regulamento d'esta Junta, que baixou com o De-
creto n. 642 de 25 de Setembro de 1914, passo a

relatar-vos os negócios tratados e decididos pela

Junta Commercial que tive a hon'ra de presidir du,

rante o anno findo.

Antes, porém, seja-me licito congratular^me
comvosco pela acertada reeleição do Exmo. Snr.

Presidente do Estado para o quatriennio de 1924.

28 e agradecer-vos o prestigio dispensado a este de-

partamento sob a vossa competente jurisdicção.

^ SESSÕES

A Junta Commercial realizou nos dias deter-

minados e horas designadas pelo seu Regulamento,
52 sessões ordinárias, nas quaes foram resolvidas

todas as questões submettidas á feua decisão e da
sua competência.

FIRMAS COMMERCIAES ^

De accordo com o Decreto n. 916 de 24 de

Outubro de 1840 e o Decreto n. 15.589 de 29 de

Julho do anno passado que regula o imposto sobre

a renda, mandado executar pelo Decreto n. 1.030



de Outubro do mesmo aiiii'o, do Exmo. Snr. PresL

dente do Estado, foi o seguinte o movimento de re-

gistro n'esta Junta, até 31 de Dezembro d'este an,

no:
Firmas commerciaes sociaes 172

Firmas commerciaes individuaes 162

Sociedades anonymas 3

A renda do sello desses registros attingio a rs.

8:516$000, conforme a tabeliã an'nexa.

E' muito auspicioso constatar que d'esse re-

gistro, 53 firmas se constituíram para explorar:

1 — fabrica de herva
20 — serrarias

5 — fabricas de café

.60 — officinas de moveis
8 — fabrica de telhas e tijolos

1 — dita de phosphoros
6 — ditas de louças

1 — dita de calçados
1 — dita de aduelas para barricas

1 — dita de tecidos de malha de lã e seda

1 — dita de sabonetes

O capital dessas fabricas monta a rs

2.149:170$600.

ANNOTAÇÕES EM REGISTROS DE FIRMAS

Durante o anno foram feitas 16 annotações
em registros de firmas pelo augmento ou retirada

de capital. De accordo com o que preceituam as

Leis em vigor, foi cobrado sello proporcional do
capital de rs. 1 . 526:500$000.

AROHIVAMENTO DE CONTRACTOS

Durante o an*no findo foram archivados n'esta
Junta 173 contractos.

O seu valor representa a somma
de rs 9.717:022$908

No mesmo periodo de 1921, a som-
ma de rs - rr . . 20 . 694:686$870

Idem, idem de 1922, a soDima de
rs . -r . . . 14.568:624$830

^1 DISTRACTOS

Foram archivados 85 distractos, representando
o capital de rs. 1 . 763:586$081.
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ALTERAÇÕES DE CONTRACTOS
[

Foram feitas as seguintes, com os respectivos
capitães:

Capital entrado
; 3 . 238 :529$200

Capital retirado 576:571$637

PROROGAÇÕES DE CONTRACTOS 1

No mesmo periodo a Junta recebeu 15 reque-
rimentos para prorogações de contractos.

RECURSOS I

Foram interpostos apenas 2 recursos das deli-

berações desta Junta. O dos Srs. Scliack & Cia., do
despacho que negou o archivamento da prorogação
do seu contracto commercial, ao qual o Snr. Presi-

dente do Estado negou provimento confirmando o

despacho da Junta; e o dos Srs. H. Araujo & Cia.,

não se conformando com o registro concedido aos
Srs. Abreu & Cia., de uma marca de commercio,
que está pendente de sentença do Superior Tribu-
nal, í

AUTORISAÇÕES PARA C03IMERCIAR

Foram registradas durante o anno, 10 autori-

sações para commerciar.

FALIiENCIAS

Foram 15 as fallen'cias averbadas, não constan-

do que tenha alguma sido culposa ou fraudulenta.

Sendo diminuto o seu numero para todo o Estado,

vem mais uma vez comprovar a honoralidade e se-

gurança do n'osso commercio.

AGENTE DE IjEILõES

Em sessão de 16 de Novembro o agente de lei-

lões desta praça, José Maximiniano de F'aria Netto,

pedio baixa do seu cargo . Correram os editaes pa-

ra serem recebidas quaesquer reclamações e a Jun-

ta aguarda o resultado. Também se acha pendente
a liquidação de contas do leiloeiro Antonio Manoel
Tiburcio de Abreu.

MATRICULA DE COMMERCIANTES

Infelizmente só ha a constatar a matricula de

dois commerciantes . Entretanto, são múltiplas as



regalias outorgadas pelo nosso Código Commercial
aos commerciantes matriculados.

O numero de negociantes matriculados que fór.

ma o nosso collegio commercial é apenas de 115, co-

mo se verifica do annexo junto.

CORRECTORES DE FUNDOS PÚBLICOS

Não estando ainda organisado o regulamento
de correctores, a Junta tem-se abstido de fazer no.
vas nomeações. No annexo junto verá "V. Exa. os
que se acham em exercício.

PROCURAÇÕES

No anno decorrido foram registradas na Junta
9 procurações.

CERTIDÕES

Igualmente, e para fins diversos, foram passa-
das 216 certidões.

REQUEROIENTOS

Durante o anno findo deram entrada na Junta
1.140 requerimentos.

liIVROS COmiERCIAES
Foi o seguinte o movimento de livros rubrica.

dos

:

Diários 636
Copiadores 537
Livros caixa 7
Livros de letras 7
Livros de inventario 3

Os emolumentos cobrados importam em rs
27:960$000.

O sello de verba pago nas Collectorias Federaes
attínge a 50:030$000 e o de estampilhas a
58:175$800. como demonstra o antiexo junto.

MARCAS DE FABRICAS
Foi menor o num.ero de marcas registradas es-

te anno: 96 marcas, contra 118 em 1922; 91 em
1921 e 185 em 1920, assim especificadas:

Herva matte P2
Denominação commercial ... 11
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Productos pharmaceuticos . . .

Cerâmica
Café
Pregos .

Bebidas
Fermento

15

2

2

2

1

1

Total 96

A nova regulamentação dada pelo Governo Fe-
deral em 18 do corrente, vem preencher uma neces-
sidade que cada dia se fazia sentir na organisação
d'estp serviço. Ha muito ss devia tel-o executado,
centralisando o seu registro n'uma repartição na Ca.
pitai Federal, para evitar o desordenado registro

de marcas nas diversas Juntas Coramerciaes do
paiz, processo anachronico, defeituoso e muitas ve-

zes injusto. Si a organisação d'esse novo departa-

mento do Ministério da Agricultura, fôr lefficiente

e pratico e sem a morosidade dos serviços públicos,

como exige um departamento que vai estar em con-

tacto directo com o commercio, devemos felicitar--

nos por essa importante reforma que visa dar orga-

nisação perfeita e acautelar interesses respeitáveis

do commercio, como existe na Europa e Norte Ame-
rica.

.
.IMPOSTO SOBRE A RENDA

Continua a ser executado fielmente pela Jun-

ta o Decreto n.. 15. 589 de 29 de Julho de 1922, na

parte referente á sua fiscalisação . E' assim que a

.lunt.a tem sempre exigido a prova do pagamento
d'esse imposto por occasião do archivamento de

d^'stractos ou alterações cie contractos, cumprin-

do d'este modo o Decreto Estadoal n. 1.030 de 31

de Outubro de 1922.

A Junta Commercial tem exigido a prova do

pagamento do imposto de transmissão de proprie-

dade sempre que figuram- immoveis no capital so-

cial, resguardando assim os interesses do fisco que

ella é obrigada a defender. Por outro lado, quer

para os agentes de leilões, interpretes, correctores

etc. o conhecimento comprobatório do pagamento

do imposto de industrias e profissões.

OIPOSTOS DIVERSOS
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NOMEAÇÕES

Foram nomeados presidente e vice-presidente

da Junta, por Decreto n'. 77 de 20 de Janeiro do

corrente anno, o abaixo assignado e o Sr. Deputa-

do Herculano Souza.

LICENÇAS

Por Decreto n. 936 de 5 de Setembro do cor-

rente ann'o, foram concedidos tres mezes de licen.

ça ao abaixo assigii'ado, que reassumio o exercicio

em 5 de Outubro, desistindo assim do resto da li-

cença.

Ao Snr. Deputado Nicolau Mader, a Junta

Commercial concedeu, em sessão de 15 de Feverei-

ro, seis mezes de licença para tratamento de sua

saúde e em sessão de 5 de Julho, prorogou essa li-

cença por mais 6 mezes.

Ao Snr. Deputado Wenceslau Glaser con'cedeu,

em sessão de 12 de Abril, tres mezes de licença,

tendo o mesmo reassumido o exerci»io em 7 de Ju.

nlio. desistindo do resto da licença.

Por Decreto n. 1.075 de 20 de Novembro do

anno passado, foram concedidos ao Sr. Secretario

desta Janta, tres mezes de licença para tratamento

de sua saúde. Essa licença foi prorogada por 6

mezes, pelo Decreto n. 179 de 26 de Fevereiro iei

n. 638 de 15 de Junho deste anno.

RECEITA E DESPESA DA JUNTA

A verba con'signada na Lei do orçamento para
esta Junta é apenas de 1:800$000. Só de aluguel

da casa. se despende 1:200$000, restando a insigni-

ficante verba de fiOO$000 para o expediente, que
não tem sido excedido. A acanhada installação da
Juuta e a sua organisação, sendo a mesma desde a

sua fundação, resentia-se de uma reforma compa.
tivel com a importan'cia e desenvolvimento do com-
mercio do Estado. Tenho porisso o prazer de consi.

gnar neste relatório a deliberação tomada pelo
Exmo. Snr. Dr . Presidente do Estado de dar or-

ganisação moderna a este departamento publico,

fazendo construir um palacete á rua Muricy, onde a

Junta, dentro de poucos mezes, occupará o pavi-

meiíto superior com installação igual ou superior

ás melhores do paiz: uma ampla secretaria, sala de
expediente, salão de sessões, sala do archivo com
casa forte annexa para guarda do importante ar.
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chivo de documentos do commercio, que até hoje é
feito em armários sem a devida segurança; e ou-
tras commodidades accessorias e sufficientes para
tornar uma repartição confortável e magnificamen-
te blem installada. E' um grande serviço que o go.
vern'o presta ao commercio.

A nossa futura installação, será relativamen,
te melhor que a das Juntas Commerciaes de São
Paulo e Rio de Janeiro, as quaes tenho visitado.

A despesa com os funccionarios é a seguinte:

Secretario 350$000
Escripturario 300$000
Porteiro 180$000
Continuo . 125$000

A receita d'este anno attingio a 7:406$000
A arrecadação do sello federal, a 58:393$600

Parece-me justo que, como o governo se acha
autorisado pelo Congresso a reformar o regulamen.
to desta Junta, se modifiquem as taxas a cobrar,

constituindo um augmento de receita apr'eciavel

com margem mais quie sufficlente para ser augmen,
tada a consignação do orçamento para empregados
e expediente.

O quadro do pessoal poderá ser modificado pa-

ra o seguinte:

1 secretario com o ordenado de 250^;ooo

Gratificação 100?;ooo

1 1.° Official com o ordenado de 300Í5000

Gratificação lOOÍ;ooo

1 2 ° Official com o ordenado de 200^5000

Gratificação 100^5000

1 Amanuense archivista, idem
idem 20055000

Gratificação lOOÍ^000

1 Porteiro com o ordenado de 100$000

Gratificação 80ÍfOOO

Total 1 :530:$000

Poderá cem esta organisação o governo criar

uma. secção de estatística commercial e industrial,

pois nenhum outro departamento do Estado rstá

mellior apparelhado para esse serviço pelos ele-

Kicntcs positivos o sérios de que dispõe.
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A verba de expediente poderá continuar co-

mo está, porque brevemente não haverá aluguel a-

pagar, revertendo o total da verba orçada, para
aquelle fim.

Para cobrir essa despesa, a receita actual é

bastante compen'sadora . Lembro, porém, que não
seria oneroso para o-commercio, o Estado percebL-r

a pequena taxa addicinal de 0,2"|" (dois décimos por
cento"» sobre o capital registrado dos contractos,

distractos, firmas individuaes, alterações e annota_
ções de firmas.

Essa taxa que seria cobrada em estampilhas
ou recolhida préviamente ás Collectorias Estadoa-
es, produziria a receita de 42:159|419 tomando.se
por base o movimento de capitães de rs

21.079:709$827 d'este anno, com probalidades de
augmento sempre crescente.

Actualmente a Junta cobra apsnas 1$000 de
estampilhas nos requerimentos, nada percebendo
pelo archivamento, que paga apenas o sello fede_
ral. Cobra $500 por linha de registro de firma,
marcas de fabrica, matriculas, etc, e nada peraa-
be dos contractos, distractos, alterações e socisda_
des anonymas.

O governo Federal cobra de archivamento,
além do sello do contracto:

até 5:000$000 5$000
de 5!10:000$000 10$000
dé 10|20:000$000 20$000
de 20:000$000 para cima . . 50$000

Em annexo appenso a este relatório vai espe-
cificado o regimem da taxa das Juntas Commercia-
•es de outros Estados, para melhor exame.

VOTOS DE PESAR
Temos a lamentar apenas este anno o fallecL

mento do antigo commerciante matriculado d'esta
praça Sr. Antonio Sabatella.

A Junta registrou o ssu pesar em sesslo op-
portuna.

SECRETARIA

Em annexo constará o pessoal actual da Junta.
Todos tem se revelado zelosos no cumprimento dos
seus deveres. No impedimento, durante a licença
do Sr. Secretario, desempenhou esse' cargo desde
20 de Novembro de 1922 até 1.* de Setembro d'es
te anno, o supplente de Deputado, Snr. Domin-gos
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Duarte Velloso, como já o tem feito anteriormeri-
ie, com muita competência e assiduidade.

ANNEXOS

Acompanliam este i'elatorio os seguintes aii_

nexos:
1. " Membros da Junta
2. ° Secretaria

3. " Negociantes Matriculados
4. ° Arrecadação do sello estadoal

5. " Arrecadação do sello federal

6. ° Agentes Auxiliares do commercio
7. ° Fallefi'cias

8. ° Emolumentos das Juntas dos Estados

CONCI^USÃO

São es Las as informações que, no desempenho
do cargo de Presidente da Junta Commercial, te-

nho a honra de prestar á V. Exeia.
Quaesquer outros esclarecimentos que sejam

necessários, e^tou prompto a fornecel-os.

^ ^ Saúde 6 Fraternidade

ENNIO MARQUES

Presidente da Junta Commercial
Curityba, 31 de Dezembro de 1923.——O

<

ANNEXO N.» 1
,

-

MEMBROS DA JUNTA COMMERCIAL

Deputados: En'nio Marques, Olympio Lisboa,

Herculano Souza, Nicolau Mader, Wenceslau Gla-
ser.

SUPPLENTES :

Domingos Duarte Velloso, Herculano Rocha,
Luiz José da Cunha, Narciso de Siqueira Cortes.

O——

^

ANNBXO N.» 2
SECRETARIA

%
Secretario — Dr. Luiz José Pereira, nomeado

em 13 de Fevereiro de 1902.
2.* Official — Urbano da Silva Pereira, nomea-

do em 30 de Janeiro de 1897.



Porteiro — Manoel Fern*andes Paixão, nomea.

do em 22 díe Jun-ho die 1909.

Continuo — Alfredo Ribas Paixão, nomeado

interinamente, em 28 de Março de 1922.

O-^
ANKEXO N.' 3

NEGOCIANTES MATRICULADOS

Manoel Martins de Abreu
Mauricio Sinke
Zacbarias de Paula Xavier

Sebastião Sant' Anna Lobo
José Hauer
Luiz J. Cun*lia

Pedro Rocha
Francisco Heraclito dos Santos

José P. Carvalbo Júnior

Augusto Hauer
Manoel Assenção Fernandes
Gumercindo Marés
Salvador Picanço
Wenceslau Glaser
Amando Cunha
Carlos Meissner
Nicolau Mader
Francisco W-eiser

Jayme Loyola
Bertholdo Hauer
Paulo Hauer
José Hauer JuMor
Praxedes Pereira
Manoel Alves de Magalhães
João Frederico Burmester
João A. Augusto Then
Eduardo Moura
Francisco JJurlmenn
Boaventut*» R. de Azevedo
Bento M. Azambuja
David Carneiro Júnior
José Carvalho de Oliveira
Alfredo Heisller
Guilherme Schak (estrangeiro)
Possidonio C. Santos
Lauro do B. Loyola
Ermelino A. de Leão
Francisco F. Fontana
Francisco Hauer
Ennio Marques
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Leopoldino ae Abreu ^

Joã© Sclimidt

Guilherme' Weiss i

Antonio A. S. Braga
Frederieo Mangue
Sezefredo Camargo
Abilio G. de Abreu

,

Tobias de M. Júnior
Rivadavia F'. Macedo
Herculano C. F. de Souza
Jorge Wendler
Ewaldo Wiendler
Oscar Gerard
A. Ermelino Leão Junioi
Frederico Scbimidlin'

Guilherme Tann
Altivir de Abreu
Raul Carneiro
Jordão Mader
Francisco Messino
Herculano Rocha
Annibal Carneiro
Ascanio Miró
Leopoldino C. da Rocha
Fermino da Motta Dias
Domingos D. Velloso
Gabriel N. Pires

Ildefonso Rocha
Arcesio Guimarães
Man'oel G. Loureiro
Roberto M. P. de Oliveira

Ildefonso S . França
Acrisio Guimarães
José R. de M. Júnior
Gabriel Leão Veiga
Constante Fruet
Paulo Grotzner
Affonso Solheid
Oscar Mueller
Rodolpho Mueller
Narciso S. Cortes
Hildebran.'do Araujo
Benedicto B. Ribas
Leopoldo Koehler Correia
João Vianna Seiller

Julio O. Esteves
Otto Braun (estrangeiro)

Olympio Lisboa
Eurico Santos
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Berthier Oliveira

Lauriii'do Costa
Ozorio Fonseca
Ezau Teixeira

João Hoffmann Júnior
Olivio Carnasciali

Antonio SanfAnna Lobo
João Eugénio G . Marques
Militão Arzua
Conrado Buhrer Júnior
Frederico Regattieri

José Lucas de Castro
Hugo Lunkmoss
Emilio B. Gomes
Frederico Flaks (estran'geiro)

Nicolau Mader Júnior
Hugo Mader
Antonio T. Mesquita
José Manoel de Macedo
Joaquim Silva Sampaio
Manoel Marcellino de Almeida
F'rancisco Lages (estrangeiro)
F. Bittencourt e Filhos

O
INNEXO N." 4

ARRECADAÇÃO DO SELLO ESTADOAL
173 contractos 3-46$000
8S distractos 197$000
61 alterações 137$000
15 prorogações 30$0O0
165 firmas individuaes . . . 1:429$000
172 firmas sociaes ... . 1:789$500
3 sociedades anonymas . . . 6 $000
10 actas ditas idem .... 20$000
2 matriculas 34 $000
10 autorisações para com-
merciar 213$500
9 procurações 354$GO0
216 certidões 432$000
96 marcas registradas .... 1:278$000
1140 requerimentos .... 1:140$000

Total rs. 7:406$000
O

ANNEXO N.° 5

ARRECADAÇÃO DO SELLO FEDERAL
173 contractos 25:497$000
85 distractos 5:593$000
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61 alterações . . 8:973$200
3 sociedades anonymas . . . 3: 657 $200
10 actas ditas idem 72$ 600
162 firmas iiidividuaes . . . 8:710$400
16 annotações de firmas indi_

viduaes 3:073$200
172 firmas sociaes 206$400
96 marcas registradas . . . 2:092$800
1 matricula de commerciante 3001000

Total rs. 58:175$800
O

ANNEXO N." 6

AGEÍNÍTES AUXILIARES DO COMMERCIO

Gumercindo Marés — Traductcr publico.

Maneei Joaquim Abrsu — Leiloeiro.

João Curial — Leiloeiro.

Godofredo Lima — Corrector.

Benjamin Ferreira Leite — Ccrrector.

O
ANNEXO N." 7

FALLENCIAS

Lara & Irmãos — Iraty.

Maria B. Bletz — Capital.

Ozorio Guimarães & Cia. — Capital.

Gomes & Comp. — União da Victoria

Ricardo Renck — União da Victoria

Tiburtius & Comp. — Capital

J. Geucher & Comp. — Capital

Adolpho Roman'oski — União da Victoria.

Travi sani & Comp. — Capital

Ricardo Gunther — Capital

A. Carvalho & Comp. — Capital.

André J .Rubink — Iraty.

Stc+rrau & Ccmn. — Capital.

Jorge Ivvankivv — Capital.

João Nicolau Cpcy — Ponta Grossa
O

•NNEXO N.' 8

EMOLUMENTOS COBRADOS PELAS JUNTAS
COMMERCIAES DOS ESTADOS

Alagoas —
0,2"i" "nos archivamentcs

de contractas, distractos e

estatutos de Sociedades e



— 20 —

Companhias.
Amazonas — 38$000 pelo archivamen-

to de contractos ou distractos

Bahia —• Contractos, distractos, alte-

rações 15$000
Ceará _ Contractos até 20:000$000 25$000
Maranhão — Contractos, distractos, al-

terações 5$000
Minas — Contractos, distractos alte-

rações e Estatutos de Socie-

dades 1$100 por conto de

réis.

Pará — Contractos, distractos etc. . . 5$000
Parahyba — Contractos, distractos . .

1$000 por conto de réis.

Pernambuco — Contractos e distractos 8$000
Rio Grande do Sul — Contractos e dis-

tractos 1$000
Rio de Janeiro (Estado do Rio de Ja-

neiro) — Contractos e dis.

tractos 10$000
São Paulo — Contractos e distractos 23$000
Sergipe — Contractos e distractos . . 23$000
Santa Catharina — Contractos e dis-

tractos 10$000
o

RELATÓRIO DAS OCCITRREXCIAS DA DIRECTO.
RIA GERAL DO SERVIÇO SANITÁRIO. DU.
RAXTE O AXXO DE 1923, APRESENTA-

DO AO EXMO. SR. ALCIDES MV.
XHOZ, SECRETARIO GERAL D'EST\DO.

Em 31 de Dezembro de 1923, pelo Doutor Vic-

tor Ferreira do Amaral e Silva

Director Geral do Serviço Sanitário (lo Estado

EXMO. SMl. SECRETARIO GERAL D'ESTADO.

Em cumprimento de dever regulamentar, eis.

me em presença de V. Exa . para relatar as occur-
rencias havidas, no decurso do ann'o findo, em o de-
partamento da administração publica que me foi con-
fiado.

Não foi um anno feliz.

Alguns siirtfs epidemicos martyrisaram a n'os-

sa população, occasionando um ligeiro accrescimo
na mortalidade geral.
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A moléstia de Weichselbaum ou meiíiivgite cé-

rebro espinhal epidemica, que havia sido importada
o auno atrazado por portadores de germens vindos
provavelmente de S. Paulo, continuou a apparecer
nesta Capital, em pontos esparsos, sem se formar
um fóco epidemico.

Foram notificados 59 casos, ten'do o numero de
óbitos attingido a 20, isto é, 33,89°i".

Quando o tratamento pela puncção rachidiana
o injecção immediata do sôro anti-meningococcico é

feito desde o começo da moléstia, a porcentagem de
cura é mais elevada.

O numero de óbitos registrados pode ser supe.
rior á realidade, porquanto foram capitulados como
de menin'gite alguns casos de morte rápida em me-
nos de 24 horas, sem que fosse procedido o exame
bacteriológico.

A maior parte dos doentes foram tratados em
domicilio, isolados por cordão sanitário, submetten_
do_se as pessoas em contacto com o doente a um
tratamento prophylatico especial.

Esta Directoria forneceu gratuitamente 750
tubos de sôro antiraeningocoecico a doentes pobres
e a algans abastadcs, pela difficuldade occasional

de compra em outra parte.

Terminada a moléstia pela cura ou pela morte,

era a casa desinfectada, ficando os moradores de ob-

servação no uso de tratamento prophylactico, até

que o exame da secreção naso-pharyngiana revelas,

se a ausência de meningococco.
Alguns doentes foram tratados no pavilhão de

isolamento do Lazareto S. Roque.
Quando esse pavilhão foi occupado com doentes

de varicella, esta Directoria teve de installar no

prédio da rua Visconde de Guarapuava, donde mu-
dou„se o Quartel do 5." Batalhão de Engenharia, um
hospital que até hoje foi occupado apenas por um
único doente, que se restabeleceu.

Parece no momento presente estnr ' 'c-

ta a epidemia de meningite cérebro espiii'ial epide.

mica.
Oxalá não se manifestem casos noves.

Foram constatados casos, felizment- r-i^-Mo li

mitados, da moléstia de Weichselbaum em Parana-

guá, Ponta Grossa e Iraty, onde ella foi facilmente

jugulada.

Outra epidemia que se diffundiu na capital, es.

tendendo-se a outras localidades do Estado, foi a d:)
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alastrim ou milk-pox, mais vulgarmente conhecida
pelo nome de varicella.

Alcii iviti-iiie c-..iii c<à ijiiuitirus u>„ uíicaç j . s des-

sa febre exantiiematica que suppunham ser variola,

mas examinando attentamente alguns casos cheguei
á convicção de não se tratar da variola verdadeira,

convicção em que estou acompanhado pur grande
numero de cliaieos, eu>bora alguns outros ainda in_

sistam em pensar de modo contrario.

O meu diagn'ostico ainda ficou corroborado pe-

la cura da moléstia cuja mortalidade pôde se calcu-

lassem ÍI,5-°|°, ao passo que a da variola, moléstia vi-

rulenta e gravíssima, é de 60 a 65"i°» segundo rôsam
os tratados de clinica; de sorte que teniio ainaa a
favor de meu diagnostico o aphorismo de Hippccra-
tes: -NATURA MOÍIEORUM CURATIONS OSTBN-
DUNT '.

Não é, portanto, variola nem catapora ou vari-

cella, mas alasti-irn cu miik.pox, moléstia oriunda
do sul da Africa.

F'osse a variola verdadeira ou variola branca
(alastrim) o meio prophylactico a aconselhar era
a vaccinação jenneriana, que, djisde a epidemia de
milk.pox, aqui verificada em 1912, ficou constatado
que confere immunidade também contra o alastrim.

Consoante a esse modo de pensar, mandv^i pu-
blicar na imprensa cs seguintes cou'sclhos: "Tendo
apparecido ultimamente nesta Capital uma febre
eruptiva muito semelhante á variola, cumpre-me
trazer ao povo alguns esclarecimentos para não se
alarmar.

Trata-se da febne exanthematica que Es-
tado se alastrou em 1912, se não me falha a iwe-
moria, importada do Rio Grande do Sul e, seguii'do
opiniões valiosas, originaria do sul da Africa.

Suppoz-se a principio tratar-se de catapora ou
varicella, que ataca de preferencia creanças de 2 a
7 annos. ~'|!

Depois A^erificou-se tratar.se de "milk-pox" a
que na Bahia deu-se a denominação de "alastrim",
quando alastrou-s - n-r -ri^- Estado e ncs Estados
círcumvisiníhos.

Comquanto a erupção tenha ás vezes um carac-
ter confluente, é em geral uma moléstia benigna,
cuja mortalidade foi calculada entre nós em 0,5°!°.'

Verifiquei, como todos os clínicos que aqui tra-
taram de alastrim, na primeira epidemia, que os
doentes vaccinados contra a variola-raras vezes con_
trahiam o alastrim.



Para maior esclarecimento vou transcrever de
um precioso opúsculo do illustrado Dr. Emilio Ri-
bas, de S. Paulo, um resumo dos principaes sympto.
mas da epidemia que está actualmente grassando
nesta Capital.

Geralmente a erupção apparece no terceiro dia,
depois dos symptomas que marcam a invasão da mo'.
lestia, que são máu estar gerai e febre de intensida-
de variada.

A erupção começa por. um rubor na pelle, de.
pois umas saliências ou papulas, que no quarto dia
se transformam em vesit ulas com apparencia de pé-
rolas, que depois se toni'am leitosas e ás vezes côr
de cêra branca, até que suppuram.

No sexto dia da erupção e nono dia da moléstia,
as pústulas começam a se transformar em crostas.

A Quéda das crostas determina o apparecimen.
to de signa>.3, que não são indeléveis, desappareeen-
do a maior parte cem o tempo.

A confluência se faz com mais intensidade na
ía0e e nos niembros inferiores, sendo rara nos bra-

yos.

A's vezes apparece como enantliema na bocca,
lingua, e garganta.

As pústulas não são umbillicadas como na va-

ríola.

Sobrevindo a moléstia, deve o doente se reco-

lher ao leito e chamar o medico.
Como meio preventivo recommendo ao publico

não visitar os enfermos e recorrer á vaccinaçdo c re,

vaocinação caati-variclica, nesta Directoria, á rua
Iguassu', no posto da Camara Municipal e na Pro.

phylaxia Rural".
Durante o mez de Outubro, que estive ausente,

na Capital Federal, onde fui tomar parte na reunião

do Primeiro Congresso Brasileiro de Hygiene, hou-

ve um recrudecimento da epidemia da febre exan_

thematica que alarmou a população, não por sua

real intensidade, mas pelos exaggeros das noticias

ten'denciosas dos jornaes.

Substituio-me nesse mez, desenvolvendo gran-

de actividade e dedicação, o operoso Dr. Assis Gon-

çalves, Chefe da 2a. Secção desta Directoria, tendo

sido efficazmente auxiliado pelos demais funcciona-

rios desta Repartição, que se tornaram dignes dos

meus encómios.
Foram então creados mais 17 postos de vacci-

ii.'ação, que foi muito intensificada.
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Em Novembro deixaram de funccionar esses

postos por falta de concurrencia.

Durante o anno findo foram vaccinados na Re-
partição do Serviço Sanitário e nos diversos postos

por tila creados só na Capital 18.796 pessoas.

—O—
A lepra, infelizmente, continua a ser a vergo-

nha cTo nosso serviço sanitário.

Em dois velhos pavilhões do antigo Lazareto S.

Roque estão hospitalisados 19 leprosos, sendo 9 ho-

mens e 10 mulheres. Não lhes faltam roupas, ali-

mentos e medicamentos fornecidos por esta Directo-

ria, no que tem sido secundada humanitariamente
pela ben'emerita Sociedade de Soccorro aos Necessi-

tados.

Tendo o Governo do Estado posto á disposição

do Governo Federal, a quem está affecto superinten-

der e orientar n"o território nacional o serviço da
iepra uma grande area de terra em Piraquara, é de
lamentar que até agora não tenha sido tomada pro-

videncia alguma.
Não podendo e não devendo mais continuar es-

sa hedionda doença infectuosa e chronica, produzida
pelo hacillo de Hansen, a contaminar a nossa popu-
lação, proponho ao Governo do Estado que mande
construir com urgência um confortável pavilhão pa-

ra homens, um para mulheres e outro, na entrada
para a administração. Será o inicio de uma coló-

nia de morpheticcs onde esses infelizes, sequestra-

dos do resto da sociedade, poderão em communidade
encontrar um relativo contorto.

Se não se puder conseguir do Governo Federal
uma solução prompta para esse momentoso proble-

ma, me parece inadiável a acção immediata do Go-
verno Estadoal para salvar a nossa população da con-

taminação de tão hediondo morbus.
Espero que V. Exa . tomará na devida conside-

ração a proposta que ora ten'ho a honra de aviltrar.—O
Houve tambein durante o anno numerosos ca-

sos de sarampo, alguns de escarlatina e de diphte-

rfa, com a sua habitual predilecção pela infância.

O que avulta sempre, durante os rigores do ve-

rão, são as gastro enterites infantis, as conhecidas
diarrhéas estivaes, que soem apparecer também na
Capital Federal, S . Paulo, Petrópolis e outras cida-

des de grari'de apparelhamento h5'-gienico.

Durante o mez de Dezembro, mandei publicar
pela imprensa os seguintes conselhos, que bem tra.
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duzem a minha opinião a respeito da etiologia des-
sas graves perturbações do metabolismo infantil, de
tão lethiferas consequências.

"PELA SAÚDE DAS CREANÇAS — A Direc-
toria Geral do Serviço Sanitário do Paraná, para
prevenir o apparecin^Jsnto de mlolestias do apparelho'
digestivo que tantas victimas costuma fazer n'a in.
fancia, durante a estação calmosa que atravessamos,
aconselha as seguintes medidas prophylatrcas, ten'.

do em vista que a causa primordial dessas affecções
é a alteração dos alimentos, e principalmente do
leite, pelo calor estival:

I — As mães devem fazer todo o possível para
amamentar seus filhos, que só em casos excepcio-
naes devem ser nutridos por ama mercenária ou
por leite fr/£sco de vacca ou mesmo leitíe conden-
sado do commercio.

II — O seio ou a mamadeira só deve ser dado
de duas em duas horas ou de tres em tres horas,
conforme a idade da creança, afim de haver tem-
po para o estômago fazer a digestão.

III — As mães devem, quando possível, evitar

desmamar a creança durante o verão, mesmo que
uma nova gravidez sobrevenha durante esse tempo.

IV — O leite de vacca, qu|S' é o mais commu-
mente usado, deve ser fervido por aquecimento di-

recto, ou em. banho maria, e guardado em vasilhas

rigorosam.ente ao abrigo das poeiras, em lugar bem
fresco ou em pequenas camarás frigorificas. Nos
dias de maior calor deve ferver o leite n'ão só de

manhã, como também á tarde.

V — As mamadeiras e bicos devem, ser rigoro-

samente lavados e passados em agua fervendo pa-

ra se evitar a contaminação e subsequente fermen-

tação do leite. !

VI — Quem não puder esterilisar o leite eni

casa pode recorrer ao producto da "Gotta de Lei-

te", instituição mantida pela Camara Municipal de

Curityba, á rua Ermelino de Leão.

Vn — No tempo de fructas (pecegos, amei-

xas, uvas, etc.) só se deve comeLas bem maduras

e evitar de dal-as ás creanças de ten'ra idade.

VIII Os doentinhos de moléstias gastro in-

testinaes devem ser medicados logo no começo, ha-

vendo para os pobres o con'sultorio do Hospital de

Misericórdia, o ambulatório infantil da Cruz Ver-

melha á rua Barão do Rio Branco, e o consultório

do Instituto de Assisten'cia e Protae^cção á Infân-

cia".
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Tomo a liberdade de lembrar mais uma vez a

V. Excia. a convenieacia de ser reformado o Re-

gulamento do Serviço Sanitário, de conformidade
com as novas acqnisições scientificas.

Será necessário ficar bem delineada a fron.

teira qu:- separa a li3^gien"e estadoal da municipal

ou melhor nnificar-se o serviço, ficando todo a car.

go do Estado.

O

De conformidade cem o Decreto n. 1179, de
26 de Dezembro de 1922, inscreveram.se em De-

zembro para exame de pratico de pliarmacia 16 •

candidates.

Na reforma projectada, talvez convenha se

restringir a casos muito especiaes esses exames, se-

não supprmil-cs d? todo, como um incentivo á ma.
tricula no ciirso da Pharmacia da nossa Faculda.
de di? Medicina.

O

Para torfar mais efficiente a acção desta Dire-

ctoria, baixei em data de 13 de Dezembro uma por-

taria reccmmendando aos médicos meus auxiliares

a observância fiel do Regulamento vigente, desta,

cando as seguintes providencias:

1) Severa vigilância ás pharmacias e dr'.ga.

rias para impedir a venda, sem prescripção medica,
de substancias toxicas especialmente de anestliesi.

cos, ccmo o opoio e seus derivados, a cocaina, iStc.

2) Cchibir o abuso de certos pharmaceuticos
darem consultas em suas pharmacias, com grave
infracção do Regulamento.

3) Repressão do curandeirismo, prescrevendo
drogas inadequadas em prejuízo dos doentes, com
prctelação desastrosa, m.uitas vezes, do tratamen-
to por profissional competente.

4) Impedir que nas confeitarias, padarias, mer.
cearias, etc. sejam os géneros alimentícios de con-

sumo im.mediato expostos ás poeiras e moscas, exi-

gindo também sempre que fôr possível o uso de
pinças especiaes para api:^ehensão dos productcs
de padaria, pastelaria, etc, afim de n^.^o serem ccn.

tammados por mãos impuras.
5) Fiscalisar, quanto possível, o exercido da

obstetrícia de modo a impedir que mulheres sem a
minima competência exerçam a profissão de partei.

ra, denunciando como incursas nas penas da lei as

provccadeiras de aborto.
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Uma necessidade mais imperiosa de nosso ser-

viço sanitário é a construcção de um laospital de
isolamento completo.

O pavilhão de madeira, que temos, é iu'suffici-

ente, como ficou provado este anno, estando elle

occupado com doentes de varicella foi preciso se
procurar uma cutra casa para hospitalisar os doen.
tes de meningite cérebro espinhal.

O barracão que ameaçava ruina e que servia
cl? deposito de material hospitalar, próximo ao pa-
vilhão de isolamento, foi, por indicação minha, re-

movido para a extremidade do terreno, afim de ser.

vir de residência para o zelador do Lazareto, que
;ncra um pouco distante em casa alugada pelo Go-
verno.

Julgo de necessidade inadiável a construcção
imm.ediata de um hospital de alvenaria junto ao
pavilhão de isolamento que acima me referi.

Mais tarde se poderá construir um terceiro

;iavilhão

.

O Governo ordenando já a construcção desse
ii Ospital, pára o qual já existem planta e orçamen.
to, fará obra humanitária e meritória, pon'do a po-

pulação da Capital a salvo da diffusão de moléstias
cpidFinicr.s &: ] Ibort ará da grita cxaggerada que
a imprensa tem feito cm terno do magri'o assumpto.

Para a edificação do hospital de isolamento é

necessário se conseguir da Prefeitura Municipal de
Curityba a reconstrucção, sobre bases solidas, da
rua que conduz ao Lazareto, a qual em épocas
chuvosas fica completamente intransitável.

Completado o hospital de isotemento, com a

estrada bem conservada, ri'a aprasivel colina em que
rstá situado, ficará esta Directoria habilitada a iso-

lar todos os doentes de moléstia epidemica, dand^a-

Ihes. além do tratamento medico, o conforto ne-

cessário.

O serviço de guerra ás epidemias convém estar

sempre m^ontado, consoante ao provérbio relativo

a outras guerras "si vis pacem, para blellura".

Convém também não protelar por mais tempo
?. construcção de um desinfectorio central a que te_

T-'hò me referido em meus relatórios anteriores.

As desinfecções dos excretas, roupas e dos ob-

jectos contaminados pelos doentes, feitas meticulo.

sãmente, dispensam hoje nos paizes mais adianta-

dos a desinfecção chimica terminal, dispendiosa, da

residência do doente para a qual em regra basta a
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limpeza com agua e sabão, insolação e arejamento
prolongados.

No primeiro Congresso Nacional de Hygiene,
altimameute reunido na Capital Federal, foi votada
uma moção muito significativa, considerando iuu.

teis as desinfecções terminaes, após a remoção, cu-

ra ou óbito do doente.

O
Os funecionarios sob a minlia jurisdicção pri-

maram pelo cabal desempenho de suas obrigações,

mesmo em horas não regulamentares, expondo.se
ás intempéries e ao contagio de moléstias infectuo.

sas.

Será de toda a justiça a elevação dos vencimen.
tos dos desintectadores com pequena majoração pa-

ra os chefes de turma.
Chamo para esse ponto especialmente a atten.

ção do Governo.
O •

A estatística demographo sanitária, a eargo do
operoso e dedicado Sr. Ricardo Negrão Filho e seus
dignos auxiliares, Alcídio Ferreira de Abreu e An-
tenor Pamphilo dos Santos, tem sido feita com to-

da a perfeição.

São dignos dos maiores louvores esses esfor-

çados servidores, que com a melhor vontade, exor-
bitam, quando preciso de suas funcções, auxilian-

do n'a vaccinação, revaccinação, etc.

Seria de alta conveniência que o Governo au-

torisasse a publicação em folhetos da estatística

3emographo sanitária, ao menos de Curityba, pu.
blioeção que está parada desde 1918. Com pequeno
dispêndio poderá ser continuada essa impressão até

o presente.

DADOS SOBRE A ESTATÍSTICA DEMO-
GRAPHO SANITÁRIA, durante o anno de

1923.

NATALIDADE

O n-umero de nascimentos no Município de Cu-
rityba foi 2.666, menos 47 que em 1922.

A media diária foi 7,3 e ic coefficiente por mil
habitantes 32,1.

A sua distribuição pelos diversos districtos
foi a seguinte:

Curityba 1843
S. Casemiro do Taboão 253
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Nova Polónia 125
Portão 229
S. Felicidade 115
Campo Magro 101

Total 2666

MORTALIDADE

Foram registrados 1.315 óbitos no Município da
Capital, mais 160 que em 1922.

A media diária foi 3,6 e o coefficiente por mil
habitantes 15,84.

A sua distribuição pelos diversos districtos foi

a seguinte:
Curityba 1060
S. Casemiro do Taboão 62
Nova Polónia 52
Portão 70
S. Felicidade . 4 9

Campo Magro 22

Total 1815

NUPCIALIDADE

Realisaram.se no Município de Curityba 719
casamentos, mais 90 que n'o anno de 1922.

A media diária foi 1,9 e o coefficiente por mil
habitantes 8,66.

Eis a sua distribuição nos diversos districtos:

Curityba 375
S. Casemiro do Taboãõ 134
Nova Polónia 49
Portão 111
S. Felicidade 22
Campo Magro 28

Total 719

A estatística demographo sanitária ds 19 22

foi muito mais lisongeira, comparada com a de
1921, dando mais 361 nascimentos.

No anno ultimo, de 19 23^ em que não se iexpli.

ca a anomalia de ter havido uma diminuição no nu-

mero de nascimentos, em comparação com o anno
de 192 2, houve um accrescimo de 160 óbitos, a re-

sultante dos surtos epidemicos a que me referi no
começo deste relatório.
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Não obstante Curityba occupa lugar de desta-

que, comparada cora outras cidades brasileiras, sen-

do o seu coefficieiíte de 15,18 por mil habitantes

inferior ao de Porto Alegre, Manáos, São Paulo,

Rio de Janeiro, Bello Horizonte, Paraliyba, São
Luiz, São Salvador, Victoria, Natal, etc.

Comparado com as grandes cidades estrangei-

ras, está muito abaixo de Glascovv, Veneza, Dublin,

Nova Orleans, Breslau, Montevideo, Valparaiso,

Calcutá, Santiago, e outras.

O
Coefficiente de natalidade do Município de Cu,

rityba de 1905 a 1923
ANNOS Popu. Nasci- Coefficiente

lação mentos por mil habi.

tantes.

1905 53928 1804 33,43
1906 56596 1649 29,01
1907 57609 1818 31,55
1908 58621 1841 31,40
1909 60000 1957 32,58
1910 60800 1869 30,74
1911 63000 2182 34,63
1912 65000 2400 36,92
1913 66300 2466 37,19
1914 67806 2656 39,17
1915 69500 2581 37,15
1916 71000 2571 36,21
1917 72210 2479 34,33
1918 73000 2253 30,86
1919 74200 2074 28,08
1920 78240 2022 3,51
1921 79462 2352 29,59
1922 81020 2713 33,48
1923 S3000 2666 32,12

Coefficiente de ntípcialidade do Município de
Curityba de 1905 a 1923

ANNOS Popu. N°deCa- Coefficiente
lação samentos por mil habi.

tantes.
1905 53328 352 6,56
1906 56596 337

. 5,93
1907 57609 412 7,14
1908 58621 493 8,58
1909 60000 357 5,95
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1917 72210 368 5,09

1918 73000 282 3,86

1919 74200 465 6,26

1920 78240 525 6,70

1921 79462 571 7,19

1922 81020 629 7,76

1923 83000 719 8,66

O

Quadro demonstrativo da "Mortalidade" no
Municipio de Curityba d« 1905 a 1923
ANiOS Popu. Obituário Coefficiente

lação por mil
tantes.

1905 53928 820 15,4

1906 56596 844 14,0

1907 57609 805 13,9

1908 58621 829 14.1

1909 60000 931 15,5

1910 60800 1069 17,5
1911 63000 957 15,1

1912 65000 1320 20,3

1913 66300 1168 17,6

1914 67806 1150 16,9

1915 69500 1062 15,3

1916 71000 1211 17,0

1917 72210 1203 16,6

1918 73000 1465 20,0

1919 74200 949 12,7
1920^ 78240 1187 15,1

1921 79462 1130 14,2

1922 81020 1155 14,2

1923 83000 1315 15,8

EXPEDIENTE
Inspecções de saúde

Foram feitas 267 inspecções, sendo:
Para a Caixa de Seguro de Vida dos

Funccionarios do Estado . . . . 170

Para licença, para tratamento de

saudé 97
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Destas ultimas foram julgados aptos 2, preci-

sar de licença 67 e inválidos 28.

Registo de Diplomas

Foram registados diplomas:

de médicos
de pliarmaceuticos

de cirurgião dentista ....

Registo de Certificados

Foram registados 33 certificados, sendo:

de pliarmaceuticos práticos licencia-

dos 27

de parteiras praticas licenciadas . . 5

de dentista pratico licenciado ... 1

Correspondência

Officios recebidos 275

Officios expedidos 359

Telegrammas recebidos 55

Telegrammas expedidos 25

Portarias 3

Requerimentos entrados 70

Attestados de vaccina fornecidos. ... 724

Preparados approvados 12

4^.-1.11.... —o—
Nomeações V

Para Delegado de Hygiene:

de São Matheus, Dr. Paulo F. Fortes; de Pal-

meira, Dr. Francisco S. Ferreira; de Ponta Grossa,

Dr. Joaquim Loyola Júnior; de Morretes, Dr. Jo-

sé B. R. Pacheco; de São José dos Pinhaes, Dr.
Aimone Salerno; de Santo Antonio da Platina, Dr.
Ivo Santos de Almeida; de Paran'aguá, Dr. Bènèdi-
cte Amorim. ; • •

*

Para Inspector Sanitário, Dr. Attilio Bruni.
Para Enfermeiro, Manoel Diste do Rosario.
Para Deslnfectadores, Genuíno Leite Bastos e

Veríssimo dos Santos Ferreira. Para Cocheiro, De-
sidério Dalbello.

Exonerações

13
2

1

A pedido: Dr. Belmiro Saldanha da Rocha, de
Delegado de Hygiene de Paranaguá; Dr. Roqu«
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Vernalha, de deleigado de Hygien'e de S. José dos
Pinhaes; Genuíno Leite Bastos, de Desinfectador

;

Manoel Antonio de Oliveira, de Cocheiro.

A bem do serviço publico: o Desinfectador Ma-
noel Colombes Alves.

' Notificações ' ^

Ffrbre typhoide . 19
Diphteria e croup 22
Meningite cérebro espinhal epidemica 59
Tuberculose pulmonar 2

Varíeella 16
Escarlatina 5

Variola 6

Dysenteria 1

Desinfecções

Foram feitas 257, por diversos motivos. ^'
ij ',

Hospital de Isolamento

Foram internados 40 doentes de moléstia in-

fecto contagiosa, tendo tido alta curados 38, faL
lecendo um de meningite cérebro espinhal e outro
rie varicella.

INSTITUTO PASTEUR i

a cargo do Dr Assis Gonçalves '

;

Pessoas

Existiam em tratamento em 31 de
Dezembro de 1922 17
Tírminaram o tratamento 333
Abandonaram o tratamento .... 3

Existem em tratamento 23
Total de pessoas tratadas até a pre-

setite data 2449

O

Animaes vivos recebidos para diag-
nostico 10
Animaes mortos recebidos ... . 4

Vaccinações antirabicas 7947
Inoculações de vírus fixo 387
Autopsias de coelhos rábicos .... 378
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Inoculações de animaes diversos . . 14

Autopsias de animaes raivosos ... 12

« Autopsias de animaes diversos ... 1

Vários trabalhos de laboratório. . . 11

Curativos 39

Consultas sobre raiva 13

O

Eis, Snr. Secretario Geral, as informações

que, apr.^ssadamente e de um modo synthetico, te,

')ho a honra de fazer chegar ás mãos de V. Excia.,

lamentando não poder apresentar um trabalho

mais completo.
Para melhor efficiencia e acção immediata

desta Directoria em todos os departamentos do Es-

tado, conviria dar uma outra orientação a 'sste ser-

viço, que espero será feita na projectada reforma

do Regulamento.

Ao terminar, permitta V. Excia. que eu frize

as duas previdências mais urgentes, de natureza ina-

diável : E constrircc"^ de "m pavilhão central com
todos os requisitos da hygiene e conforto, no Hosni..

lal do If ri: mento de . RocrI-, e a r>-imoção dcs le-

prosos ahi mal hospitalisados e de outrcs que s~n

uma ameaça perenne á saúde de nossa população.

Curityba, 31 de Dezembro de 1923.

Doutor A^ictor Ferreira do Amai'al e Silva.

O

relatório do instituto tommer^lal
da capitaii, referente ao anxo de
1923, Apresentado ao exmo. snr. al.
riDFS SECRET.VRTO GERAL D'ES-
TADO PFIjO SEI' DIRECTOR FERNANDO
AUGUSTO >lOREÍPvA, E>í 31 DE DEZE:MBR0

DE 1923.

EXMO. SNR. SECRETARIO GERAL D-ESTAUO.

Obedecondo ao dispositivo do Art .
45.° para.

grapho VII, do regulamento deste estabelecimento
de ensino, veivho apresentar a V. Excia. o relató-

rio dcs trabalhes executados durante o corrente an-

anUo IrCtivc.

A matr'cula do Instituto este anno foi inferior

a dos annr.s anteriores, conforme eu já havia pre-

visto em meu relatório do anno passado.
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Na minha opinião, a matricula continuará a
decrescer emquanto não fôr levada a effeito a re-
forma projectada pelo governo.

O preenchimento da cadeira de dactylographia,
já veio melhorar um pouco as condições do Institu-
to, mas como esse preenchimento só se deu nos úl-

timos mezes do anu'o, pouco proveito ainda poude
se tirar nesSa disciplina.

Estou certo que o benemícrito governo do Esta-
do porá no próximo anno em execução a reforma já
em elaboração.

O movimieiito do Instituto no corrente anno foi

o seguinte:

MATRICULA

Matricularam.,se quarenta '3 cinco alumnos,
sendo no 1.° anno, vinte c tres; no 2.°, dez e no 3.",

doze.

AULAS

As aulas tiveram inicio no dia 4 de Março e

encerraram-se no dia 30 de Novembro.

EXAMES

Tiveram inicio os exames do Instituto no dia 3

de Dezem.bro e finalizaram n'o dia 21.

Foram promovidos para o 2.° anno, 20 alumnos
approvados no 2.° anno, 9; concluíram o curso os

J. 2 alumnos que se achavam matriculados no 3." an-

no.

VAGAS DE MATRICULAS GRATUITAS

Das cinco matrículas gratuitas mantidas pelo

governo, duas se acham vagas pela conclusão do

curso de dois alumnos que gozaram desse favor do

governo.
TAXA

A taxa de matricula rendeu 3:000$000.

NOMEAÇÕES

1.* — Por decreto de 28 de Maio, foi nomeado
o Sr. José Diogo Teixeira para substituir interina-

mente o porteiro-zeladcr Antonio Diogo Teixeira,

em virtude de ter sido este sorteado para o servi-

ço militar.
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2. ° — Por Decreto de 4 de Junho, foi nomea-
do o Snr

. Guilherme Butler para substituir interi.
namente a professora áe inglez D. Edith Wasile-
vA-ska, tendo continuado a substituil-a por mais
tres mezes em vista da prorogação da licença da
mesma;

Em 2 9 de Novembro reassumiu o exercício do
seu cargo a professora D. Edith Wasilevvska.

3. " — Por Decreto de 3 de Junho, foi nomeado
o Sr. Dr. Gabriel Quadres para a cadeira ds Geo_
graphia e Francez, a qual não assumiu;

4. " — Por Decreto de 22 de Julho, foi nomea-
do o Snr. Julio Estrella Moreira para substituir in.
terittamente o professor de Francez e Geographia,
Snr. Dr. José Augusto da Silva;

Em 21 de Outubro reassumiu o exercicio do seu
cargo o professor Snr. Dr. José Augusto da Silva.

J " — Per DecPito de 5 de Setembro, f^i ncmea
da intcTiaamente para profess:ra de dacíylographia
a Stira. D. Leontina Brandão de "Proença.

LICENÇAS
Por Decreto de 19 de Maio, foi concedida a D.

Edith Wasilevvska licença por tres mezes, para
tratamento de saúde, tendo sido prorogada por

mais tres mezes sem ven"cimentos a referida licen.

ça.

Por Decreto de 21 de Junho foi concedida ao

Dr. José Augusto da Silva, licença por 3 mexss pa-

ra tratamento de saúde.

Em 21 de Novembro, apresento.u-se para reas-

sumir o cargo de porteiro.zelador o Snr. Antonio
Diogo Teixeira, por ter sido excluído do serviço mili-

tar.

PROFESOP.ES E ALUMNOS
Tenho a louvar e agradecer a correcção e pon-

tualidade com que desempenharam as suas func-

ções os professores Snr. José Nogueira dos Santos,
cclumna principal deste estabelecimento, Guilher-
me Butler e Julio Moreira.

F'aço extensivo este elogio ao secretario Snr

.

Ludgero Salmon', pelos relevantes serviços que
presta ao Instituto.

Aos alumnos, os meus agradecimentos pela

correcção com que souberam se manjter durante to-

do o anno lectivo.

Saúde i? Fraternidade.
Feinando Augusto ^Moreií-a

Çurityba, 31 de Dezembro de 1923.
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ilELATORíO DA DIRECTORIA DO GYMNASkO
PARANAENSE, APRESENTADO AO EXMO.
SR. ALCIDES MTNHOZ, SECRETARIO (ÍE
RAL D'ESTAI>0 PEt-O SEU DIRECTOR LY-
SIMACO FERREIRA DA COSTA, REFEREN-

TE AO ANNO DE 1923

EXMiO. SNR. ALCIDES MUNHOZ, D. D. Secretario Geral
d' Estado.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Excia

.

o relatório do Crymnasio Paranaense, abrangendo os
factos capitães que caracterizam a vida pedagógica e

administrativa deste estabelecimento de ensino, n'o

anno de 1923

.

Indepcnflentemen'ce das informaçõ.:s que pres-
to, V. Exa. encontrar.me-á sempre prompto a sa-
tisfazer qualquer outra exigência attineute aos ser-
viços públicos, sob minha responsabilidade.

Saúde e Fraternidade

Lysiniaco F. da Costa
Director

O ejasino no Gymnasio Paianaense. Sua Equipa-
ração — A equiparação do Gymnasio Paranaense, ao
Collegio D. Pedro II, decorrente das disposições do
Decreto, do Govern'o da Republica, sob n. 11.530,
de 18 de Março de 1915, que reorganizou o Ensino
Secundário e Superior, dá a este estabelecimento de
ensino secundário autonomia didactiva e adminis-
trativa.

Esta autonomia é observada ^em seus traços
principaes pelo referido Decreto e, em detalhes, es-

tá regulamentada pelo Decreto n. 675 do Governo
deste Estado, de 28 de Setembro de 1917.

In.'dependentemente dessas disposições lí-r;"es- o

estabelecimento está obrigado z obedecer ás deter-

minações especiaes, presentes cu futuras, relativas

normas didácticas que se estabeleceram no Colle-

gio Pedro II; ao que instituir sobre o ensino o eggre-

gio Conselho Superior do Ensin'o, aos avisos do Mi-

nistério da Justiça e Negócios Interiores ás ordens
em-anadas do Governo deste Estado.

Para fiscalisar o fiel cumprimento das normas
']'dacticas ou administrativas estabelecidas pelas au-

toridades mencionadas, mantém o Conselho Superior

ca Ensino um seu representante junto ao Gymna,
fciio Parari'aense, o qual, por força do Decreto n. . . .
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11.530 (art. 22) poderá fazer cassar a equiparação

concedida, a qual só poderá ser novamente restabe-

lecida seis annos depois.

O illustre paranaense que representa o Cons;_
lho Superior do Ensino, Snr. Dr. João de Oliveira

Franco, tem sido um incan'savel batalhador em pról

do credito crescente deste Gymnasio em toda a Re.

ijublica e o Conselho sempre o reconheceu, atravéz

dos pareceres que tem .fmittido a respeito, conslde.

rando a nossa principal casa de ensino secundário

como uma das melhores em todo o paiz.

Para nào ser prolixo deixarei de tran'screver o

brilhante parecer com que honrou este Gymnasio a

Commissão de Ensino Secundário, em Fevereiro de

1922, em Sessão do Conselho Superior de Ensino, a

qual se manifestou detalhadamente sobre os seus
méritos e reaes serviços educacionaes prestados á

mocidade paranaen'se . Limitar-me_ei á transcripção

do ultimo parecer n." 15, apresentado era sessão do
mesmo Conselho, a 19 de Fevereiro do corrente an.

no, e approvado unanimemente:
"A' Commissão de Ensino Secundário foi pre-

sente o relatório, relativo ao anno lectivo de 1923,

do Snr. Inspector Federal junto ao Gymnasio Para-
naense. E' um trabalho bem elaborado e onde ex_

haustivamente vem documentada a vida daquelle
Collegio. O Gymnasio Paranaense, ora sob a direc-

ção do provecto professor Lysimaco da Costa, é um
dos estabelecimentos mais prósperos da Republica,
com uma frequência elevada e mantém um Interna-

to Modelo sobre o do Collegio Pedro II . A compe-
tência da sua Con'gregação ; os seus exames; a sua
installação em um magnifico prédio e a efficiencia

de sua fiscalização, merecem cs mais francos en'co-

mios. O relatório, methodico e minucioso, é um tra-

balho modelar no generc, honra o illustre inspector
Dr. João de Oliveira Franco, a quem a Ccmmissão de
Ensino Secundário propõe um voto de louvor e in-

eitamíento a que continue a exercer o seu cargo com
o zelo e proficiência demon'strados . Sala das Com-
missões. Raja Cabaglia. Pinto Carvalho. Carlos
Laet '

.

O ensino secundário é ministrado em duas sec-

ções a do externato, funccionando em prédio próprio
á rua Ébano Pereira e a do internato, em prédio
particular, contractado para esse fim, á rua Mare.
chal Floriano Peixoto, ambas gozando das regalias
decorrentes de equiparação.
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Em qualquer destas secções o ensino obedece
aos planos, programmas, horários e discipliii'a esta-
belecidos no CoUegio Modelo, o que torna validos em
toda a Republica, para todos /o;s effeitos, os exan^es
prestados pelos alumnos.

Corpo docente. — O corpo docente do Gymnasio
Paranaense é, actualmente o seguinte:

1 lente cathedratico para a cadeira de Portu-
guez, professor Arthur Ferreira de Loyola;

1 para a de Francês, professor Elysio de Olivei-

ra Vianna;
1 para a de Inglez e Allemão, professor Gui_

lherme Butler;

1 para a de Latim, Padre Antonio Mazzarotto;
1 para a de Arithmetica e Álgebra, Dr. Alva-

ro Pereira Jorge;
1 para a de Geometria e Trignometria, Dr. Wal-

demiro Teixeira de Freitas;

1 para a de Geographia, Chorographia e Ele-

mentos de CosniograpMa, Dr. Sebastião Paraná;
1 para a de Historia Geral e do Brasil, profes-

sor Dario Persiano de Castro Vellozo;
1 para a de Lógica, Psychologia e Historia da

Phllosophia, Dr. Fraii*cisco de Azevedo Macedo (em
commissão nesta cadeira)

;

1 para a de Physica e Chimica, Dr. Lysimaco
Ferreira da Costa;

1 para a de Historia Natural, Dr. Francisco
J.Iartins Franco;

1 professor de Desenho, Dr. Pedro Macedo;
1 professor de Gymnastica, professor Luiz

Bastos;
Lientes substitutos:

Da cadeira de Portuguez, Dr. José de Sá Nu.
nesj

Da cadeira de Arithmetica e Álgebra, Dr. Dur,

vai Ribeiro;
Da cadeira de Geographia, Chorographia e Ele-

mentos de Cosmographia, Dr. Cyro Moraes de Cas-

tro Vellozo (interino)

;

Da cadeira de Historia Geral e do Brasil, Pa-

dre José Falarz;
Da cadeira de Physica e Chimica, Dr. PorthoS

Moraes de Castro Velloso;

Da cadeira de Historia Natural, Dr. Guido

Straube.

O corpo docente do Gymnasio Paranaense é,

como se vê, con'stituido de pessoas de destaque por

sua capacidade intellectual e todos os seus elemeil..
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tos constitutivos procuram cumprir com zelo e dig-

nidade os deveres do seu cargo.

As leis estadoaes asseguram aos lentes absolu-

to critério de julgamento, o que é, incontestavelmen.
te, poderoso factor de moralidade nos exames e de
credito para o bom renome do estabelecimento.

O regimen de pedidos jámais se accomodou en-

tre os lentes e todos se esforçam para que a impar-
cialidade do seu julgamento attinja aos verdadeiros
méritos dos estudantes, indistinctamente.

Concursos — No auno de 1921, de accordo com o

decreto n. 11.530, realisaram-se mais os seguintes
concursos para lentes substitutos:

Da cadeira de Português — inscreveram.se tres can-

didatos; a 24 de Janeiro desse anno fo_

ram todos classificados: — em 1.° logar,

o Snr. Dr. José de Sá Nunes; em 2.° lo,

gar, o Snr. Padre Eurípedes Olympio de

Oliveira e Souza e, em 3.° logar, o Snr.
professor Fernando Augusto Moreira ;

Da cadeira de Francês — inscreveu-se o sr. prof.

Elysio de Oliveira Vianna, classificado

em 1." logar por unanimidade
;

Da cadeira de Inglês e Allemão — inscreveram-se
quatro candidatos, Snrs. Guilherme But.

ler, Walter Aust, Hermano Scbusterscitz

e Dr. Joaquim Penido Monteiro; destes
dois se retiraram das provas, um foi des.

classificado e o Sr. Guilherme ButHer
foi classificado em primeiro logar, pelo

que tomou posse da cadeira que estava
sem cathedratico

Da cadeira de Historia Geral do Brasil — inscreve.

ram-se treis candidatos, Snrs. Dr. Cyro
Moraes de Castro Vellozo, Pedro Macha-
do e Padre José Falarz; o candidato Pi?-

dro Machado não compareceu ás provas;

foi classificado pela commissão exami.
nadora, em 1.° logar o Snr. Padre José
Falarz e, em segundo logar, o Snr. Cyro
Moraes de Castro Velloso; a Congrega-
ção, porém, contrariando em votação fi-

nal a classificação da commissão exami-

nadora, collocou os dois candidatos Pà-
dre José Falarz (e Cyro Moraes de Cas-

tro Vellozo em egualdade de condições

no concurso que prestaram, sem funda-
mento algum, tendo sido finalmente no-



meado em face das provas apresentadas,
com toda justiça, o caadidato Padre Jo-

sé Falarz, para o cargo de lente subs-
tituto da cadeira;

Da cadeira de Latim — Compareceu o único candida-
to inscripto, Snr. Padre Antonio Mazza-
rotto que, em face das provas exhibidas,
foi classificado unanimemente, a 5 de
Abril desse anno.

Os concursos foram em seguida suspensos, para
os cargos de lentes substitutos por determinação do
Exmo. Snr. Presidente do Conselho Superior do En-
sino, na espectativa da extincção desses cargos e de
accordo com a projectada reforma do ensino secun-
dário em todo o Paiz. reforma essa que ainda não en-
trou em execução.

Óbitos. — Em 11 de Abril de 1921 falleceu o
lente cathedratico de Latim, rev. Padre João Bap-
tista Peters e a 20 de Maio de 1923 falleceu o Dr.
Laurentino de Azambuja, lente cathedratico de
Francês.

Ambos exerceram o magistério durante muitos
nnnos neste Estado e contavam neste estabelecimen-
to com a estima e a veneração dos seus collegas e o

respeito dos seus alumnos.
Eram duas venerandas personalidades de desta-

que no seio da Congregação, por sua cultura intel-

íectual e por sua moralidade e se finaram cercados

das mais expressivas demonstrações de pezar por

parte dos corpos docente e discente do estabeleci-

mento.

Bibliotheca.

De conformidade com o art. 224 do Regimen-
to deste Gymnasio, continua a Bibliotheca Publica a
lunccionar annexa a este estabelecimento de ensino.

O quanto me é possível, tenho procurado zelar

[,ela nossa principal bibliotheca; a minha acção, po-

rém, se torna quasi nulla, em face do insignificante

recurso orçamentário de que disponho para esse

fim.

Ricsta-nos a esperança de que o benemérito Go-

verno do Estado colloque a Bibliotheca á altura do

nosso meio intellectual, conforme os elevados pro-

pósitos manifestados pelo Exmo. Snr. Presidente

Dr. Munhoz da Rocha, em sua ultima visita a esta

secção do Gymnasio, onde S. Excia. poude "de vi-

su" avaliar a extensão da reforma de que necessita.
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Em annexo n.° 1 junto o parecer do illustrado

Daranaense Dr. Sebastião Paraná, sobre o estado da

Bibliotlieca, parecer emittido a convite meu; faço-o

.icompanliar, a titulo de curiosidade, da acta da sua

mstallaçiic no anuo de 1S59, njcsta capital.

Durante o anuo passado mandei adquirir para

a Bibliotheca Publica 65 obras com 87 volumes, das

(luaes 50 são nacionaes e 15 estrangeiras.

Ainda durante esse an'no a Bibliotheca foi fre-

quentada por 5.G12 pessoas, tendo sido consultadas

2.647 obras.
liaboratoiios. — Dispõe o Gymnasio Paranaen-

L-:e de óptimo material de eusino.

Todas as matérias que exigem ensino pratico,

ccmo sejam, Geograpliia, Physica, Chimica, Zoolo.

gia, Botânica, Geologia e Mineralogia, dispõe de ma.
tsrial illustrativo e laboratórios satisfazendo pleii'a.

mente ás necessidades do ensino e da praticagem

los alumnos.
Esta directoria, visando sempre a renovação e a

ampliação desse material, já fez novas encommen.
das na França, esperando apparelliar cada vez mais

o estabelecimento para a boa execução do ensino e

doptandco de recursos modernos de invEstigação

SC\tl/ãíÍX3..

O preparador dos gabinetes de Physica e Chimi-

ca e Historia Natural, Sr. José Maria Paranhos da
Silva, acha.se aiuda licenciado na fórma da Lei, na
Capital Federal, na qualidade de sorteado militar.

ÍKstiucção Militar. — E' ministrada pelo lus-

íructor Militar, 1." Sargento Sydney Hygino de Oli,

veira, merecedor dos mais francos elogios por des.

empenhar as funcções do seu cargo com excessivo

zelo, dedicação e competência.

As aulas, tanto para os alumnos do Internato
como para os do Extiernato, se realizam n'o pateo do
edifício do Internato, com a máxima regularidade.

A 21 de Dezembro de 1922, perante a commis-
são examinadora composta dos Snrs. los. Tenentes
Ayrton Plaisant e Catão Menna Barreto Monclaro,
e 2." Tenente Oscar Gomes do Amaral, nomeada pe-

lo Siir. Inspector Region'al de Tiro, prestaram exa.

mes theoricos e práticos, de conformidade com o Re.
gulamento do Tiro de Guerra, tendo sido approva.
Ocs todos os seguintes alumnos: Do Internato do
Oymnasio Paranaense, Tobias Lacerda Gomes, 01a.
vo dei Claro, Celso Celestino de Oliveira, Herbert
Harrison Mercer, Rosala Garzuze, Phelippe Haj-
Mussi Filho, Clemente Procopiack, Man'o£l Pedro
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Correia, Pedro Ibrahim Marques; do Externato do
Gymnasio— Hyperides Zanello, Raphael Guarint L
lo Netto e Raul Lasperg.

A 26 do mesmo miez, receberam todos as su.is

cadernetas de reservistas, depois de terem prestado,
com as solemnidades de estylo, o juramento da Ban-
deira.

Os concursos de tiro em que tomaram parte os

alumnos do Gymnasio, vieram provar o quanto teoi

sido efficaz a instrucção militar ministrada ri.'o esta_

belecimento.
Assim, nas provas eliminatórias realizadas Jia

linha de tiro "Dr. Affonso Camargo", por iniciati/a

do Exmo. Snr. General Commandante desta C r-

cumscripção Militar, couberam os 1.° e 2.° logares
respcctivamiente aos alumnos do Internato: Tobiis
Lacerda Gomes e Arthur Juvencio Mendes, nas pio.

vas para collegiaes.

No campeonato Nacional de Tiro, realizado iio

Rio de Janeiro em commemoração ao 1." centenário
da Independência, o alumno Tobias Lacerda Gomes,
ii'as provas para collegiaes, obteve honrosa classi .'i.

cação e o premio respectivo. Na prova latino.ami3)i_

cana, ainda nessa época no Rio de Janeiro, esje

alumno destacou-se entre concurrsntes de vari is

nações americanas, obtendo o 1.° lugar e premiou.
No concurso organizado pelo Tiro.de Guerra ii'. Í9,

nesta Capital, na prova de honra, conquistou o l.°

iugar e uma medalha de ouro.

Em Dezembro de 1923 alcançaram as caderne-

tas de reservistas do Exercito Nacional os ceguintís
'-ílumnos: Augusto Erichsen Ribas, Eparniiioii'd is

Novaesi Ribas, Euclides Maciel Ribas, Francisco Bj_
ba, Joaquim Mendes de Souza, Lauro Bley, Lucio
Correia, Manoel Montenegro, Mário Amaral, Osvvrl.
do Roth, Pedro Maciel de Magalhães, Ruy Soares ile

Loyola, Tufy Nicolau e Victor Mendes, todos do 1 1.

tcrnato; Berthelot Terra Franco, Cezar Beltrão Per.

netta, Fabio de Albuquerque Gama Netto, IzidoiO

Brezinski, João Akalski, Urias Gordeano de Cast.o
e Otto R-dcrjan, do Externato do Gymnasio.

Tomaram estes alumnos, durante o an;io, paroe

rcs seguintes concursos de tiro:

Concurso promovido pelo Tiro de Guerra n." 19,

conquistou o segundo premio o alum^no do Interna-

to Tobias Lacerda Gomes;
Concurso RegioiVal de Tiro; os alumnos do I i-

ternato Pedro Ibrahim Marques, Tobias Lacerda G ).

mes e Celso Celestino de Oliveira, levantaram paia
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o Gymnasio Paranaense o titulo de campeão em ti.

ro dos collegios dos Estados do Paraná e Santa Ca.
tharina, conquistando a taça "Moreira Gajcez"

;

ainda neste concurso o alumn'o Celso Celestino de
Oliveira alcançou o segundo premio ^'^^ prova de ti.

ro rápido;

Concurso promovido pelos alumnos do Gymna-
sio Paranaense e Gymnasio Diocesano; o alumno Pe-
dro Ibrahim Marques, obteve o 2.° premio da prova
"Dr. Lysimaco da Costa"; o alumno Ruy Soares de
Loyola con'segue o 3.° premio da prova "Bispo D.
João Braga" e os alunuios Tobias Lacerda Gomes e

Celso Celestino de Oliveira conquistaram os 1.° e 3.°

prémios da prova "Olympio Candido de Almeida".

SECÇÃO DO INTERNATO

Sub-Directoria — Funccionou esta secção do
Gymnasio Paranaense, sempre no mesmo prédio da
rua Marechal Floriano Peixoto, desde a sua instai,

lação, tendo como sub.director, durante o anivo lec.

í.ivo de '.920, o Sr. professor Julio Theodorico Gui-
marães, de saudosa memoria.

Infelizmente neste periodo, apezar dos esforços

desta directoria não foi possível conseguir um nu-
mero bom de alumnos, observando.se até um retra.

himento de parte dos candidatos á matricula, verda.
deiramente desanimador.

Tendo deixado, por motivo de moléstia, a sub.

directoria do Internato o citado e já extincto emérito
educador, em boa hora o Govei'no do Estado nomeou
para substituil-o o Sr. Olympio Candido de Almei-
da que, por suas excellentes qualidades disciplina,

deras e por sua fina educação, tem sabido cooperar,
em grau muito elevado, para o bom credito desta
secção.

Hoje é o Internato uma verdadeira casa de
educação, procurada com empenho por todos os paes
gue a con.'hecem; as vagas que nelle se verificam são

disputadas sob pedidos antecipados e insistentes.

Todos os que visitam o Internato não se pódem
furtar á óptima impressão que recebem do estabele.

cimento pela ordem, asseio e disciplina que nelle ob-

servam.
O Exmo. Snr. Dr. José Bernardino Paranhos

da Silva, digno Secretario do Conselho Superior do
SiVsino, assim se externou a respeito: "A visita por
mim feita hoje ao Gymnasio Paranaense, quer na
secção do Internato, quer na do Externato, deixou

em meu espirito a melhor impressão possível . Aliás
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Hão constituiram surpreza para mim as condições liy.

gienicas, nem as condições pedagógicas, pois já a di-

recção, já a fiscalização do Gymnasio Paraivaense
fstão confiadas a dois competentes e devotados á
causa do ensino, os Drs. Lysimaco Ferreira da Cos-
ta e João de Oliveira Franco.

A secção do Internato sob a immediata superin.
tendência do Snr. Olympio de Almeida, mereceu
mui cuidadosamente a minha attenção. Como ex. Di.
rector do Internato do Collegio Pedro II, não êxito
em affirmar que o Internato do Gymnasio Paraná-

.

ense preenche cabalmente os fins e é digno sob to-

dos os aspectos da confiança dos paes de familia.
Quer a sua organisação pedagógica, que é a mesma
do Collegio Pedro II, quer as suas condições hygie.
rdcas que são irreprehensiveis, quer o tratamento
verdadeiramente familiar cuidadosamente dispensa-
do aos alumnos, tudo recommenda o Internato do
Gymnasio Paranaense e o seu operoso e criterioso

vice.director, Sr. Olympio de Almeida. Ao Governo
do Estado do Paraná tão lealmente empenhado na
diffusão e no engrandecimento do ensino neste bel-

lo e rico Estado e aos seus beneméritos auxiliares,

aqui deixo a sincera expressão do meu alto apreço e

os meus melhores votos para que prosigam nesta
elevada missão cultural, a mais efficiente garantia
do futuro da nossa Patria".

Foram justas as palavras do illustre e autori.

zado visitante elogiando o esforço do Snr. Olympio
de Almeida, que sempre se revelou incansável no
trato para com os alumnos confiados aio s'9u cui-

dado.
Estado Sanitário. — Foi exoellente. Salvo casos

de encommodos passageiros, só se registrou, em
1922, a retirada do alumno Sylvio Segundo Paiva,

por estar atacado de impaludismo, apanhado em Pa-

i'anaguá, sua terra natal,

Refeições, — A alimentação dcs alumncs inter-

nos é sadia, farta e variada e diariamente é minis-

trada ás 7 horas (café e pão), ás 11 (almoço), ás 14

(chá de matte e pão), ás 17 (jantar), e ás 20,5 (chá

ou café e pão)

.

Disciplina interna. — E' óptima; os alumnos, di-

vididos segundo as idades em classes, estão sob a vi-

gilância constante de inspectores especiaes e do Sub-

Director. Observa-se no Internato a mais perfeita

ordem.
Ensino — Além do ministrado pelos lentes e pro-

fessores officiaes, o sub-director dá aos alumnos re.



ítidores em numero sufíiciente para dirigirem o
tudo geral fóra das aiílas do horário.

Preclio. — Afim de attender hygienicamente
.i;s seus fins, tem o sub_director mandado fazer cori.

• ?rtos, pinturas e até ampliações por conta própria.

O único dispêndio que o Estado tem com o In_

, ?rnato todo é o do aluguel da casa.

Infelizmente, quanto á sua capacidade, não
( importa o edificio do Internato mais de 90 alum-
1 os internos, apezar de se terem elevado os pedidos
( e matricula a cerca de 200 alumnos, neste anno.

Manutenção do internato — Correm por conta
; o sub.director as despesas da manutenção do Inter-

; ato. Para este fim cabe_lhe o direito de arrecadar
: s anii'aallidades dos alumnos, sem intervenção di.

j ecta desta directoria e sem quaesquer ónus ou res,

] onsabilidades para o Estado.
Cabe á Directoria do Gymnasio a mais ampla

i íscalização do Internato, quer quanto ao passadio
. os alumnos, quer quanto ao fiel cumprimento do
jlegimento interno. Igualmente é fiscalizada esta

ecção pelo Inspector Federal do Ensino.
A boa administração que tem tido o Internato

1 om razoável lucro liquido para o sub-director é a

Melhor prova do seu êxito e do seu credito publico.

Do Patiinionio do (iynina.sio. — A receita do
< -ymnasio compõe.se essencialmente das taxas de
1 latricula, exames, certidões, diplomas e outras que
i
or ventura sejam creadas, garantidas pelo Gover.

3 .o do Estado, pelo Decreto n. 675 de 28 de Setem_
liro de 1917, em face das exigências do Decreto Fe.
í.eral n. 11.530.

Metade das taxas de exames deve ser distribui-

la ás ccmmissõps examinadoras (art. 80) a titulo

le gratificação somente pelo serviço de exames, sen.

lo o restante da receita erupregada nas verbas de

Conservação do prédio", "Conservação do material
•scolar e didáctico", 'Expediente", "Despesas Ge-
aes", etc, e principalmente com o abono de gratL
icações (proJabore) aos lentes e professores pelo

txcesso de trabalho com as turmas supplementares
le alumnos, deante do crescido numero de alumn'os,

^ctadamente no 1.° anno do Curso.
Apezar da severa fiscalização exercida no esta-

helecimrnto e ria severidade das repressões aos estra-

gos produzidos pelos alumnos. tod.o o fim de anno
^e tornam necessárias a pintura de todas as cartei-

ras, a collocação de vidros novos, e a pintura geral

ou parcial do edificio.
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As salas de aulas >e as de espera ficam diaria-

mente repletas de alumnos e se torna impossivel aos
dois inspectores uma fiscalização efficaz; muito sK

tem conseguido neste sentido, porém, é muitas ve_

zes impossivel determinar com segurança os autores
de darnnos provocados no estabelecimento. Rara
é a semana em que não appareçam vidros quebrados
no edifício, por pedradas lançadas por vândalos no-
cturn'os, tristes factos que não podem ser imputados
aos alumnos.

Os saldes da receita são annuaimente levados á

couta do Património do estabelecimento, o qual se

elevava a 31 de Dezembro ultimo á quantia de rs.

2 9:000$000, depositada no Banco do Brasil e á im.
pcrtancia de frs. 17.000, depositados Hq Banco
Francês e Italiano desta praça.

Além disto possue mais o Gymnasio, como Pa.
irimoniío, o edifício e o terreno respectivo on'de func-

ciona, á rua Ébano Pereira (art. 220 do Reg. In-

terno) e o material de ensino existente nas aulas, la-

boratórios, carteiras, moveis le utensílios e a Biblio,

theca.

Movimento geral de lentes e alumnos. — A ma-
tricula de alumnos, a frequência de lentes e alumnos
o movimento geral de exames de la. 'e 2a. épocas dos

annos de 1920 a 1923, poderão ser amplamente apre-

ciados nos quadros annexos ao presente relatório.

Curityba, 31 de Março de 192'4.

Lysimaco F. da Costa — Director.

:

——O.-^

BÍBLIOTHECA PUBLICA

.ANNBO ]V.° 1

Snr. Dr. Director do Gymnasio Paranaense.
Tendo sido por vós nomeado para dizer acerca

da Bibliotheca Publica do Estado, venho succinta-.

mente dar cumprimento a esse encargo com que mie

lion.'rastes.

O referido estabelecimento de instrucção popu-
lar foi fundado nesta cidade, em 1859, conforme a

acta da sua installação, transcripta no final desta

memoria.
A Bibliotheca, depois àe mal alojada em uma

das salas do antigo Museu, onde suas estantes e li^
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vros foram sobremaneira damnificados, passou para
o Gymiiasio Paranalense, por deliberação aqertada do
Dr. Arthur Pedreira de Cerqueira, então Director
Geral da Instrucção Publica, o qual me nomeou pa-

ra dirigil-a.

Os livros, transportados em carretas do antigo

Regimento de Segu^anga, foram empilhados na sala

onde deveriam ficar, e n'ão foi pequena a labuta que
tive de sustentar, durante cerca de dois mêses, pa-

ra accommodal-os convenientemente, depois de ca-

talogados, sendo esse catalogo impresso.

Tive como auxiliares, em primeiro lugar, o es-

tudante Gastão Faria, em segundo o estudante do

curso normal Benedicto de Mello, em terceiro o Sr.

Hygin'o Cid e em quarto o Sr. Reginaldo de Andrade
Iiima, os quaes serviram com reconhecida solicitude,

apesar de perceberem minguada gratificação men-
sal.

As condições do bibliothecario melhoraram na
gestão do Exmo. Sr. Dr. Affonso Camargo, em
que foi creado aquelle cargo e mais o cargo de por-

teiro, consignada, na lei orçamentaria, a verba de
1:200$000 para pagamento daquelle e 960$000 para
este.

Continua a exercer o cargo de bibliothecario o

Sr. Regin'aldo de Andrade, que o desempenha com
muito zelo e probidade.

Possue a Bibliotheca mais de 8.000 volumes de
obras literárias e scientificas, estando muitas enca-
dernadas. Entre essas obras figuram a Revista do
Instituto Histórico e Geographico Brasileirio e a Flo-

ra Brasiliensis de Martins, esta obra de edição esgo-

tada e de grande valor.

As estantes são antiguissimas e estão damnifi-
cadas geralmente pela carcoma. Con'struidas pou-
cos annos após a installação da Província, apresen-
tam-se agora em estado imprestável e impróprias de
um estabelecimento mantido por um poder publico
que se esforça tanto em prol do progredimento da
instrucção popular.

Ha alli 7 estantes envidraçadas, 2 simples, sem
vidros, 1 armário destin'ado a guardar somente as
producções scientificas e literárias dos paranaenses,
2 mesas grandes, 3 pequenas, 2 escadas de abrir, 2

cabides, 12 cadeiras forradas de palhinha, 21 de pi-

nheiro, 2 esçarradeiras hygienicas, 2 tinteiros, al-
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guns quadros com retratos, inclusive o do Conse-
lheiro Zacarias de Góes e Vasconcellos.

A verba aii'nual de 600$000, consignada Uq Or-
çamento do Estado, não basta nem para assignatu-
ra de jornaes e revistas modernas de sciencia e li,

teratura. Entretanto existem na Bibliotheca obras
cm brochura que necessitam encadernação, sem per-

da de tempo. A Flora de Martins é uma delias.

Todos os Estados da União custeiam bibliothe,

cas, algumas installadas luxuosamente em prédios
próprios, taes como as de Porto Alegre, S. Salvador,
Aracaju', Recife, Belém, Rio de Janeiro, etc. onde
existem innumeros estabelecimentos dessa espécie,

cada qua) mais importante.

Urge que o Paraná, Estado novo de bem funda-
das esperanças no porvir, n'ão fique na retaguarda e

fe apresse a installar ovantemente todos os appare-
Ikos educativos em beneficio próprio, da Patria e da
Republica.

A Bibliotheca Publica é digna da égide do po-

der publico e do amparo de todos os filhos desta
terra moça, cheia de robustez, de vida, de esperança
e de thesouros uaturaes.

Coritiba, 20 de Abril de 1923.

Sebastião Paraná. '"'^-è.

Copia da Acta da Installação da Bibliothe-

ca Publica da Província do Paraná.

Aos vinte e cinco dias do mês d© Fevereiro do
iiivno do Nascimneto de Nossq Senhor Jesus Christo

de mil oitocentos e cincoenta e nove, nesta cidade de
Coritiba, Capital da Província do Estado do Paraná,
em a casa do Lyceu Provincial, numa das salas pe-

lo Govern'o destinada para a Bibliotheca Publica da
Província, ahi achando-se presentes os Exmo. Snr.

Dr. F'rancisco Liberato de Mattos, presidente da
mesma Província, o Dr. Joaquim Dias da Rocha,
Biblicthecario Interino como Director InterirL'o dô
Lyceu nos termos da Lei Provin'cial numero 27 de 7

de Março de 1857, Artigo 1.° e do regulamento Pro-

vincial numero 2 de 23 de Abril de 1858, Artigo H-
O Secretario do Governo José Martins Pereira de
Alencastro, o Dr. Luiz Francisco da Camara Leal, e

mais espectadores, por S. Bx., foi declarado installa-

da a Bibliotheca Publica, e immediatamente passa-
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ram cs referidos Alencastro e Camara Leal como es-

pcntaneamerite encarregados de promoverem uma
subscripção por toda a Província, e nessa idéa aco-

rcçoados pelo Governo, á favor e em auxilio da fun.

dação do mesmo estabelecimento litterario, a fazer

entrega dos livros já comprados ao referido Biblio.

thecaric, em numero de duzentos e cinccenta e um,

e que custaram um conto trezentos e cincoenta

e seis mil trezentos e sessenta réis (1:356$360), de

doze cadeiras de palhiuba americanas, na importân-

cia de 90$000 (noventa mil réis) e quatro estantes;

declarando que acliavam-se encommendadas ao Mar-

cineiro suisso Theopiíilo Zingtlim, mais uma estan'.

te e uma meza grande, uma escada de mão, um
aparador para quartinhas e uma meza pequena pa.

ra o Bibliotliscario, tudo ajustado por 800$000 (oi.

tccentos mil réis), tendo o mesmo suisso recebido já

por conta 350$000 (trezentos e cincoenta mil réis),

que baviam entregado ao Dr. Jesuino Marcondes de

Oliveira e Sá a quantia de 1:200$000 (um conto e

duzentos mil réis) para livros em portuguez, de cu-

ja enccmmenda se encarregou, e pelos quaes se es-

perava, e que haviam snccmmendado íambem á

Phillipe Salty, mas sem adiantamento de dinheiro,

mais 1:500$000 (um conto e quinhentos mil réis),

de livros em francez, vin'do directamente da Europa
para cujo desembarque livres de direitos se s:'lici-

tára por intermédio da Presidência a competciite

crdem do Exmo . Snr. Ministro da Fazenda.

Outrosim declaram que assignaturas até obti-

das de toda a Província a excepção de Paranaguá,
cnde ninguém subscreveu importam em 4:311S640
(quatro contos trezentos e on'ze mil seiscentos e

quarenta réis) ; tendo.se já recebido delias a quan.
tia de 3:968$000 (tres contos novecentos e sessenta
e cito mil réis), da qual deduzida a de
2:906S360 (dois contos novecentos e seis mil, tre.

zentos e sessenta réis), de despesa já feita, fica a de
1:061$640 (um conto e sessenta e um mil seiscen.

tcs e quarenta réis), que continua em poder do en-

carregado Camara Leal até á liquidação final de
contas, quando pagos os livros em francez encom-
raenrlados, e o resto da mobilia não entregue ainda
uelo Marcineiro para cujo pagamento terá de rece-

ber dcs cofres provinciaes a respectiva quantia, que
apenas vae sendo dada por adiantamento com o pro.
dueto da subscripção, conforme ordem verbal do
ippf^vpo Snr. Presidente, devendo recolher o que

ages que forem os livros de Europa, e fei.
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ta arrecadação, á Tliesouraria Provincial, para se
lhe dar a respectiva applicação, bem como se tem de
fazer com o resto da verba para isso desiganda pe_
la Assembléa Provincial. Finalmente declararam
mais que ainda continuam encarregados da subscri-
pção em Castro o Capitão Domingos Martins de
Araujo e o Exmo . Sr. Vigário Dâmaso José Correa.
Outrosim se deliberou que de todo o exposto se fizes-

se menção nesta Acta para constar e que se fizesse

nella especial menção dos que maior interesse, zelo

e dedicação mostraram em auxiliar a fundação do
referido estabelecimento, como foram o referido Dr.

Jesuino Marcondes que assignou 300$000 (trezentos
mil réis), e prometteu dar sempre á Bibliotheca um
exemplar do Jornal dos Economistas, além de se en-

carregar da referida encommenda dos livros em
portuguez, o Capitão Miguel José Corrêa que pro-
moveu no Município do Príncipe a mais distincta

subscripção; o Tienente Coronel Manoel de Oliveira

Franco, que a promoveu por entre as pessoas de fó.

i'a da cidade no Município da Capital, O Exmo. Sr.

Barão de Tibagy (José Caetano de Oliveira), que as.

signou 100$000 (cem mil réis) e com seu exemplo
animou os da Freguezia da Palmeira a que também
assignassem de modo distincto; o Cap. Domingos Mar_
fins de Araujo e o Exmo. Vigário Dâmaso José Corrêa
pelo referido encargo que a si tomaram ; o dito PhiL
lippe Salty que fez doação de seis números da "11.

lustração Franceza" do anuo passado á Bibliothe-

ca, e os signatários do Município de Guarapuava; e

igualmente &e deliberou que como testemunho de
reconhecimento para com todos se transcrevesse em
seguimento a esta acta os nomes de todos que con-

correram com suas quotas, accedendo patriotica-

mente ao convite que para isso lhes fizeram verbaL
n^ente e por escripto cs referidos encarregados.

Do que, para constar, se lavrou esta Acta em
que se assignam S. Exa . o Sr. Presidente da Pro-
víncia, o Dr. Bibliothecario Interino e os ditos en.

carregados; devendo esse livro ficar archivado na
mesma Bibliotheca. E eu, José Machado da Silva

Lima, a escrevi. Francisco Liberato de Mattos, Joa-
quim Dias da Rocha, José Martins Pereira de Alen-

castro, Joaquim Ignacio Silveira da Motta, Luiz

Francisco Camara Leal, Man'oiel Eufrásio de Assum-
pção, Francisco Antonio da Costa, Antonio Emilio
Vaz Lobo, João Manoel da Cunha, Lourenço Justi-

niano Ferreira Bello, João Baptista Ferreira Bello

^ José Lourenço de Sá Ribas,
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GYMNASIO PARANAENSE

RELAÇÃO NOMINAL DOS ALUMNOS MATRL
CULADOS EM 1923

Secção do Externato.

1." ANNO

1 AntoMio Dall Stella Netto
2 Aristides de Souza Athayde Filho
3 Arcizio Cunha NiclevA'Cz

4 Amado Mansur
5 Affonso Fiuke
6 Atlantido Borba Cortes
7 Argemiro Valério
8 Algacyr Guimarães
9 Alzira Alves de Araujo

10 Alba Requião
11 Avancy Cordeiro de Moraes
12 Acchilles Colle

13 Alberto Ratton
14 Alceste Werneck
15 Aristarco Munhoz Moreira
16 Benno Seifert

17 Bendo de Oliveira Rocha
18 Barnabé Layhes
19 Cláudio Ayres de Aguirre
20 Cypriano Gonçalves Filho
21 Cezarino de Almeida Torres
22 Celso Valério
23 Clara Glasser
24 Camilla Duzezak
25 Conrado Octaviano Harmata
26 Cosmo M>erlim
27 Carlos Guilherme de Souza Paula
28 Dante Castellano
2 9 Dagoberto dos Santos Silva

30 Darcy da Silva Fonseca
31 Divonsir Borba Cortes
32 Dante Luiz Júnior
33 Darcy Cortes Taborda
3 4 Dante Pasquini
35 Elvino Bastos
3 6 Emilio Humberto Carrazai
37 Edgar Alberto Barddal
3 8 Euclides Ludvvig
39 Eurico Guido Avi
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40 Evandro Baldeira Braga
41 Empédocles Alves
42 Esmeraldino dos Santos Packeco
43 Eleonora Seiler Barbosa
44 Eurilis ée Paula Cardoso
45 Edffard Linhare» Filho
46 Edison Pinto do Nascimanto
47 Euzebio Ritzmann
48 Ewaldo Seeling Filho
49 Elio Trevisani Beltrão
50 Enock Luiz de Lima
51 Eglé de Andrade
52 Francisco da Silva Pereira
53 Gastão dos Santos Bastos.

54 Galilu Marlim
55 Gastão Marques da Silva

56 Guilherme Braga de Abreu Pires

57 Gabriel Saturnino Martins Netto
58 Geraldo Machado Camara
59 Germano Finke
60 Haroldo F*aria Netto
61 Hylton Bedene
62 Hiracy Camargo de Queiroz
63 Humberto Carrano
64 Israel Flaks
65 Isidoro de Almeida Xavier
66 Joaquim Ferreira Bello

67 Juventino Ferreira Bello

68 José D»meterco
69 Joaquim Catunda Irineu de Araujo
70 Joaquim Natividade da Silva

71 João Natividade Júnior
72 Jahyr Manassés

'

73 Janina Wantroba
74 Jurandyr Cordeiro Cabral
71 Jame« Portugal Macedo
76 João de Oliveira Passos
77 José Martin's Rocha
78 Jorge da, RooV* CKueTi
79 Jorge Ribeiro
80 Joaquim Queiroz
81 Joaquim Natividade Ferreira

82 João Weraeck de Sampaio Capistrano

83 José da Rocha Faria
84 José Busse Filho

85 Luiz de Abreu
86 Lauro Del Claro

87 Licio Rivadavia de Oliveira Portes

88 Luiz de Azevedo Mendes
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89 Luiz Biscardi
90 Loreto Martins
91 Leniro Ribeiro Bittencourt
92 Lauro Sautos
93 Miguel Matinski
94 Marcilio Gonçalves de Quadros
95 Mário Luiz de Oliveira

96 Mário Giublim
97 Mário Fabrício
98 Manoel Alberto de Macedo Munhoz
9 9 Mário Pedrosa

100 Nache Pedro João
101 Nemo Eloy Vidal
102 Orlando Fleyter
103 Oscar de Abreu Fiekensieper
10 4 Odilon Wanderley
105 Odylla Fance
106 Osraario Brambylla Zilli

107 Orlando Seiler Giglio

108 Othelo Lopes
109 Osvvaldo Fiekensieper
110 Oscar José de Gracia
111 Paulo de Souza Castro
112 Pedro Faraco
113 Roldão Ogg
114 Rosa Freidmann
115 Ruy Pinheiro Lima
116 Raul Pilotto

117 Raul Vaz da Silva

118 Seraphim Machado de Oliveira,

119 Sady Parigot de Souza
120 Tobias de Macedo Netto
121 Virginio Leinig Mello
122 Waldemar Rodrigo de Freitas

123 Wanda Baransca.
124 Zacarias Bcscardin.

2.° ANNO

1 Argonauta Alves
2 Affonso Cortes
3 Antistlienes Miranda de Moraes Sarmento.
4 Arnaldo Alves de Araujo
5 Acy Cordeiro de Moraes
6 Athos Moraes de Castro Velloso

7 Alberto da Silva Martins
8 Ary Grillo de Souza Lobo
9 ' Antonio de Siqueira Gusso

10 Arnaldo Leal
11 Antonio Ricardo Lustosa c^e Andrade
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12 Armando Simone Pereira (Eliminado)

Ló Brasilio de Franga Costa

i4 uarlos Pioli Filho

iõ (jarios Filizolia

10 (Jarios Pinlieiro Guimarães ^'iltio

iV Dalvina Buhrer
18 Dorcei Pizzato

19 Ézio Zanello

20 Eduardo Guasco
21 Ernesto Busciimann Júnior

22 Erasmo Pilotto

23 iiJdgard de Albuquerque Marauhão
24 Flávio Marinoni
25 Fausto Lobo Brasil

2 6 Henrique Victor Giublim

27 Hager Man'occhio

2 8 Heloydes Gonçalves de Araujo

2 9 Isaac Goldestein Peciorniki

30 Ione Busse
31 Illio da Cunha PacLeço , ...

o'A José Pacheco Júnior

33 Jayí Karaa
34 Jorge Karan
35 João Chalbaud Biscaia

36 Jadre F'erreira da Costa
37 José da Silva Sampaio
38 José Seiler Giglio

39 José Zippim Grispum
40 João Ca&emiro Manzur
41 Leonidas Zanlello

42 Lecticia Manassés
43 Maria da Luz Cid
44 Maria Goldstein
45 Maria de Lourdes Monteiro Loyola
46 Manoel Doria Pinheiro Guimíirães
47 Manoel Vicente de Oliveira Mello
48 Narcio da Silva Martins
49 Ney Amaro Cardoso
50 Octávio Antonio Zilliotto

51 Oswaldo Nascimento Bittencourt
52 Osmar Gonçalves da Motta
53 Oswaldo Wanderley da Costa
54 Oscar Alves Tizzot

55 Ormuz Pereira Cordeiro
56 Oscar jMDeister

57 Odair Grillo

58 Ollverlo Monteiro do Valle
59 Ruy Flygare Pompeu
60 Raul Brand



íl Ruy Martin»

62 Salvador Biscardi

6S Vicente F»raco

64 Wladislavva WaloYYika

65 Wallace Thadeu do Mello e Silva

66 Waldemiro Pedroso

2/ ANNO

1 Antonio Chalbaud Biscaia

'A Adalberto Carriel Gelbeck

H Alvir Reisemberg
4 Augusto do Rego Barros

i Antonio de Oliveira Mello

6 Antonio Carneiro Portes

7 Augusto CoUe
5 Arthur Juvencio Mendes
9 Cecilia NogaroUi

10 Esther Zanlorenzzi.

hl Fabio de Albuquerque Gama Netto

12 Haroldo Paquete Espinola
18 Heliodoro Costa
14 Henrique Paulo Stencel

15 Homero Baptista de Barros
16 José Nicolau dos Santo»
17 Jo-ão Skalski
18 José Maria Cardoso Filho
1S> João Zacarkim
20 José Peres de Albuquerque Maranhão
21 Luiz Romaguera Filho
22 Luciano Stencel Júnior
2S Libanio Estanislau Cardoso
24 Luiz Enock de Lima
25 Lourival Torres Cardozo
16 Luiz Boscardim
27 Leonidas Vicente de Castro
28 Luiz Campelli
29 Newton Ferreira da Costa
SC Orlando Lobo Gradovvski
SI Otto Roderjan '

'

12 Ruth Pereira Gomes
33 Raul Vianna de Ateredo
34 Romeu Pedrozo
35 Yolanda Terra Franco "«

4/ ANNO.

1 Analbal Gonçalves dos Santos
2 Aristides Neves da Silva
3 Adolpho Werneck Filho
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4 Arthur Michaud
5 Bertheiot Terra France

6 Hdmundo Mereer Junio*

7 Edgard Sampaio
8 Guilherme de Souza Paula

9 Isidoro Brzezynski

10 Lyra Gonçal"^©» da Motta

11 Manoel Sampaio
12 Osvvaldb Pereira Gomes
13 Paulo Emilio Guarinello

14 Raphael Guarinello Netto

15 Walfrido Leal

5.» ANNO. '

1 Cerar Beltrão Pernetta

2 Gaspar Duarte Vellozo

3 Haydéa Paz de Miranda
4 Herberta Harrison Mercer
5 Homiero de Mello Braga
6 Ign.*acio Xavier Mesquita de Olivei''

7 Leopoldo Carlos Beltzaac

8 Raul Lasperg

AVULSOS.

1 Sezinando das Chagas Lima
2 Isaac Gertel

3 Eduardo Rambuski Júnior
4 Alceu Trevisani Beltrão
5 Ruy Fonseca Itiberê da Cunha
6 Antonio de Souza Mello Júnior
7 Marcellino Nogueira Sobrinho
8 Attilio de Carvalho Nogueira
9 Victor Lobo

10 Leonidas de Macedo Siqueira Cortea
11 Anor Pin'ho

12 Raul Bettholdi
1 3 Antonio Paulino Teixeira de Freitas
14 Hamiltom Paquete Espinola
15 Haroldo Trevisani Beltrã©
16 José Moy^és de Deiab
1 7 Calíope Costa
18 Jamir Chueiri
19 Ariel Ferreira d*o Amara'
20 Dinorah Correia
21 Cláudio Seiler Barbosa
22 Ary Guilherme Costa
23 Duilio Tfevisani Beltrão
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24 José Correia

2õ Octacilio Buhrer'
2tj Clóvis Beviláqua Sobrinho

27 Rodolpho Kruger
28 Osvvaldo Saldanha Araujo
29 AltajQiro Loures de Camargo ^
30 Ary Camargo de Queiroz
31 Azér Guimarães
32 Antonio Penteado de Almeida
33 Osvvaldo Rodrigues Cabrai •

34 Alvai'o Gon'salves de Quadros
35 Raulino Távora
3 6 Edazima Trevisani
3 7 Maneei de Macedo França
38 Harold Gerbel
39 Osíris Seiler Roriz
40 Luizii Baptista Tavares
41 Waldemar Basgal
42 Benj.imim de Almeida Passos
43 Epaminondas Ribeiro
44 Américo Gomes Stann
45 Osmario Gonçalves Pereira
46 Eugénio Lopes
47 Pretextato Taborda Júnior
48 Mário Juracy Bittencourt Guimarães
49 Olavo Chagas Correia
50 Tadeu Wasilevvski
51 João Chrisostomo Bastos Passalacqua
52 João Tancredo Cunha
53 Urbano Cesar da Cunha Lessa Júnior.

Secção do Internato

1/ ANNO

1 Alfredo Bittencourt
2 Abdon Pacheco do Nascimento
3 CoraJo Bernardi
4 Celso Lacerda
5 l^arcy Gomes Silveira Campos
6 lirasmo Marques Vianna
7. í lavio Braga
8 Fran>ásco Marçallo
9 Giíneioso Marques dos Santos

10 Il.lefcnso Fontana
11 Liicio Corrêa
12 Li: meu Novaes
13 Milton Lopes
14 Nelsoa Neves
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GYMNASIO PARANAENSE

ÍTO GERAL DOS EXAMES DO 1. ANNO - 2a. EPOCADE 1923.

ALUMNOS Portuguez Francez Arithmetica Geographia

lantido Borba Cortes

istarco Munhoz Moreira

itonio Dall Stella Netto

^any Cordeiro de Moriaes

istides Atliaydle Júnior

[gacyr Guimarães

Iba Requião
Izira Alves de Araujo,

snno Seifert

arnabé Laynes
imilla Duzezake
ante Castellano

ivonsir Borblai Cortes

dgard Linhar/eis Fillio

dison Pinto do Nascimento

lio dos Santos Th^K^isani

vandro Bandeira Braga

leíomora Seiler Barbosa

milio Humberto Carrazzai

rlamcisco da Silva Pereira

rancisco Marçallo

uimerme Braga de Abreu

abritel Saturnino Martinis

Netto
[aroldo Faria 'Nieitto

[umberto Carrano

srael Plaks
ames Portuglail Macedo

Licito Rivadavia de Oliveira

Port.6S

jeniro Ribeiro Bittencourt

liguei Matiski ;

yianoel Albierto de Mac|e|do

Munhoz
lario Fabrício

)dilla Falce

losa Friedmann
í/oldão Ogg
laul Vaz dlai Silva

ady Parigot de Slouza

íVanda Baranska
/irgilio Leinig Mello

Liuiz Biscardi

turandyr Cordeiro Cabrai

Qock Luiz de Lima
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GYMNASIO PARANAENSE

Movimiento Gerlal dcs Exames do 2.° anno 2a. época de 1923

N.
Ord.

2

3
4-

5

6

7

8

9

10
11

12
13

14

15
16

17

18
19
20
21

22

23
24

25

26

27
28
29

30

ALUiMNOS Portuguez Francez

Antisthenes M. Moraes Sar
mento.
Arnaldo Alves de Araujo
Athos Moraes C. Velloso
Argonauta Alvies

Ary Cordeiro de Moraes
Clóvis Ribas de Macedo
Carlos Filiziolia

Dirceu Lopes
Ernesto Eduardo Meyer
Erasmo Pilotto

Fausto Lobo Brlazil

Hajer Manocchio
Illio da Cunha Pacheco
Isaac Goldstein Paciornike
José Pachteico Júnior
José Sieiler Giglio

João Chalbaud Biscaia
João Casemiro Mazur
José dfei Silva Sampaio
Leonidas Zanellpi

Léo Miró
Lecticia Manassés
Manoel Moreira Monten'egra
Maria da Luz Monteiro Loyo-
la

Manoel Vicente d(ei Oliveira
Mjello

Osvvaldo Nascimento Bitten-

cpurt

Ol^vo Meister
Vicente Faraco
Wladislavva Walovvsk
Yone Busse

Exc.

Exc.

Exc.

5

Exc.

Exc.

Bxc.

Exc.

4,5

Exc,

4,5

4

4,5

i.rith2ietica

R
R
5,16

R
4,16

R
3,66

R
R
5

4

3,66

5,5

3,66

R
R
3,83

R
R
3,66

Fal.

R

5,66

5,33

R

N. 34

Geographia

Fal.

R

4,66

4,33

R

Fal.





zaiSui

H
N

IO IO

05 C- T-l «o

ÇO tH I kO rH «D

rti IO
IO

eo O
00

CO a>

s §

a S

(D

a> cá

O" â
a; S
tf O

CO CO

(D (D

° 5

o
icô

. o

(D C»

3 ã

m m m
O o o
'tí 'Ç lá
cã c3
> >
O o Õ
!^ ^ ^
Q* Çk Çkn <p O,

<í <j

o

s

CO CO <u

^

O

>
O O

P. P( O
<1 <I



i

i

í
1-



•Bu:^9uioeí)

O

raapao ep o N

o o

o o o
X ><! ><!

H H H

o o u
!>< X
H H H

Pí

<^ Í2
X !^ .

H H H H o.

CO

KS H M

" O)

-d

5 n CD

es

PS

^ 2o
+->

0
-o

.2 o

CO gj

O
u
!^

O cà

"o

M CO

Pt (p

p
O
Cá

cé

•i-H ^
^ 0)

CS

'ri

ffl s
>

Cs) t>

"3 ^

o ;h

O

O

câ i5
'~'

ÍH O
O kl





CO
CO

0

cá
o
O

zaiSui

o
LO

(NI

Lffl

IÍ5 iH

m
CP

ã

O) (D

0 Cá

1 H
o; -ffi

cu

^ a a

o ^

o

O

. O
•cá

O) w

r-j o o o
U P< Pi P4

Pí O Ê H <d Pi <1

ã s
d ^
n (D

O O
d si
!> ^ ri

g S §

P< G o
<í <1 P-(

cá

;>

o
f-i

cá

cá

-a

a
CD

óí
cá





0)

a

o
'O

1/1

o
-d

B

I

'B(ijogsiH

zeiíSni

toispjo ap o"N

o

o

H

c3

Ph -«H

S I I í í I I

u
o
p

f3 cô C
cã Oi O)

as
.1-1 eâ

O

^ "S 2
^ 2

-ri 'O

<1 H H

*í o
• o ^
•

fl

• os ^

«1 ^3

-d b ^
.ri

I—

l

r-l C<1 e>9 * US «O t-





CTS

O

CTS

O)

CTS

m
ô
-o

o
0 CTS

:2; ã
o
i=l

10
1

6
1

6
{

12
1

20
1

1

10
1

6
1

6
1

11
1

16
1

1

1
1 4 1

8

2

í 6
1

6
1

7

4

1
16

1

1

1
2

1

2
1

6
1

10 1 1

8
1 ^ 1

4
1

1
1

6
!

so"!"
1

100°1°| 100»|°
1

58°|° 1'
80°|° 100°

2 Ney Pereira Neves
3 Ruy Soares Loyola

AVULSOS.

1 Aryon Niepce da Silva

2 Antonio Fonseca -

3 Augusto Erichsen Ribas

4 Affonso Borelli

5 Altayr Macedo Taques
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15 Ovilo Cimas
16 Oustes Procopiak
17 Osvvaldo Roth
18 Otlion Accioly Rodrigues da Costa
19 Pedro Maciel de Magalhães
20 Ricardo Las
21 Ruy Brazil de Madureira
22 Renato Xavier de Miranda
23 Renato da Rocha Gutierrez
24 Raul do Amaral Gutierrez
25 Tufy Nicolau

2. " ANNO.

1 Alfredo Bufrem
2 Clóvis Ribeiro de Macedo
3 Darcy Vidal Corrêa
4 David Azambuja
5 Dirceu Lopes
6 Elpidio Moraes e Silva

7 Ernesto Eduardo Meyer
8 Gin.'es Gebran
9 Ignacio Alves de Souza Netto

10 Jacob Renato Woiski Filho
11 Léo Miró
12 Manoel Moreira Montenegro
13 Victor Mendes

3. » ANNO.

1 Adalberto Amadeu Pereira
2 Francisco Flávio Fontana
3 Francisco Buba
4 Felippe Hay Mussi Filho
5 Lecio Schulmann.

4. ° ANNO.

1 Epaminondas Novas Ribas
2 Ney Pereira Neves
3 Ruy Soares Loyola

AVULSOS.

1 Aryon Niepce da Silva

2 Antonio F'onseca

3 Augusto Erichsen Ribas
4 Affonso Borelli

5 Altayr Macedo Taques
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6 Celso Celestino de Oliveira

7 Clemente Procopiak
8 Euclides Maciel Ribas
9 Haroldo Lopes

10 Ivan Ferreira do Amaral
11 Licinio Correa
12 Lauro Bley
13 Manoel Abreu
14 Mário Feola
15 Mário Amaral
16 Mathias Fiechnick íMlho
17 Olavo Del Claro
18 Nicolau Bley Júnior
19 Pedx'o Sbraim Marques
20 Rozala Garzube
21 Saul Carvalho Chaves
22 Tobias Lacerda Gomes

RESUMO DA MATRICULA

Externato
1.' Anno 124
1." Anno 66
3. " Anuo 35
4. " Anno 15
5. ' Anno 8

Avulsos 53

Internato
1. ° Anno 25
2. ° Anno 13
3. ° Anno 5
4

" Anno 3

Avulsos 22

Somma 369
Eliminado 1

Somma total 368
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ESCOLA NORMAL SECUNDAmA

ilELxlTORIO APRESENTADO AO EXI^ÍO. SNR.
ALCIDES MUNHOZ, DIGNÍSSIMO SECRETA-
RIO GERAL D'ESTADO, PELO DIRECTOR

DA ESCOLA NORMAL SECUNDARIA
DR,, LYSIMACO FERREIRA DA COSTA

Anno íle 1933

PLxlNO DE ESTUDOS

O plano de estudos da ESCOLA NORMAL lera,

;-ité 1922, o estabelecidio pelo Código do EiVsino e

abrangia o ensino de PORTUGUÊS, FRANCES, GEO.
GRAPHIA e CHOROGRAPHIA, HISTORIA UNI-
VERSAL E DO BRASIL, ARITHMETICA E ÁL-
GEBRA, GEOMETRIA; PHYSICA E CHIMICA E
HISTORIA NATURAL, PEDAGOGIA, NOÇÕES DE
MORAL, DIREITO PÁTRIO E ECONOMIA POLI.
TICA, DESENHO, MUSICA, GYMNASTICA E TRA-
BALHOS DE AGULHA, distribuídas estas matérias
em quatro annos de curso

.

Somente PORTUGUÊS, PEDAGOGIA, MUSL
CA, E TRABALHOS DE AGULHA tinhiaim lentes e

professores especiales; as demais doutrinas eram
ensinadas simultaneamentie com as do GYMNASIO
PARANAENSE em aulas comimun's.

Considerando o quanto eram prejudiciaes aio

íbusino taes lições em commum, já disvirtuando

completamjeinte o destino de caracter mais profis-

sional do CURSO NORMAL, já difficultando o en-

sino njo CURSO GYMNASIAL, fez o Exmo. SiVr.

Dr. Presidente do Estado baixar o Decreto n. 636

d\eí 19 de Maio de 1920, miaindando separar ess|eis dois

cursos que passaram a funccionar com horários dif-

ferentes, embora n.o mesmo edifício do GYMNASIO
e irlegldois pelo mesmo CORPO DOCENTE.

Ainda que fosse uma m^eidida de caracter pro,

v^sorio, até que se effectivasse a construcção do

prédio conveniente á .aidaptação do CURSO NOR-
MAL, repres*eta.tou esta resolução do GOVERNO
DO ESTADO uni impulso vigcrosc m sentido do

aperfeiçjoamento do ensino que passou a s.er mi-

nistrado com mais ordeim e regularidade, preen-

chendo melhor os seus d|£^stinas, quer na prepara-

ção dos candidatos aos cursos superiores, quer ri'a

formíação do nosso professr primário.
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Para compensar o augmento de trabalho dos len-

tes, decorrentes do augmento do numero de aulas diíar

rias, resultante dessa mtedida, o GOVERNO DO ESTA-
DO mandou abonar a cada lente uma gratificação
mjensal de cento e cincoienta mil réis, durante o pe.
riodo lectivo, conforme proposta desta directoria
Iransmittida á INSPECTORIA GERAL DO ENSI-
NO em officio n. 55 de 10 de Maio de 1920. Esta
proposta pedia ainda permissão para a utilisaçãlo

dos lentes substitutos do GYMNASIO no ensino
NORMAL, a titulo de obsiervação da capacidade di-

dáctica destes lentes, respeitados os direitos dics

cathedraticos

.

Pequenas alteraç&es «ainda soffreu o plano die

en'sino da ESCOLA NORMAL, com o Decreto nume,
ro 1.189 de 8 de Novembro dfO' mesmo anno, todas
tendentes a mtelliorar o curso.

Assumindo o altc cargo de INSPECTOR GE-
RAL DO ENSINO o Snr. Professor Cesar Prieto
Martinez, director da ESCOLA NORMAL DE PI-

RASSUNUNGA, Estado die São Plaulo, a 13 de Abril

lambem desse anno, e para melhor exercício da
inspecção geral do ensino, passou o Sr. Inspector a

leccion'ar interinamentje na cadeira de PEDAGOGIA
(Decreto 542 de 26 de Abril de 1920), Jafim de me.
llior orientar os futuros professores quanto aos

methodos capazes de dar ao ensino uma feição emi-

nentemente educativa.

A alteração que soffreu D ensino da PEDAGO-
GIA se deduz do programma executado pelo Snr.

Inspector Martinez le que transcrevo abaixo, men_
cipnando apenas o das duas turmias de alumnos que
receberam suas licçõies e que o acompanharam na

especialldadie. do principio m fim do seu curso.

Estas duas turmas foram as que iniciaram o

estudo de PEDAGOGIA em 1920 e 1921.

TURMA DO 2.° ANNO DE 1920

NOTA — Esta turma começou a estudar PEDA-
GOGIA no 2." anno de 1920 e terminou
seu estudo no 4.° anno de 1922.

As licções dadias pelo Sr. Professor Martinez
foram as seguintes:

2." Ann'o de 1920 — Aulas dadas 22:

la. Lição '— Inicio do CURSO.

2a.

3ÍaL

— Agentes e meios lelducativos.

— Ànthropologia pedagógicas.
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4a. " — Primeira e segunda infancilas.

5a. " — Antliropologia.
6a. " — Alimentos; crescimento physico.
7a. " — Herteditariedade
8a. " — Estudo do craneo.
9 a. — Anthropiologia.

10a. " — Sabbiatina.

11a. " —. Cont. da AiVthropologia.
12a. " — Estudo do tronco.

13a. " — Con. dlai Antlirop. (ThleraxV
14a. " — Os sentidos; sua importância.
15a. " — Sensibilidade. Systema njejrvoso

lelm geral.

16a. " — Cellulas nervosas.

17-a. " — Sabbatina.

18a. " — Sabbatina oral.

19a. " — Medulla espinhal, e bulbo.

20a. " — Cionclusão do Systtma Nervoso.
21a. " —Sabbatina oral.

22a. " — Aula final.

3.° Anuo de 1921 — Aulas dadas 30.

la. Lição — Prelecção inicial.

2a. " — Da educação cm geral.

3a. " — Da Psycliologia em geral.

4a. " — Continuação dlai aula anterior.

5a. " — Divisão da Psycbologia; a Psy-
coltogia e a Pliilosophia.

6a. " — Da Psychologia e Pliilosophia.

7a. " — Phenomenos physiologicos e

psychicos, sua relação.

Sa. " . —. Conclusão da aula anteriioir.

9a. " —^ Conscieticia .

10a. " — Conclusão da aula anterior,

11a. " : Continuação da Con'sciencia.

12a. " . A consciência e as faculdadjeis dial

alma.
13a'.: " '

—

• Conclusão da Consciência.

14a'. " — Classificação do-s phenomes psy-

chicos.

15á. " — ApplicaçãiO praticai.

16a. — Conclusão da aula anterior.

17a. " —
: Sensibilidade.

18a. " Sensibilidade.

19a;. " Emoções.
20a. = Psychologia das (emoções.

21'ia(. "' — Sabbatina.
22a. " — As inclinações ei as paixões.

23a. " Sabbatina oral.
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24a. — As inclrnações e as paixões.
25a. — Intelligencia

.

26a. (( — Intelligenci/ai.

27a. ii — Memoria.
28a. — Conclusões pedagógicas scbre a

meimoria

.

29a. u — Associações ã,-. ideias.

30a. — Sabbatina escripta.

4." Anuo de 1922 — AnUs dadas 24.

la. Licção — Da Metliodologia.

2a. " ]VIetliodO'=! p-m sferal

3a. " — "Methodolofifia ria. linsniíí erpm

4a. " Metticdologia da linguagem.
5a. — Sabbatinia.

6a. " Conclusão da Methodologia da
linsriia semX X XX IX CX V^i XXX •

7a. " — Ccnclusão (ia aula ria ATethortnln-V> ^ XX \_> X U. fcJ C4. v_/ \_4. Cl- CX L (, X Cl ld iX \^ U iX \J VJ. KJ X VJ

gia dft linguagem.
8a. " Conselhos sobve fnil3<í nT^íiticas\J XXo V. X XX \J KJ tj \J í \j CL tX X Lí O \J X ^, U X V-f CXO •

9a. " — Aprendizado da leitura.

10a. " Aprendizado da leitura.

11a. " " Conclusões sobre iaprendizado

da leitura

.

12a. — Miethodologia da Aritbmetica.
13a. — Metbodologia da Arithm.etica.

14. " — Conclusão da Aritbmetica.
15a. Conclusão da Aritbmeticigi.

16a. — Meth^idologia da Geometria.
17a. — Aulas praticas.

18a. Methodologia da Geogrtepbia.

19a. Methcdologi/b^ da Geographia —
Continuação

.

20a. — Methodologia da Geographia —
Continuação

.

21a. — Conclusão da Geographiia.

22a, Methodologia das Sclencias Na,
turaes.

23a. " Metbodologia das Sciencias Na-

turaes

.

24a. " — Sabbatina.

TTIRMA DO 2.° ANXO DE 1921

NOTA — Esta turma começou a estudar PE-
DAGOGIA no 2." Anno do 1921 e ter.

minou seu :,studo no 4.°. Anno de 1923.

As lições dadas pele Sr. professor Martinez fo-

ram as seguintes:
2." Ann*© de 1921 - Aulas dadas 26.

la. Lição Prel(_c ão inicial.
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2a. — Oonclusão dia. aula anterior.
3a. — Divisão da Pedagogia.
4 a. — DiAàsão da Pedagogia.
5a.

ii — Cont. e rieicapitulação da aula
anterior

.

6a'. — Meios i€i agentes educativos.
7a. — Conclusão da aula anterior.
8a. — Continuação

.

9a. — Sabbatina.
10a.

ii — Crescimentlo physico
;
Anthropo-

metria escolar.

11a.
n — Aiithropometria escolar.

12a — Esquieletto; Anthrop. Craneo,
cospia

.

13a. — Antlir. [escolar.

14 a. — Antliropometria

.

15a. — Sabbatina.
16a. — Recapitulação diais aulas anterio-

res .

17a. — Sabbatina oral.

18 a. — Conclusão da sabbatina oral.

19a. — Systema nervoso, medulli».

20a. — Systema nervpso, medulla.
21a. — Systema nervoso, medulla.
22a. — Bulbo.
23a. — Continuação do Systjema n'ervoso.

24a. — Conclusão d(oi Systema nleirvoso.

2oa. — Conclusão do Systema nervoso.
2 6iai. — Sabbatina oral.

3." de 1922 — Aulas dadas 26.

la. Lição — da Psychologia.
2a. Classificação das sciencias.

3a. — A PsychollOigia é uma sciencia ?

4a. — Siabbatina.

5a.
ii Phenomenos physiologicos e psy-

chicios

.

6 a.
ii Phen'0!menos physiologicos e psy_

chicos

.

7a.
ii — Sabbatina oral.

8a.
" — Conclusão da sabbatina oral.

9a.
ii A Consciência

.

10)a>.
ii Conclusão da Consciíeíncia

.

11a.
li Sensibilidade.

12a. — Sabbatina escripta.

13a. il Emoções.
14a. Conclusão sobre sensibilidade.

15a.
ii — Sensibilidade em geral

;
appli-

19a. — Emoções.
16a.

ii — Intelligen'cia

.
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17a.

ISa.

19a.

20a.

2;a.

22 a.

23a.

2ia.

25a.

26a.
4.°

la.

2a.

3a.

4s.

5a,

6 a.

7a.

8a.

9a.

10a.

II: .

12a.

13a.

14a.

15a.

16a.

17a.

18a.

19 a.

20a.

21a.

22a.

23a.

24a.

25a.

26a.

27a.

28a.

2Pa.

30a.

31a.

32a.

33 a.

34a.

3 5 a.

36a.

— Intelligencia.

— TLeoria sobre a disciplina.— A intelligencia.— Conclusão da aula anterior.— Memoria

.

— Memoria.— Imaginação.— Imaginação.
— Sabbatina.
— Sabbatina.

Anno de 1923 Aulas dadas 45.
Licçâo — Inicio de aula.— Primeira lição.

— Metliodos em geral.— Sabbatina.— Analyse <e Synthes/e.— Inducção e Deducção.— Formas de ensino.— Conclusão das forças de ensino.— Mc-thodologia da linguagem.— Metliodologia da linguagem.— Methodologia da linguagem.— Methodologia da linguagíin.— Methicdologia da linguagem.— Methodologia da liivguagem.— Methodologia do Português.— Continuação aula anterior.— Aprendizado da leitura.— Aprendizado da leitura.— Aprendizado da Iritura.— Aprendizado da Arithmetica.— Recapitulação .— Methodologia das Mathemgticas— Methodologia das Mathematicas

.

— Methodologia das Mathematicas.— Methodologia das Mathematicas.— Methodologia da Gcographia.— Methodologia da Geographia.— Methodologia da Historia.— Methbdologia da Historia.— Methodologia das Sciencias Na
turaes

.

— Methodologia das Sciencias Na.
turaes.

— Aula pr-atica.

— Pedagogia pratic^a .— Pratica pedagógica.— Aula pratica

.

— Pratica p,edagogica.
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37a. " — Pr)attica pedagógica.
38a. " — Methodologia das Lições de Cou-

sas.

39 a. " — Methodologia do Desenho
; Theo-

rias antigas e modernas; Desie*-

nh'o á mão livre.

40a. " — Methodologia do DeseMio, Me-
thoido intuitivo ; Desenho nos
Estados Unidos.

41a. " — AuLais praticas sobre Desenho.
42a. " — MethJodoLoigia da Musica.
43a. " — Disciplina \eiscolar.

44 a. " — Pratica.
45a. " — Pratica Pedagógica.

HeTminla^da a construcção do magestoso prédio
destinado á ESCOLA NORMAL, á rua Aquidaban,
aproveitou esta directoria o opportun'o ensejo para
apresentar, ao berL'emle,rito Governo deste Estado,
um projfâcto de reforma >do CURSO NORMAL, am-
plamente justifiOaidiQ em um "Memorial" dirigido ao
então Secretario Qelral d'Estado, Exmo . Snr. Dr.
Marins Alves de Camargo. Este projecto não só

resumia o pensamento^ do Exmo. Sr. Dr. Qaietano Mu-
nhoz da Riocha, integro Presidlente do Estado, rela-

tivamente laio en'sino Normal, como também attendia
aio plano de djeisenvolvimento do ensino nesti? Esta.

do, dMin'ea'do por 'esse illustre e dedicado pariainaen-

se, a quem em feliz hora confiou o povo do PARA-
NÁ' os íseus mais elevados destinos

.

Approvado lesse projieictoi, foi o mesmo regula-

mentado pelo Decreto n. 274 de 26 de Miarço díe

1923, em fade das autorizações expressas nb art.

7." da Lei n. 1999 de 9 d|9i Abril de 1920 e nos arts.

1." e 6.° da Lei n. 2.114 de 25 de Março de 1922, pas-

sendo então a ESCOLA NORMAL a denominar-se
"ESCOLA NORMAL SECUNDARIA", já por comptir.

tair o seu plano de estudos a formação db' professores

-ecundarios, já por sua posição em relação ás ESCO-
LAS NORMAES PRIMARIAS.

Este regulameinto exprime com rigor a nature-

za da reforma quié se levou a effeito na Escola Nor,

^^al, reforma ampla que Jaiffectiou, por sua obediên-

cia aos ^mais modjelrnos preceitos educativos, todos

os pontos reguladores do mecanismo do curso le que

vizam SI preparação scientifiea e pnoifissional com,

pleta do professor.

A divisão do curso normal em geral e teepecial,

tendo como objectivo já a educação do futuro pro-
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fessor, já a formação do profissional, representa uma
divisão do trabalha;- do ensiiiD capaz de realizar os
fins dia Escola com a máxima perfeição desejável.

A obrigação do professor de uma cadeira do
curs'o geral é ensinar a mJetliodologia respectiva no
curso especial, levando ao mesmo tempo os alumnos
á pratica diária das lições d^ssa doutrina e fazen-

do cumprir os pr>:>grammas do ensino primário, na
Escola de Applicação, resolve um duplo problema
que constitue dubs grandes aspirações a realizar no
ensino normal — a de pôr o lente da Escola Normal
em contacto com o ensino primário, do qual se

achava divorciado, e a d)e obrigar o futuro norma-
lista a praticar em todas as lições que mais tarde
deverá ministrar á frente da sua escola

.

Assim, o lente da Escola Normal conhecerá
mais de perto as necessidades do çnsino primário,
guiando seus alumnos na pratitíai desse ensino e sa-

berá apreciar melhor, para a formação do profes-

í^or, o valor relativo das dteiitrinas que professa em
suls. cathedra, &em faltas lamentáveis ou sem ex.

cessos desnecessários na execução de programmas.
Por sua vez os alumnos ao serem diplomados,

estiarão perfeitamente slenhores dos programmas
de ensino que deverão exiscutar e do modo mais ef-

ficaz dessa execução.

Cada lente da Escola Normal será de facto um
pedagogo e cada alumno diplomado s^erá um pro-

fissional bem formado, que ao receber o ssu dipllc-

mai, traz uma pratica bem amparada por tres se,

mestres de exercício e de observação conscientes

sobre a creança feita em um periodo em que a

posse do curso geral lhe garante bastiante critério

de discernimento.
Todo c regulamento gyra em torno do interes-

se do educando, tendo-se, assim determinado os ho-

rários das aulas, le distribuído as aulas pelos cursos

geral e especial, completando-s^e' as theoricas com
as de caracter mais príatico, de modo a se evitar a

fadiga do estudante, não lexcsdendo de quatro as

lições ministradas diariamente.

Os priogramm'.as de en"sino foram decretados em
seu aspecto analytico e não lem sieu caracter synthe-

tico, como tem sido de norma aliás dictada pela

Pedagogia, a pretexto de se deixST ao cathedratico

a livre manifestação da sua vocação didáctica, quan-

do a verdade é que a confecção do progrtamma an'a,

lytico ficando a cargo do lente, o professor é natu.

ralmente levado a tratar excessivamentie de pontos



— 69 —
que mais o interessam que ^aio educando, ao mesmo
tempo qule. outros são fatalm\e'nte abandonados.

Se o programma não é mais do que uma serie

de lições, cada lição está pois exactamente limitiar

da, não podendo o prof)eissor transformar-se em 'ora-

dor ao dar a sua lição; e se a reforma annuHia o
orador de um lado, por outro estimula o professor,
dado o regimen herbaciauo que a reforma adoptou
comoi predominantels n|as lições.

Com effeito: o lente tendo matéria estricta-
raente limitada para cada lição e não pioidendlo ex-

cedleLa dieipoia de transmittir os conhecimentos no-
vos do dia empregará a sua actividade somente no
ponto dle vista didaictico ou seja exercitando a activi-

dade mental de todos os lailumnos da aula, proces-
sando o ensino de accordo com o mecanismo psychi-
co do conhecimento.

O ensinto deixa d'e' ser empiriqo; as lições ' se

methodizam de accordo com as regras technicas
;

a pratica pedagógica vincularse de maneira comple-
ta á sua base natural — a psychologia.

Muitos outros são os caracteres qule di&finem
os variaidos aspectos da reforma praticada na Esco.
la Nox'mal, e que lhe dão cunho original, mas que
seria longo enumerar; tajmbem dado o caracter d|8

secundaria que tem lactualmente a Escola Normal «

reforma envolve um plano de' desenvolvimento e

progresiso futuro que n'ão implica em alterações es-

senciaes e sim em addicionamento de novas disci-

plinais que mais concoTram para la melhor erudição
dos (estudantes.

Oompleta-se a reforma do curso normal com a

creação da Escola de Applicação, instituição indis-

pensav^el á boa formação do professor.

A ipratica e a obaervação não só do en'sinioi co-

mo também da creança em todos os seus aspectos

educativos serão feitas não mais em um simples
grup|o (escolar annexio, mas em um conjuncto d|e'

grupos e escolas onde se encontra perfeitamente re-

presientiaido todo o apparelho escolar do Estado, (em

suas faces infantil (jardim da infância), primaria
(grupos e esCiOlas izoladas) e complementar (esco-

la intermediaria), cujo conjuncto tomou o nome dle

Escola de Applicação e mant)e;m á mais estreita

connexão didáctica com o curso normal.
A execução desta reforma está confiada iai um

corpo dodente competente, dedicado ao trabalho le'

hemogeneo no ponto de vista didáctico, capaz íom-

fim de realizar todo o pensaimento do Govierno em
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procurar dotar o nosso Estado de um apparelhia
educativo perfeito.

CORPO DOCEXTE

Pelo Decreto n. 542 de 26 de Abril d|5 í 920,
o Sr. Dr. Francisco Ribeiro de Azevedo Macedo,
lente de Pedagogia, obt,ev;& um anno d(^ licencia pa-

ra tratar de seus interesses, passau'do mais tarde a
fxercer em commissão o cargo de lente d^e Lógica
o Psychorogia do Gymnasio Paranaense, cargo que
ainda exerce actujalmiente.

Por Decrieto de 2 6 de Fevereiro de 1920 obte-

ve o Sr. Dr. Sebastião Paraná, Lente de Geogra-
pbia, tres mezes de licença para tratameiUo, reassu-

mindo o ex>ercicio do &eu cargo 1.° de Maio do
mesmo anno. Ainda por Decreto de 3L de Outubro
de 1921 foi-lhe concedida a gratificação de 5°]°

por contar em 23 de Fevereiro do mssmo anno 28

annos e 8 mez(es de bons serviços ao Estado.

D. Josepha Correia de Freitas obteve, por
Decreto de 2 6 de Abril de 1920, um anno de licença

para tratamento de sua saúde, tjendo reassumido o

exercício djo seu cargo de professora de Musica a

1.° de Maio de 1921.

O Sr. Dr. Francisco Martins Franco obteve 00

dias de liciença piaira tratamjeinto, por Decreto 'ie 5

de Abril de 1921, reassumindo o exercício do sea

cargo de lente de Historia Natural após a termina-

ção dessa licença.

Por motivo da aposjentadoria do digno profes,

sor Dr. Affonso A. Teixeinai de Freitas lente de

Geometria, foi por Decreto de 28 de Outubro die

1920, nomeado lente effiectivo dessa cadeira, lO Sr.

Dr. .Waldomiro Teixeira de Freita«.

O Snr. Dr. Guido Straube substituiu o cathe-

dratico de Historia Natural de 13 de Abril a 11 de

Julho de 1921.
O illustre professor Snr. F)ernando .5A.ugusto

Moreira foi, por Decreto de 29 de Abril de 1922,

nomeado para substituir o cathedratico de Portu-

guês, deix:a'ndo o exercício desse cargo a 15 de Ju-

nho do mesmo anno.

O Snr. Porthos Moraes de Castro Vellozo foi,

por Decreto n. 664 de 26 de Maio de 1920, nomea-

do interinamjente para lente (substituto de Physi-

ca e Chimica, durante, o impedimento do cathedrati.

cci.)
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Attendendo á i*epresentação feita por esto di-

rectjoria, aos docum)entos juntos a esta i-epresenta-

ção e ao parecer do Sr. Dr. Consultor Jurídico, re_

solveu o Governo do Estado, por despacho de 16
de Fevereiro de 1923, dispjensiaT os Srs. Drs. Fran-
cisco Martins Franco e Waldomiro Teixeira de Frei-

t)ais respectivamente d|ois cargos de lealos catliedra-

ticos de Historia Natural, Hygiene e Agronomia e

de Geometria da Escola Normal, bleim como os Srs.

Drs. Guido Straube. Porthos Moraes de Castro VeL
lozo, Durval Ribeiro, prof. Elysio de Oliveira Vian-

na e Padre José Fallarz, dos cargos de leIntjeiS isubs-

titutos das cadeiras de Historia Natural, Hygiene e

Agr'onomia, Physica e Chimica, Aritlxmetica e Álge-

bra, Francês e Historia Univlersal e do Br)asil, da
mesma Escola, visto se ter verificado que as nomea-
ções desses professores infringiram disposições ex-

pressas do Código do Ensina em vigor e os respecti-

vos concursos vlersarem tão somente sobre discipli-

aa do Gymn'asio Paranjalensie

.

O actual corpo docente desta Escola é o se-

guinte :

Padre Olympio de Souza, cath|edratico interino

JjB Português.
Dr. José Sá Nunes, cathedratiao interino de

Historia e G^ographia.
Professor Nicephoro Modesto Fallarz, cathe-

dnatico interino idie. Sciencias Physicas e Naturajes.

Dr. Osvvaldo Pilotto, catbedratico int^erino de
Mathematica

.

Professor Cesar Prieto Martinez, professor in

Lerino de Pedagogia'.

Professior Frederico Lfange de Morretes, pro-

fessor interino de E^esenho.

D. Josepha Correia de Freitas, priofessora de

Musica.
D., Dulce Loyola, profiesesra de Trabalhos de

Agulha. i

Allíertio Ditter, professor interino de Trabalhos

Maíntíaes. . - •
Halina Radecka, professora de Gymnastica,

contractadaí.

A interinidade dos lieíntes e professores lalcima

cessará depois de mais um anno de exercício, para

os que provarem plena capacidade didiactica, con-

forme Regulamento vigenti^.

O
Os demais assumptos são tratados njog qua-

dros annexos ao presíente relatório.
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ESCOLA XOrniAL

REIiAÇÃO DOS ALOIXOS MATRICULADOS
DrRAXTE O AXXO LECTIVO DE 1923
1.° ANNO (Matriculados de accprdo com

o Regulamento actuej)

.

1 — ATl 11a Ferreira Bastos
2 — Aldany Leontiaa de Moraes
3 — Abigail Correa
4 ATany Loyola de Camargo
5 Alba Soares Corrêp;

6 -

—

Augusta Perotti

7 Aurelina Cruz
8 Aurora Vellozo Duarte
9 Angelo Antonio Dellegrave

10 Branca de Oliveira Vianna
11 : Carmen Lima
12 . Corintlia Valério
13 Dirce Guimarães
14 Dalila Valério
15 Doracy d|e Souza Machadio
16 Esther Franco F'errieira da Costa
17 Edith de Macedo Rdcha
18 Emma Ri\ia

19 Eunice Miranda
20 Eleonora Lobo Brasil

21 ;

—

Giselda Perotti

22 — Haydée Monccchio
23 —

.

Isaura Pereira
24 Jaii'dyra da Silva

25 Leontina de Quadros Souzai

26 — Lygia Peixoto

27 — Marina de Albuquerque Maranhão
28 — Maria Pereira de Abreu
29 Maria da Gloria F. Bastos
30 Nahyr Joaquina Coelho
31 Nila Ratton
32 Namur Romero
33 Olga Mercedes Guasco
34 Odyl Gonçalves
35 Osminda Armstrong
36 Vivina Adelaide Esmanhoto
37 Sara Gilda Crispim

38 Sylvia Pilotto Carrjano

39 Wanda Adam
40 Waldivia Buhrer
41 Zoé Franco F . da Costa

42 Zahyra Catta Preta

43 Din^rah Miachado Busse



2." ANNO (Matriculados de acc)oirdo com
o Regulamento actual).

1 — Antónia de Almeida Torres
2 — Sara de Mattos Pessoa
(Estas alumnas foram trlamsferidas do;

Gymnasio ParanaeniA^V [de con^ir;midade

com o regulam^elnto em vigor) .

2." ANNO (Matriculados de accordo oom.
o Regulamento anterilor e prestariam exa-

mes de 3.° Anno dess;>e Regulamento) .

1 — Ady de Paula
2 — Aracy Pioli Capella
3 —• Adília Dias
4 Adelaide Mattana Villa

5 — Belatriz Paraná
6 —• Carola Lúcia Thomaz
7 — Clotilde Antunes Rodrigues
8 — Elita Miranda
9 Haydée Niclevecz

10 Ir^ene Silva

11 — Jacyra Ferreira
12 Lucila Maria D'A16
13 — Marinla Ferreira

14 Odylla Ferreira Portugal

OUVINTES
15 — Antonio Marcondes
16 — Ada Macaggi
17 — Aracy Monteir|o Abreu
18 —• Alba Viann'a
19 Ayda Borges de Camargo
20 — Carmozinia Lobo dos Santos
21 — IDalila Ayres
22 — Gasparina Simas
23 Helena Witoslavvska
24 HIeldidy Svvain
25 —• Joannita Bernieit

26 ^— Liva Della Bianca
27 —• Maria José da Costa
28 Maria Clotilde Manassés
29 Maria de Llourdes Laimas Gonçalves

30 — Maria da Glori)ai Baptista Tavares
31 — Mercedes Bastos Costa

32 — Nathalia Zacarkim
33 Nahyr Loyola Costa

34 Ursulina Heninqu|eta Kovvalsky
35 — Victoria Delgraudio Grassi

36 — Zilda Miachado Camara
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4." ANNO (Matriculados de accordo com

o Regulamento anterior)
1 — Amélia Isabel Ferreira
2 — Assyria Linhares
3 — Daivina Pinto Rosas
4 — Euthalia de Macedo Cortes
5 — Jul^a Catta Preta
6 — Julieta Gabardo Zanello
7 — Mathilde Fontana
8 — Olga Graleskjai

9 — Olga de Macedo Cortes
10 — Sara de Paula Xavier
11 — Yara Miranda

RESUMO:

Accordo Regulamento actual

1. " ANNO 43

2. » ANNO 2

Accordo Regulamento anterior
2." ANNO 36
4.° ANNO 11

92
NOTA

Dos 36 alumnos matriculados ri'o 2." ANNO,
22 são ouvinfces desse anno, por depende-
r>&m. de uma ou duas matérias do Anno an-

terior, Regulamento! antigo.

ESCOLA NORMAL

RELAÇÃO DOS ALLT^INOS QUE COMPLETARAM O
CURSO NOR3IAL, NO ANNO LECTIVO DE 1923

1 — Amélia Isabel Ferreira
2 - Assyria Linhiares

3 — Davina Pinto Rosas
4 — Euthalia de Macedo Cortes

5 Julia Catta Preta
6 — Juliita Gabardo Banello
7 _.. Mathilde Fontama
8 — Olga Graleska
9 — Olga de Macedo Cortes

10 Sara de Paula Xavier
11 — Yara Miranda
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ESCOLA NORMAL
MoTiiUMifo da MatriciilA durute u período d«»rit«tc de 1901 í 102S.
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1 > i 11
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'
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ESCOLA NORMAii

N- 2
KELAÇÃO DOS CANDIDATOS A' MATRICUIíA NO

1." ANNÒ, SUB3IETTIDOS A EXAME DE AD
MISSÃO — ANNO LECTIVO DE 1923

Candidatos
|
Grau

|de App.

i 1
l

— Jandyra Silva
1

8
1

i

2 — Corintha Valério
1

8

3 — Osminda ArmstriOing 6,75
1

i

4 Blieionora Lobo Brasil
1

6,4
1

i

5 — Maria Pereiro, de Abreu
1

6,4 J— IJaydée Manocchio
1

6
1

i

7 — Sara Gilda Gisprim
1

5,5

!
8 Dalila Valério

1
5

1

9 — Alba Soares Corrêa
1

5
1

:
10 Aurelina Cruz 1

5
1

i

11 Doracy de Souza MjalchadJoi
1

4,2 .|

i

12 Maria da Gloria F. Bastos
i

4
1

1

13 — Sylvia Pilotto Carrano
1

3,2
1

i
14 — Augusta Perotti 1

3,2
1

, 15 — Gisi,eldla Perotti 1
3,2

1

1

16 Aurora Vellozo Duarte 1
3,2

1

i

17 — Angelioi Antonio Dallieigrave 3,2
1

i 18 — Eunice Miranda 1
3,2

1

1

19 Wanda Tempska 1

Rep.
1

RESUMO:

Reçtuereram exames . . .

Approvados
Reprovados •

Approvadois com distincção

Approvados pl|e|namente .

Approvados simplesmieinte
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MOVIMENTO GERAL DOS EXAMES
MENTO ACTUAL E QUE PRES TAR
tfENTO, NO ACTUAL ANNO LECTIVO

1. ANNO DO REGULA
COM ESSE REGULA

N. 4

ALUMNOS

1 Anna Ferreira Bastos
1

10
1

2 Aldany Leontin'a de Moraes
1

10
1

5,5

3 Abigail Corrêa
1

10
1

4

4 Avany Loyola de Camairgo i
1

8
1

3,5

5 Alba Soaríeis Corrêa
1

5
1

3,5

6 Augusta Perotti 4

i

1

10
1

3,5

7 Aureliana Cruz
1

8
1

4,5

8 lAurora Vellozo Duarte
1

8
1

4,5

9
1

Angelo Antonio Dallegrave i
1

4
1

Disp.

10
1
Branco de Oliveira Viann(a/ 4

1
6,5

1

4

11
1

Carmen Lima 7
1

9
I

4,5

12
1
Corintha Valério 1 1 10

1
5,2

13
1
Dirce Guimarães 9

i

10
1

7,5

14
1

Dalila Valério. 4
1

10
1

5

15
1

Doracy diei Souza Machado 6
1

4
1

Pr.

16
!
Esther Franco F. dai Costa 8

1
10

1
7,5

17
1
Edith de Macedo RCicha 7

1
10 6

18
1
Emma Riva 1

S
1

10 5,6

19
1

Eunice Miran'da
20

1
Eleonora Lobo Brasil 1

8
1

5

21
1
Gislelda Perotti

22
1

Haydée Manocchio
1

6 1 10
1

5

23
1
Izaura Pereira h í

1
8

1

5

24
1

Jandyna. Silva 1

S
1

7
1

4,5

3 Ê

^ o

r-\

câ O

CQ O

i i

CS
-



ESCOI,A NORMAL

1 II
íl

j
Aunn Forroiru Bastos
AlduDy LeoDtinu do Hor«efl
Ablf«ll CorrAa

I
Avany Loyola de CamarBo

I
Albn Soarvfs Corr«a

i
Augmia 1'vrottl

' AurclIaDa Crat
Aurora Wlloxo DuarU>
AnKHo Antonio Dall««rave

,

Branco de Ollvolra VIuDita
Cnrrnf-n Lltna
rorlntha Valério

(
Dirce (iuimarlea

;
Dalila VakTlo
Doracy dt- Souta Machado
Esther FraDco F. dn Coala
Edith de Macedo Rocha

' Bmma Riva
Bijiiki- Miranda
Ek-onora Lobo BraBÍI
Gia^lda Perotti

' Ifayd^ Manoechlo
I fziiurn Pereira
Jandyr» Sllrs

I — f —

Í.71
1

R
1 8,6

1 8,6 10
1

8'8
1 6,1

1
8,68

1 16
1

6,6

1 4

1 8.6

1 8,6

Í,9S

7,2S
1

(

1
4.» !

í-^ I

6,87

1 6,62
1

<'

1
6

1 IA.
1 8

7.B
1
K

1 i:í.-

'

4,87
1 4

1 6
4

1
B 4

1
6

1 10
1 8.6

1.6
1

R
1

4,8 4.26
1

3.6
1 8

1 4.6

1 4.6

1
DI«P.

1 4

S.t
1
R

1
6,3 6.87

i
6

1 8
4

4,1
1

R
1

».4

8,6

1
7,7

3.6

8.06
1

3.6

1
3.6

1
4

1 6.6
T.I4

1 s,» 6,8 6,6
1 6 1 9

1 4.6

1 6.2

1 7.6

1 6

7
1 »J [

8,2 9.6
1

4.6
1 10

1,(7 »,6 8,8 7.26 9.6
1 10

4.71 S.C 7,6 7.87 8
1 10

6,14 s,» 6.6 8.68 4.6
1 4 1 Pr.

8,E 6,4 7,6 6 10
1 10

1 7.6
7 4,» 6.8 7,6 >.e 1 10

1 6
S

i 7,66 6,81 4.6
1 10 6,6—
1
—

7,14 8,1 6,8
1 8

1 r— —
1
—

• 6 6.8 « 6,6 ; 10
—
6

8,1 4,4 8 6 1 8 6
5.S 6,6 8.1 1 6.62 4

1 7 4,6
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ESCOLA NORMAli

MOVIMENTO GERAL DOS EXAMES DO 1.°

ANNO — 2a. Época de 1923.
N 8

ALUMNOS Aritlimetica

1
1

Anniai Ferreira Bastos
1

7,2
1

2
i

Emma Riva
1

7,2
1

Marina de Albuquerque Ma-
ranhão

i

5,02
i

4
1

Izaura Pereira
!

4,7 .

1

5 Leontina Quadros de Souza
!

5,7
1

6 Adyl Gon'çalv|es 4,25

7 Sylvia Pilottloi Carrano
í

4,06
,

8 Nilía' Ratton
i

4

9 Aurleliana Cruz
1

3,9

10
1

Augusta Peratti
1

3,15

11
i

Namyr Romero
1

3,75
12' Aurora Vellozo Duarte

1
4,13

13 Angelo Antonio Dallegrave
1

3,02

RESUMO

Apiprovados plenamente ... 2

Approvados simpljemente 11

Total 13





MOVIMENTO GERAL DOS lEXA
PRESTARAM EXAMES CTIVO DE 1923

ULAMENTO ACTUAL E QUE

ALUMNOS

RESUMO DO
NO DO REGULA

MC^ICULADOS NO 3.° AN
DO COM O REGULA-
la. Época. N. 9

DIZERES

o P

^<

ri

to
CP

O

CO

mo no

o 1=1

3 <J

CO

/-^

w o
w

2 o
G ri^ ri

^<
o o

ri ^
tí
ri Oo

o
o ri

o

cá

O
icS

O)
O
ri

Matriculados 36
1

36
1

36
1

35
Requereram examies .... 34 34

1
34

1
83

NaJo requereram exames . .
2 2

1 2
1

2

Compareceram aos exames .
34 34

1
34 33

Faltaram aos exiaanies ....
Approvados 34

1

34
1

34 33
Reprovados
Approvados com distincção . 18

15
1

25
1

8 11
Idem simplesmente 22

1

9
1

26 4

Porcentagem da .approvação ,
100°|°

1

100°|°
1

100°|°
1

loo"!"

Porcentagem da approvação í

a matricula 94°|'*
1

94°|*
1

94''|°| gi"!"



F.S(1)Lul \<>I<M.\I.

RRNOIO IH) MOVIMENTO (JF.RAli DOS RXAMI->4 IM)S ALI HXOS MATUK TLAIKW SO 2.' AN
XO l>0 RR<irLAMENTO ACTirAL K gi H intHHTARAM KX.4MKfl OK A(XX)RIM) COM O HK<a'I>A

MENTO ANTBRIOIt EM 103:1. \m. Epocu.

1

a ò 2 o . o

1

1

1 DIZERES
1

1

*
.

^ 1
SI

>

.i<

s

•<

E

— <
o

i a
il

3 _

- <
5 •

o

• ^

<
o"
6.

§~
A-

E<
o
5"

2
X I* í iSi

Es
s a H 6

18

1

20
1

1'
1

1' 36
1

1» 36 í í»
1

i 36 36 86 35
Reiíin-rcram i'xame« 13 20 ;^ u 1

19 31 1
34 : 34 34 34 S3

Nfto requereram 4.>xnm<íe 1. «
i

2 1
2

1
2 2

Oomi>art<ceram amt «•xBint.>«
. . 18 10 1» 1 34 : 34 34 34 33

Faltarom aos exatut* — — — •l.M 1

•!

Approvado* 18 1 M 1 I« 1 34
1

34 34 34 33

—
1
— r 1

—
1

— —
Approvadoa com dlatlncc&o . . . 8 —

:
. «

1
• 1

—
!
— — _ IS

10 t 1 IC 1 • ( 1 lí
1

16 26 8 11

Idem »lmpl(>smen(e
|

10 >1 r
1 ;i> 1

10 19 1 " 9 26 4

I>t>rcentageiD da approvacto . . . 100'|' lOOT «5-
1 9»TI 84T 97-I- 1

100'|-
1
fbor looT lOO-'- lOO*]'

Porcí^ntagí-m da approvacin iiobrv>|
•l » 1 1

1

loov lOOT «OT
; 9i-;m 8Í--

91-I- 1 94T • 94-;' 9,.. 94* • 9V



RSCOL.I NnKM.tl.

MItVIMKNTO fJRKAh DOK RXAMKM IMIS IMSINOS :(IATItlrl I.VIMts No 2, INNn IHi ltl:<.l l.A.MMMn \» Tl A I, i; gil:
I'KK>TA1I\>I K\ \MKS IIK ACCIIIIIUI < OM U ItKia I.AMliVTO A.V I K IIIOII ANNO I.M TU o I»; IMI

ALUMNns

Q

is

2 o
•

t.

.1
í •

f

S 1
•Sa

5 S •

• _ •

• &

' í :
a S

13

:
1-

i .1
e g
3 g
in

"

w

1

H 9

1-
«

„, *

a

t\

, i

1 e
o m

Siri

a õ
St,

B
£ i
a a

\

3 ô

g
U
3 —

! 1 <

< ** a o' H

1

Ai\} d<- l'aulii
1

1

— 1

1

- 1

1
4.64

1 -
1 4,8 J

1
-

1

1

6,2
1

1 6,8e
1

1 7

[

1 3,5
1

l
8

,
Aracy Ptoll Capoll

»

—
1
-

1
1 6,64

1

—
1 8,49 6,6

i

6,76 8,6 1 6,6 {
16

*
1
AdlUa ULae —

1

—
1 6.6

1
6-6>

1 1
'

1 4,6
1

* 1 6.6 1 6 1
»

:
Adelaide Hattant. VIIIq —

1

-
1

6.16
1 6.M 4 1,62 1 6,16 7 1 6,26 7 1 6 1 lu

.
Be«trlz P«nu)& —

1

—
1

4.2
1 6Ji 4 1 8,16 7,4

1 6 6 1 6 10
1 Carula LuvIb Thomox — —

1 4.9 1 6,6,'
1

—
1

6,6 4.4
1

3.12 8 1 4,6 1 9
: Cloilldo Aniuiitrd Kodriifuea — -

1 4.8 . 1 6J6 ^
—

1 9,14 7,4 1 6,37 6,5 1 6.6 1 10
* BllQi Ulimnda — 6.6 6,7 l{ —

: 6,4 6,2 1 6,62 7,5 6 í 6
Haydée Nlclcvcz — — 1 6.» ^,6,16

1

—
1 6,19 8,8 6,06 6,5

1
6

1
10in Inene silva — 4.4

j
— 8,6 6,2 6,76 8 '. 6.6 10

1 Jacyra Perrolrt — B,6 7.7 i 6,6 6,6 4,93 8 1
4,6

1

12 Lucta Maria CAIA — t.!
j . — 9,14 6.8 6 8,5 6 10

13 Martna Telieira — — 4.7 4.71 6( •

—

6,86 6,4 4.6 6 1 3.6
1

1°
' * Odyile Ferrolra Portuga) —

'I,
6,77 i — 9,9 8,2 6 6,6 1 7.6 1

1°
15 Antonio Uarcondei — 6,1 6.67 6.16 a — 6,28 6.2 4.62 5 1 P 1

—
Ada Mncagil • 6.7 7.8 8,16

"
6.7 6,76 6 6.26 6,6 1 6.5

1
6

17 Aracy Mootclru ilr Abr«u «.I 7.II 6.64 6.66
1

*.46 . 9,14 6 7.12 8,6 1 7.6
1

10
18 Alva Vlanna *.t 6.1 6.04 1 7.6 7,76 6.6 6 7 1

6 1 6
1» Aydn Boram dc runargo 5 6.7 R

ll
R 6, 8 4 6,62 6,6 1 6.6 1

8.5
rarmosina Lopea do« Santos — 6.6 6.6 6,66 1 — 6,52 6.6 6,37 8 1 6.6 1 9
[>aliln Ayrea 8 S.8 6.6 6.1t

1
1.7 6,06 6 4,26 7,6

!
6.6 1 9

22 <iiLNparíiia Stnm —
1
—

lljclcna Wttoslavvika
j

4.86 6 A 6,6 J 4.16 3,26 4.2 6,6 4,6 1
6.6 1

10
Ht*ddy Svvflln

j
8 S.66 6.4 6,66 V 4.66 6,06 6.4 4,12 7 6.6 {

to
26 Joaunitu U^rnot

| 7 8.6 4.6 6,61
;

6.2 6,73
1 6 6,26 7 6.6

1
>o

26 : Liva Bella Illanca ! 4.«8
1

6.» 4.6 4,96 ' 4.S 6,4 6.4 6,76 7 6 1 9

6,8 6.8 4 7 3.6 1 8
2S Marta Clolllde Manaas^a \ 4.6 6.22

; 4,66 4 1 6.4 6,67 6 7.6 1 9
29 Maria da Gloria B. TararM

|
—

1 6.6 R
1

6,22 F>l. 4.7 6 6 6 4.6 1 9
SO Mcrcedea Bnatoa CoaU

|

11 MarWL. L. Oonc«lc« 1

6
1

4.1 1 6.6 1 6,27 6,6 4,06 1 6 6,37 4 3.6 1
10

\.itbaUB Zacarktm
| 6.OT

1
6.6

1
8,(8 2,62

1 4,1
1

4.4 8,26 4,6 4.6 1
6

' iliyr I^yolo Saotoa
| 8

1
7.6

1

4,6 7,94 J 4,96 4,8 1 6.6 6,6S 7,6 1 6.6 1
10

1

1 utlna H- KovraUky
;

S.66
1

6.4
1

R 1 FU. - H
1

Fal. 1 6.6 3,0t 4 6.6
I

10
i< (oria D. Oraaa» 1 - 1 1 4

1
8,9 J 6,8 1 6,98

1 7 4,81 7.6 8 1
10

. iMa Miichadu ('iitnara
| 9.22 ' 8.4

1
«,28

1
9,13 7.8 1 9.23

1 7
1

6,6 1 8.5 B.6 ! 10



MOVIMENTO GERAL DOS EXA ^I^AMENTO ACTUAL E QUE
PRESTARAM EXAMES CTIVO DE 1923

2

3

4

5

6

7

8

9

10
11
12
13

14

15

16
17
18
19

20
21
22
23

24
25

26
27

28

29

30
31
32
33
34

35

36

ALUMNOS

I

Ady de Paula
Aracy Pioli Capella
Adilia DiaiS

Adelaide Mattana Villa
Beatriz Paraná
Carola Lúcia Thomaz
Clotildje Antunes lí-odrigues

Elitia Miranda
Haydée Niclevcz
Iriene Silva

Jacyra Ferreira
Lúcia Maria D'Aló
Marina Teixeira
Odylla Ferreira Portugal
Antonio Marcondes
Ada M(aicaggl

Aracy Monteiro de Abreu
Alva Vianna
Ayda Borgjqs de Camargo
Carm|oizina Lopes dos Santos
Dalila Ayres
Gasparina Si'm|ais

H(e(lenia Witoslavvska
Heddy Svvain
Joannita Bernet
Liva pella Bianca
Maria José da Costla'

Maria Clotilde Manassés
Maria da Gloria B. Tavares
Mercedes Bastos Coista

Marinai L. L. Gonçalez
Nathalia Zacarkim
Naliyr Loyola Santos
Ursulina H. Kovvalsky
Victoria D. Grassloi

Zilda Machado Ciaimara

N. 10

2 ri

ri ri

o c5
?-i

Pi =
_^ eo

tá ^ Gymnastica

(promo

ção)

3.°

anno.

Trabalhos

antigos

(promoção)

3."

Anno

1

1

1

i

0,0
1

1 Q
1

°

1

8,5
1

6,5
1

10

1
6,5

!
5

1

9

- 7 1 ^ 1 1 í\

1

5 1 ^ 1 f>

!

8
1

Q

6,5
1

o, 0 1 1 (\
1

7,5 1 R i K
1

8,5 1 fi
1

"
1

^

8
i

5,6
1

10
8

1

4,5
1

9

8,5 a0

6 1 ^ fiõ,0 1 1 A
1

iU
8,5 1,0 1 1 fl

1

5
1

8,5 0,0 1 K
1

^

8,5 7 ^ 1 1 0
1

7 5
1

5

6,5 5,5
1

8,5

8 5,5
1

9

7,5 5,5 9

4,5 6,5
i

10

7 5,5
i

10

7 5,5
1

10

7
1

6 9
1T 1

7
1

3,5
1

S
1

6
1

7,5
1

9

5
1

4,5
1

9

-
1

4
1

3,5
1

10

4,5
i

4,5
1

5

7,5
1

6,5
1

10

4
1

6,5
1

10

7,5
1

6
1

10

8,5
1

6,5
1

10
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ESCOLA NORMAL

MOVIMENTO GERAL DOS EXAMES DOS ALUMNOS DO 2°

ANNODO REGULAMENTO ACTUAL EQUE PRESTxlRAM
EXAMES DO 3° ANNO DO REGULAMENTO AN TERIOR —
2a. época de 1933.

N. 13

j

i

ALUMNOS
GEOMETRIA

3.°

anno

antigo)

PORTUGUEZ

(3.°

anno

antigo)

HISTORIA

GERAL

(3.°

annoi

antigo)

1
1

Aydia Borges de Camargo 3,5 4,3
1

2
1

Ursulina Henriqueat Kovvals- i

ka 3,07 R
1

3 1 Antónia de Almeida Torres 3,4

4 ! Maria José da Costa 3.6

R

1

5
i

Maria da Gloria B. Tavaries 3,6

6
J
Helenfa Witoslavvska R

1

RESUMO:
GEOMETRIA:

Approvados simplesmente 2

PORTUGUEZ
Approvados simplesmente 4

Reprovaldos 2

HISTORIA GERAL
Reprovada 1

tar a agricultura e a pecuária, as in'dustvias a ao

commercio, em suas necessidadles productoras e

aperfletiç)o,adoras, atravéz dos exans.-s de terras, das

desinfecções especiaes que indicar, dos trabalhos de

selecção, das questões de adaptação climatológica

:quie- resolver, lias org^tnigações indusitiiaes verda-^

deiramente ecoivotmicas, das cooperat^^^ils, otc, eaffl

qualquer sentido emfim.

Conjugandic.se os esforços dos dliferentics ser.

viços ao cargo das inspectorias agrícolas
'^f^^^-^^

*o

Estado, serviços esses de car)a,cter ambulante o que

mais atttendem ás necessidades urgentes, mcontes-
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RELATÓRIO DA ESCOLA AGRONÓMICA DO PA
RANA'B PATRONATO AGRÍCOLA, APRESEN-
TADO AO EXMO. SR. ALCIDES MUNHOZ,
SECRETARIO GERAL D'ESTADO, PELO
DIRECTOR LYSIMACO FERREIRA BA

COSTA, ANNO DE 1923

EXMO. SR. ALCIDiBS MUiNHOZ, DIGNÍSSIMO SE-

CRETARIO OERALl DO ESTADO.

ESCOLA AGRONOmCA

Em relatório que apresentei neste anno ao
Exmo. Snr. Dr. Miguel Calmon, digno titular da
pasta da Agricultura, disse, quanto aoi futuro desta
Escoliai, mais ou mienos o seguintie:

"O Estado do Paraná dispõe de excellente or-

ganização de ensino primarip
;
possue o seu ensino

secun'dario perfeitamente apparelhado, conforme
attestam os frequentes louvores do Corisielho Su-

perior de Ensinio da Republicjai; mantém com effici-

•etate teinsino, tlieorico e pratico, tres importantes fa-

culdades superiores que sãoi equiparadas ás mais
destacadlas congen'eres do paiz

; entretanto, sendo
um Estiado qule se pódie chamar "essencialmente
agriciola" ainda não tem a sua Escola Agronómica
DJai altura da direcção technico-agricola qae seriiai pa-

ra desejar.

A Escola Agronómica tem evoluído e mcílhora-

do desdie a sua fundação, gitaiças ao Govern'o do Es-

tado (81 ao auxilio prestaido pelo MinisLerio da Agri-

cultura; evidentemente, está á Elscola reservado

um futuro util ao progresso agrícola régio rUil, pois

que, bem apparelhada e com um corpo docente ca-

paz do ponto de vista profissional, poderá, ao lado

das Inspectorias Agrícolas estadual e federal, orien-

tar a agricultura e a pecuária, as industrias a>o

ôommercio, em suas necessidadles productoras e

aperfleliçíCtadoras, atravéz dos exatiu^^s de teri as, das

desinfecções especiaes que indicar, dos trabalhos de

selecção, das questões de adaptação climatológica

qij|e resolver, Uas orgiainiisações induí3.tTiaes verda-

deiramente ecoiiotolcas, das cooperati^^us, otc, eira

qualquer sentido emfim.

Conjugand(c^se os esforços dos dliferentics sei*,

viços ao cargo das inspectorias agrícolas dentro d'0

Estado, serviços esses de car)a)cter ambulante o que

mais attiendem ás necessidades urgentes, incontfs-
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tavelmentemuito úteis, á lavoura e ao cotoimiercio,

com os de ordem technica e investigadora, centrali-

zados na Escola, evidentiemíente miador efficiencia
elles adquirem para fomentarem a riqueza agrico.
la.

A par desta associação de recurscs, porém, o
plano do estudo da Escola deve obedecer tanto quan-
to possível ás exigências agricolas region'aes e os
alumnos devem ser procurados entne os próprios fa_

zendeiros e agricultores, a maioria dos quaes possue
varias extensões de terras incultas, ou em parte cul-

tivadas por processos primitivos.

Apezar da condemnação muito generalizada
dícs internatos, não se me afigura meio mais (efficaz

para a preparação de agrónomos que se dediquem á
profissão exclusivamfente e que não siejam méroa
candidatos aos diplomas, que o da instituição de um
internato n'a Campo experimental do Bacachery.

Em gerlail, os fazendieiros do Estado do Paraná não
mandam os s€iis filhos para a Escola Agronómica
porque a própria matricula nesta, exigind^D um cer-

to numero de preparatórios ou um exame de admis-

fão de certa responsabilidade intisllectual, faz com
que, Os candidatos iniciem os seus estudos npis gym-
naisios e em seguida se deixem fascinar pelos acenos
mais promissores (embora em apparencia) de ou-

tras carreiras mais destacadas, como as da medicina,

engenharia ou do direito. Ao passo que, se a Esco-

la fizesse preceder o &eu curso de agrónomos de um
outro preliminar annexo, pelo menos de um antio,

não poderiam os oafndidatos mais derivar suas at-

tenções para outras profissõteS; também internados

todos no campo adquiririam, a maioria delles ao

menos o habito dos tratos cultura|eis e o prazer da
produeção verificaida, n'o ^sfotrço compensado, em
ramo de trabalho que muito se harmoniza com a

actividade physiologica da mocidade, menos incli-

nada á immobilidade que pi muito estudo atravéz

dos livros lexige.

Com lai instituição deste intlernato, seriam mais
attrahidos para a Escola os filhos dos proprietários

de terras no interior do Estádio e seriam mais

afastados os candidatos, filhos diais cidades que, co-

mo actualmente se dá, accorrem á matricula >3m

busca de um diploma dos mais fáceis de adquirir,

visando qu.iaOlquer emprego futuramente nas orgaii'i.

zações agricolas, estadua\e!s «(u fedjeraes.



Por outro lado, divergindo entre si tão intensa-
mente as terras do Estado, por sua composição, do-
mo tamb|em sendo tão diversas as condições climato,
lógicas em varias das suas zonas, cada alumno do
intieriioir do Estado orientaria a especialização dos
seus estudos para todas as culturas próprias ás
terras patern'as; auxiliando.o em iseus pontos dle

vista com seus conselhos e laboratórios, secundaliOr
ia com efficacia a própria Escola, já examinando
as condições do meio em que iria procurar produzir,
já o amparando na laicquisição dje' todos os elementos
de trabalho, levando a bom term(oi o cooperativismo
agrícola.

'

Mas, para isso é mistér educar o lailumno agri-

colamente e para tal educação é indispensável o
contacto perman'ente com a t|erra de professores e

alumnjoSjO que só pode sler laittingldo pelo interna,
to.

Diante desta enorme yantagem, desapparfelcem
todos os defeitos imputados «o internato, mormen-
t& se considerarmos que letetes não são attinentes á
pr|afissão e podem desapparecer perante ia\s adminis-
trações criteriosas".

Além da creação do intleirnato para os agróno-
mos pedi ainda ao exmo. sr. Ministro da Agricul-

tura que, ;eim face das exigências de registro e para
desviar duvidas por occasiãioi das tomadas de contas

e inspecção didáctica dos srs. Inspiectores Federaes,
lhe fosse dada uma organisação miais efficiente le

mais capaz de prestar serviços ao desenvolvimento-
to agrícola dio Estado ,

i

"Salienta-sle /ainda \hoje,qual impíiieiscendivel

medida, a intervenção de um Delegado do ensino

agronómico que dessis á Escola uma categioria defi-

u'ída no seio da organisação^ gleirlail desse ensino em
todo o paiz" .

Submetto ao estudo de V. Excia., exmo. snr.

S(elcretarío Geral d'Estado, o duplo priobleima aci-

ma de cuja solução parece_me depen*d|er o bom êxi-

to desta Escola, certo de quie V. Excia. com o ca-

rinho que semprje lhe menqceram (o|s assumptos agri_

eolas neste Estado, saberá também advogar esse

objectivo junto ao exmo. sr .dr. Presidetnte do Es-

tado.

SERVIÇOS PRESTADOS PELA ESCOLA

Sorteados militares. —r Annualmente recebem
os quartéis desta Capital algumas oentfenas de sor»

/



--Es-
teados que convergem dos pontos mais afastiaidos do
Estado, os quaes revelam logo o gráJo de afastamen-
to em que sie achavam, do contacto com a civilislar

ção quje se ostenta em toda a sua pujança nesta Ca-
pital; em pouco tempo, pIOTém, a caserna transfor,
ma-os, dá-llies vida e um certo gráo de civilidadie,

fazendo cobrir de um aspecto attrahente a face
grotiésca que apparentaviaim no convívio inicial das
classes mais cultas.

Com |cf amparo das auforidadjes militares do Es-
tado a Escola convidja.os sempre para frequentarem
o Campo do Bacacliery, onde o arado se impõe a
muitos delles pela primeira vez, qotoo o prim|elro
recurso para systematização dos trjatos Iculturaes.

Breve estará o Campo experimental do Baca-
ch|ery ladeado de dois magníficos quartieis offere-

cendo margem aos miais efficazes meios para o en-

sino pratico da agricultura aos nossos patricios ser,

tanejos.
Ensino pratico. O ministrado aiois alumnos

do curso de agrónomos mereceu sempre o maior
cuidado e foi ministrado aos alumn^os dos 2.° e 3."

annois do curso, quer no Portão (horticultura te al-

gumas culturias experimentaes)
,

qujer no Bacache-
ry (grandes culturas) . Os alumnos acompanharam
todas as experiências de tractores, varias outr|as ma-
chinais agrícolas, de d|eisinfectantes, formicidas, etc,

que os interessados particulares submettiam á ob-

servação da Escola em busca die attestados.

Além dessa pratica pr/ofissional fizieram mais
as de physica, chimica, botânica, zoologia e mini&ra-

Idgia nos gabinetes dai Escola.

Quanto á pratica de veterinária, não poupa es-

forços o digno lente substituto, da respectiva cadjei,

ra Dr. Carlos de Frjeitas Lima, que a procura mi-

nistrar com toda a dedicação e tão completa quan-
to possivel.

PATRONATO AGRÍCOLA

Continupu fun'ceionando no Campo experimen-

tal do Bacachsery, sob a direcçãtii do illustre lente

desta Escola, Dr. João Candido Filho.

A fi^équencia foi a seguinte durante o anno de
1923:

Menores
Em Janjeíro estiveram internados 25

Em Fevereiro, idem, idem 26
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Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em
Em

Junho, idem, idem
Julho, idem, idem
Agloisto, idem ,idem
Sletembro, idem, idem
Outubro, idem, id|eim

Novembro, idem, idem
Dezembro, idem, idem

Março, idem, idem
Abril, idem, idem
Maào, idem, idiem

22
23

22
23

20
19
20

23
19
21

São esses menores orphãos em geral, rjelcollii-

dos ajoi Patronato AgriocJla pela Repartição Central
de Policia.

Todos recebem gratuitamente roupa, calçado,
oxcellente alimentação e instrucção primaria e agri-
cola.

Embora seja modesta o Patrontatio tem presta^
do os melhores serviços â esta Capital, pela interna-
ção que offerece aos menores .abandonaidlos

.

No magnifico Campoi do Bacachery gozam do
excellente saúde, pelas boas condições dia hygi)eno
de que se acham cercados.

Os relatórios do exmoi. sr. dr. Chefe de Policia
dizem, com exactidão, os b!on's serviços que o Patro^
nato tem prjestado.

A socitedade de "SocooTros aos Necessitados" no
seu zelo reconhecido pela população destla Capital
pela oausa da pobreza diesvalida, tem em vários dos
seus relatórios feito referencias elogiosas ao modo
porque sãjo tratiaidos os menores, muito dos quaes são
internados a pedido dessa benemérita instituição..

Os seus abnegados dirigentes visitaram o Patronato
por varias vezes e, recon'h)sicendo a necessidade da
sua ampliação, passaram ao lexmio . sr. Ministro da
Agricultura <o seguinte telegramma: "Curityba, 24

de Setembro de 1923. Exmo. Sr. Dr. Miguel CaL
mon, Ministro da Agriculturia.. Dirieictoria Sociedade
Soccorro aos Necessitados de Curityba, cuj/o pro-

gramma de acção se extende collocação de menores,
insuspeita, sem nenhuma dieipiendencia da Escola
Agronómica deste Estado visitlaimios hoje Patronato
Agricola trazendo como sempre tem extern'ado rela-

tórios lexciellente impressão. Lamentamos não conte
Escola outros recursos além subvenções pequenas
dadas por V. Excia. e G-overno deste Estado, fíaizen-

do votos V. Excia. encontre sua fecunda aidminis-

tragão, opportunidadje lelevar capacidade para 50 me-

/
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ii'ores ao menos, facilitando assim encaminhamento
menores orphãos abandonados ou filhos de pbres des-

validx)fi. Respeitosas saudações. (Assignados) Her-
culano Souza, Presidente. Gastão Calmara, Secreta-

rio".

Por varias vezes procurou a directoria da Esco-
la Agronómica conseguir verba junto ao Ministé-
rio da Agricultura, para ampliar e melhorar o Pa-
tronato Agrícola, não :a tendo, porém, obtido por

circumstan'cias todas occasionaes e de cuja discri.

minaçãjo me dispenso.

Culturas. — Sobre as grandes culturas reali-

zadas no Campo experimental do Bacachery, sob a

direcção do distincto e infatigável agrónomo patrí-

cio, Dr. João Candido Filho, permittame V. Excia.

as considerações seguintes:
Trigo. — A cultura do trigo produziu muito

mais nestie ann'o devido ás seguintes circumstan,

cias :
'

1. ° — boa qualidade da semente;
2. " — terra bem preparada e adubada;
3. ° — tempo favorável;

4. ° — a semeadura em linhas distanciadas de

35 centímetros, além de economisar semente, aug-

menta a afilhação e a resistência das plantas ao

laicamamiento;

5. ° a desinfecção das sementes com o noA-o

preparado "Uspulum", atenuou os estragos causa-

dos todos os annos pelo carvão e pela carie;

6. " — os tratos culturaes feitos com os cultivia-

dloiies manuaes, permittiram conservar a cultura

sempre limpa das más hervas.

Este cereal foi cultivado em uma erea de ....

8.250 metros quadrados; o terreno foi adubado com

composto, cinza e farinha de ossos; a semeadura foi

feita á miachina tendo sido gastos 70 kilos de se,

mentes. O cyclo e^-lclutivo correu em boas condi-

ções, a afilhação foi abundante e a colheita foi fei-

ta á machina.

A producção foi maior do que nos annios pre-

cedentes, pois rendeu 2 5 hectolitros por hectare.

Centeio. — Esta cultura occupou 7.300 metros

quadrados em terreno bem pileparado e adubado

com composto feito de residuo de herva matte e

cinza. !



Devido ao grandie desíeUvolvimento que tomou
a palha em alguns logares, esse cereal acamou danl
do ainda boa pro.ducção, tendo sido o rendimento
de 22 hectolitros por hiéctare.

Milho. — Occupou esta cultura uma area de
cerca de 50.000 metros quadrados; o terreno foi
profundamente mobilisiado e adubado, em pequena
parte com estrume curral e na maior parte com
composto feito de resíduos de bíeirva matte; foi uti-
lisado^ também o "covv-pea", uma das melhores le-
guminosas piaira lesse fim.

A cultura produziu excellentié floração e pro,
mette bom rendimento.

Batata. — Foi cultivada em uma area de ....
11.000 metros quadrados após uma adubação de
cinza '6 farinha de ossos . A sleicca prejudicou em
parte esta cultura que priamettia um grande reudi-
mjento. Apezar disso a producção estaá avaliada em
mais de 10.000 kilos por hectarlei. A colheita ain-
da não foi fleita por não estarem ainda as plantas
em condições de serem larrancadas.

Devido ao tratamento primitivo feito oora a
cal de bordaleza as batatas não foram atacadas de
moléstias cryptiogamicas.

Feijão. —. Foi cultivdo em 10.000 metros qua-
drados, após adubação com cinza e farinha de cs-

SOS. A seoca prejudicou um tanto esta cultura, mas,
mesmo assim o rendimento prometti© ser satisfac-

torio.

Arroz. — O terrleno mais humido', cerca de . . .

2.000 metros quadrados, foi escolhido para cultu-

ra do arroz . Esta area foi especialmentle prepara-
da para uma cultura a irrigar por submersão, tendo,
para isso, sido construídos taboleiros le diques desti-

nados a reter a agua exigida pelas plantas. Infeliz-

mente não existe um córrego ou uma fonte d'agua
qu;e se preste á irrigação, die modo que sómente as

aguas da chuva, captadas em um reservatório na
parte alta do terreno, serviram para irrigar o cam-
po de arroz; logo, porém, a secca começou a se ma-
nifestar com intensidade, as plantas foram amar|eL
lecendo e muitas morreram; a primeira chuva em
em seguida cahiu reanimou as que se salvaram e,

dievido á perfilhação abundante os clasos foram
quasi que totalmente prehen'chidos

.

Mandioca. — Occupa uma area de 3.000 m(e-

tros quaJdrados; a evolução vae se 'Oiperando natu-



ralmente . A manihot aipi é a única cultivada por-

que serve de alimOnto.

Fumo. — 300 pés de fumo foram plantados em
terreno bem preparado e resistiram muito bem á

secca; tíem bello aspecto e estão proruptos para se-

rem colhidos.

Batata doce. — 1.000 metros quadrados.

Além destas outras culturas foram feitas para
instrucção dos alumnos: como: de algodão, can.n'a

dle assucar, canna^ taquara para forragem e varias

espécies de capim.
A horta foi especialmente cuidada, destacando-

se as seguintes hortaliças: couves, repolho, 'espar-

go, alface, tomate, couve-flor, taiá, cará, chicória,

agrião, beterraba, cenoura, etc.

No viveiro de arvoi^es fructiferas foram en.

xertadas muitas variedades de ameixas do Japão,
pecegos, peras, kaki, videiras, marmeleiros, etc.

Laboratoiios. Pcram d\sfinitivamlente ins-

tallados a 15 de Novembro ultimo, os laboratórios

de chimica agrícola e industrial e microbiologia
agrícola, que se acham preparados para attender os

serviços que lhe forOm affiectos, não só pelo excel-

lente material de que dispõem, como pela competên-
cia profissional do seu dinsctor Dr. Frederico Per.

racinl.

Em relação annexa (n.° 5) vai descriminado
todo o material desses laboratórios, acompanhado
dos respectivos valories.

Pareceres. — Sobre varias questões d(9 carac-

ter scientifico emittiu a Escola vários pareceres
fundados em investigações scientificas, ora por de-

terminação da Secretaria Geral d'Estado, ora por

solicitação do Centro de Matte do Paraná, or?. a

requerimento de particulares, industriaes cu com-
merciantes, que solicitavam exames de productos.

Para não tornar longo este relatório, junto so-

mente o annexo n. 6 que mostra a natureza desses

trabalhos, este tendo sido feito a pedido dos indus-

triaes do Centro do Matte

.

Exames chimicos. — Foram feitos diver&cs.

CURSO DE AGROXOMOS

Alumnos. — Funccionou com regularidade du-

rante o anno de 1923, de accordo com o regulamen-
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ESCOLA AGRONÓMICA DO PARANÁ»
Quadro Estatístico dos Exames de 1923.
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1
I
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ESCOLA AGRONÓMICA DO PARANÁ'
Quadro Estatístico dos Exames de 1923
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1
I
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Francisco Cordeiro Vacção
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to em vigor, facilmente verifican'do-se o movimento
de alumnos (matricula, exam^es, etc.) dos quadros
annexos a este relatório, sob nrs. 1, 2, e 3.

Lentes. — O corpo docente, conforme se veri-
fica do anniexo n. 4, é constituído d|e professores de
reconhecida competeri'cia e merecedores dos mais
francos elogios por seu zelo e dledicação.

SUBVENÇÃO FEDERAL

Não foi r(ecebida ainda a subvenção federal re-

lativa ao anno de 1922.
Esta directoria espera i1e,cebel-a em breve, afim

de saldar os compromissos da Escola, para o Que
não tem poupado esforços; tlem sido amparada nes.
te sentido pelo Governo do Estado e pela represen'-
tação federal do Estado.

AUXILIO DO GOVERNO DO ESTADO

O Governo do Estado além de ter dado uma
subvenção de 18:000$000 annuaes para a manuten-
ção da Escola, tíedeu á escola o precio&o Campo ex_

perimiental do Bacachery, para que aiugmentasse as

suas rendas e sempre, em todas as circumstancias
extraordinárias, tem attendido ás solicitaçdss jus-

tas desta Directoria.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

A pedido desta directoria o Governo do Estado
designou o integro funocionario Sr. Alfredo Dulcí-

dio Pereira para tomar contas da Escola Agronómi-
ca do Paraná, o que foi executado com o zelo e a

competência d)esse distincto funccilonario . O seu
parecer está junto ao meu relatório '.anterior.

O Ministério da Agricultura tem enviado an_

nualmente um funccionario para fiscalisar a Esco-

las encontrando V. Excia. <o panecer ultimo em an-

nexo n.° 7

.

- Logo que teivha recebido a Escola as subven-

ções ftedlsraes em atrazo solicitarei de V. Excia. a

norojeação de nova commissão da fazenda para que
sejia novamente examinada a escripturação da Es-

cola .

Saúde e fraiternidade.

LYSIMACO F. COSTA, Director,
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REIiATORTO DA í^ORÇA MHilTAR DO ESTADO

REFERENTE AO AXXO DE 1923. APRE-
SENTADO AO EXMO. SR. ALCIDES >IU
XHOZ, SECRET.AIÍIO GERAL D'ESTADO
PELO :major co^oiandante da for
ÇA MILITAR, JOÃO MONTEIRO DO

ROSARIO

Exmo. Snr. Alcid<es Munhoz, D. D. Secreta,

rio Geral d'Estado.

Cumprindo a determinação contida no para-

grapho 2 ° do artigo 2 72 do Regulamento vigente,

passo a expôr a V. Exa. as alterações ocoorridas

nesta Força, durante o anno próximo find'3

.

ARMAMENTO

De um modo geral, é satisfactorio o isstado de
conservação do armamento e munição existentes
em oairga, graças aos esforços do infatigável SnT.
Capitão José de Souza Miranda, Chefe do Serviço

de Administração da F'orça, bem ootqo dos seus es-

forgaidos auxiliares. Entretanto, do armamento
distribuído ás unidades, acham-se desaailibrados mui-
tos fusis "Mauaer".

As mjetralhadoras de 25m|m são de muito dif-

ficil transpfo-rte, por não terem carretas e serem
muito pesadas, de modo que, a não ser qu*3 sejam
confeccionadas cfairnetas para a sua conducção, po-

derão ser as mesmas metralhadoras consideradas
iii'uteis.

Com autorisação do Governo do Estado medi.
antie concorrência publica, foi vendido o armiamen-

to "Comblain", que r'sstava nos depósitos de consu-

mo, como imprestáveis, ficando, entretanto, um re-

duzido numero, que está distribuído aos destaca-

mentos do interior, distantes da Capltlad.

Torna.se necessário que V. Excia . se digne in-

terceder junto ao Governo para que sejam fcrneci-

flcs á Força, pelo Ministério da Guerra, 25.000 car-

tuchos de festim, pois absolutamente não os temos.

ALTERAÇÃO DE UNTFORME

Por Decreto n. 449, de 26 de Abril, foi m\m-
dado incluir n'a tabeliã de uniformes para os Offi-
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ciaes o distinctivo para o Quadro Supplemj6'ntar, de
cuja crieiação tratarei no logar competente , distinc-

tivo esse a ser usado na golla da túnica e que é um
pollygomo estrellado riegular, inscripto em quadra,

do, feito de metal branco, e o distinctivo para gor-

ro, a ser usado píelos officiaes de todos os quadrois e

que é c)oinstante das armas dlai Republica, 6'm me-

tal dourado, segundo proposta deste Commando-.

ARREIAMENTO

Ha actualmente no Esquadrão de Cavallaria

10 -arreios para montaria de officia|ss e 80 para a

de prças, inclusive as da Escolta Presidencial, sen-

dd necessária a acquislção de mais 30, para o com,
pleto arreiamento da citad|al unidade.

AUDITOR DE GUERRA

Continua -a lexercer as funcções de auditor de
guíeTra, ad-hoc, o Snr. Dr. Aristoxenes Corrêa de
Bittencourt, que se tem desempenhado com muita
dedicação e c&mpetiencia

.

ANMAES

Giozando de perfeito lestlado isanitario, tratados
com 'carinho e ven'cendo o forrageamento da tabel-

.a, a Força tem em argola 141 animaes, assim dis-

tribuidois:

Esquadrão de Cavtaillaria

Cavallos 110
Éguas 1

Muarles 5

; Companhia de Bombeiros

Muares . 25

O movimentioi de animaes, durante o anno foi

o seguinte: Adquiridas por compra 62 cavallos; ex„

cluidois por imprestlaiveis ieí vendidos leon leilão, 30
cavallos e 2 muares; vendidos a officiaes, 2 cavai-

los; e lexcluidtoís por morte, 6 cavallos.

COMPULSÓRIA

Foram inspeccionados de saúde os officiaisis

que attingiram â idad|© Timite paira a reforma com-
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pulsoria, sendo julgados incapazes os Sr.s. Capitão
José AgK>stinho da Silva e 1." Tenente João Konig,
que por tal motivo foram transfleridos para o Qua-
dro Supplementiar.

CAIAL\ BENEFICENTE DAS PRAÇAS
DE PRET.

Foi o seguinte o movimento de entradas e sa.
hidas desta Caixa, durante o anno:

Incluídas 226
Excluídas 210

Destas, algumas tem direito ao pecúlio tor-

nando-se de necessidadjâ imperiosa a construcção
dos prédios destinados ás suas famílias.

CONFIRMAÇÃO DE POSTO

Foram ocnfirmados em seus postos: Por De.
cneto Presidencial n. 408 de 13 de Abril, o 2." Tf;,

nente Graduado Custodio Raposo Netto e Decreto
n.° 677, de 6 de Julho, os ditos, Oscar de Barr:e Bar-
bosa le Laurindo Olegiairio Dias.

CLASSIFICAÇÃO DE OFFICIAES

Por Decreto n. 434, de 20 de Abril, foi feita a

seguinte classificação, nas diversas unidades da
Força.

BATALHÃO DE INFANTARIA

Commandante, Major Joâio Monteiro do Rosa-
rio .

Chefe do S|A., Capitão José de Souza Miranda.
Fiscal, Capitão Heitor de Aliencar Guimarães,
la. Compan'hia, Capitão Joaquim Antonio da

Silva.

2a. Companhia, Capitão José Agostinho da Silva

3a. Companhia, Capitão Joaquim Antonio de

Moraes Sarmento.

ESQUADRÃO DE CAVALLARIA

Capitão Viriato de Paula Xavier.

COMPANHIA DE BOMBEIROS

Capitão Pedro Scherer Sobrinho.



PELOTÃO DE METRALHADORAS

1.° Tenente Francisco José de iMoura.

COMPANHIA DE BOMBEIROS

Assumiu o commaii'do djeista importiainte unida-
dei da Força, em 11 de Maio, recebendo^o do que o
exercicia interinamente, Snr. 1." Tenente Virginio
d Oliveira Mello, que por sua vez o recebieu do Sr.

Capitão Waldmar Kost, teKoneradlo, em 23 de Abril,

por ter passado p^aira o Quadro Supplementar, o

Snr. Capitão Pedro Scliieirer Sobrinho, que tem sido
incansável em imprimir á sua gestão a correcgão e

actividade peculiares ao aeu oaracter.

Em virtude da reorganisação dí^u Força, a Com-
panhia de Bombeiros p)e!rdeu a sua primitiva deno-
minação de Corpo de Bicmbeiros, continuando, com
o actual nome, a honrar as trla|dições do antigo, des-

eimpenliando.se das suas attribuições com isloiicitu-

de, abn'egação le brilhantismo, sem o menor esmore-
cimento em face do perigo. E se melhor »'não pre-

(S'nche os fins a que se destin'ai, é devido á -exiguidade

djOj seu effectivo, cujo interesse em augmental-o,
tenho a honra dje confiar a V . Excia

. , como tam_
bem á falta de algum material imprescindiviel á

lucta com o terrível elemento, do qual releva motar
os avisadores automáticos, qujel tã}3) grandes sleirviços

prestam nas grandes cidades.

O material de incenidio acha-se em bom estado
de conservação, com e'xcepção, porém, do c|a|rro-iels-

cada "Magirus", que ha anin)ois acha.se com um dos

lances da escada quebi'ado. Este carro é de gran-

de utilidaíde para a Corporação, mas, como é anti-

quississimo o seu sysfema e, mielsmo, como o seu

conteerto, traria grande despesa aw Estado, parece-

me que, envez de ae mandar a concerto, devemos
envidar esforços no sentido de ser a Companhia do.

ta|da de um de system-a moderno lei mais expedito

.

Durante o anniol verificaram-se 10 incêndios,

dos quaes 8 foram de grandes proporções e 2 mé-

dios, não s\e contando os pequenos incêndios de
chaminés, contactos electriclols, etc

. , que são consi-

íderados p)equenos accdentes. Em todos elles, su-

pérfluo é dizer, a Companhia portou-se irrlepre-

hensivelmente

.

COMMANDO DA FORÇA

Continuo no Coimmiaindjo! ida Força com os mes-
mos propósitos elevados com qule, o assumi, em 7
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de JunhiO de 1922, e se não tenho correspondido á
expectativa, resta.me, em compensação, o consolo
de no meu pouco alcence, ter procurado fazel.o.

DISCU^LINA

A disciplina tem sido mantida rigorosamleoite,
sendo que este Commando tem empregiaido o maior
escrúpulo na escolha daquelles qup se apr(esen'tam
á vrificação de praça.

BSCRIPTURAÇÃO

Mantem-se em dia e na mais perfeita ordem a
e/scriptuiiação da Força, graças á competieinte orien-
tação do digno e excellente Secretario, quie é o Sr.
Tte. Luiz Napoleão de Britt/c Azreu, que ha longos
annos vem exercenido com 'proficiência e critério es_

se espinhoso cargo.

EXPEDIENTE E ILLUMINAÇÃO

A verba diestinada a esta rubrica é insufficien-
tissima, maximé na epochlai actual, em que a Força
não é mais supprida de expedientie pelo Almoxarifa-
do Geral do Estado.

ESTADO SANITÁRIO

Foi mantido nas melhores condições durantie

o anno. Acha-se á frente do serviço sanitário o iL

lustre facultativo Sr. Major Dr. José Guilherme
de Loyola, que é incansav/el em velar pela saúde e

necessidadjep hygienicas de toda a Força.

A 28 de Maio, em virtude de requisição do
Governo do Estado too Snr. Dr. Director da Hygi'^-

Ji'e, foi posto á disposição deste Commando, para
servir como medico auxiliar, \0i Dr. Coriolano Sil-

veira da Motta, quie já prestou os seus serviços pro-

fissionaes á esta F'orça e que, como da primeira vez

em que laqui sierviu, continua a prestal-os cpm
muita correcção e competência.

ESCOLTA DE CAJPTURAS

A direcção dos serviços inherentles a esta es-

colta está actualmiente a cargo de um delegado ci_

vil, tendo sido exonerado dessj© mistér o Sr. 1." Te-

•
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n.ente Adolpho Ribeiro Guimarães, pelo Decreto n.
472, de 4 do Mez de Maic. Como sempre, a Escolta di&

Qaipturais continuada prestar á ordem |ei á justiça iois

mais relevantes serviços, subindo á somma consi-

derável o numero de criminosos e insubmissos por
ella capturados.

ESCOLA ELEMENTAR DA FORÇA

Ooim grande progresso m sob a digna e abalisa-

da direcção do Snr. 2.° Tenente Flelippe de Souza
Minamda, que nesse cargo, ha annos víeim empr;e'gan-

do 0.S seus melhores esforços, funccionou regular-
mente, sendo seguintiei o resultado dos 'eixamies rea-

lizados ultimamente nesse importante deipairtar

mento da Força:
Serile' Primiaria 30í

Serie Intermediaria 19

Serie Secuntdiairia 9

EQUIPAMENTO

O existente, além de se achar em mau /estado,
^

é insufficiente para o numero dis praças, faltando
também ferramenta de sapa.

EXAME PRATICO

Haibilitaram.sie durante o anno com o exame
praticiQi de infantaria e cavallaria para o primeiro »

posto de official, 11 inferiores da Força. *

ESQUADRÃO DE CAVALLARIA

Asisumiu o commanido desta import/ante unida-

de da Força, em 27 de Abril, o Snr. Capitão Viria-

to de Paula Xavier, que lOi i^elcebeu do Snr. 1." Te-

nente José Pereira de Moraes, e, como seu anteces-

sor, o tem dirigido com d|eldicação e boa vontade,

aíttendendo cem presteza, na medida de suas posses,

os múltiplos pedidos die força para serviços nesta
capital e fóra Idella.

FORRAGEM E FERRAGEM

Devido aos preços elevados dos artigos que
constituem estes titullois, é insufficiente a verba con-

signada no orçiaimjemto vigente, sendo de absoluta

necessidade o sleu augmento.
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FALLECIMENTOS

A 12 de Abril e 30 de Junh<j, respectivamente,

n Força soffreu o grande golpe de ser desfalcada

de dois distiri'ctos officiaes, cujas fés de officio cons-

tituem uma pagina de honra na sua historia: os

. Snrs. 2." Tenente Octávio Augusto Crespo e 1.° di-

to João Konig.

FARDAMENTO

Cumprie a est?' Commando frisar ne^te relato,

riio a insufficiencia do fardamento que é pago ás

praças durante o ia*nno, mormente ás da Companhia
de Bombeiros, que se estraga todas as vez^ss que
se empenham em lucta com o terrivel elemsnto.

gabixi:te dentário

Prestou os serviços que lhe estãlo affectos, sob

a competente direcção do Snr. Capitão Dentista
Graduado Julio Antonio Xaivier.

GRADUAÇÕES

Por Decreto n. 574, de 30 de Mai:, foram gra-

duados no posto de Capitão, o 1.° Tenente Dentista,

Julio Antonio Xavier e no de 2.° Tenfsnte, os Ics.

sargentos Ovidio Pa|=s da Silva, Melchiades Silvei-

ra do Valle e Adherbal Fortes de Sá; por Discreto

n.677, de 6 de Julho, no ppsto de 2.° Tenente os

los. sargentos FYancisco Gonçalves Guimarães e
Francisco Ferreira de Souza; por Decreto n. 79 4,

de 25 de Julho, no postic de 2.° Tenente, os los. sar-

gentos Carlos Bardjelli, Guilherme Nepomuceno,
Leôncio de Azevedo Falcão e Manoel Miguel Ribei

ro; e per Decreto n. 934, 4 de Setiembro, no
mesmo posto, o 1.° sargento Caetiano Barleta.

TSDVJjTO

Por Decreto de 15 de No%'íeinbro, foi concedid-c

indulto para as praças que comm'etteram o crime
de deserção, abran'gendo não só as que estavam
pilHsas sujeitas ^a/ conselho de guerra, como as que
se apresentai9sem dentro do prazo de 3 mezes de

sua data,
INSTRICÇÃO

A instrucção da Força foi mantida regular-

mente. Ao Pelotão Esoola, creado a 26 de Setem-
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exercendo commissões no interior do Estado, 3 Capitães,

D Monteiro do Rosario
Major Gommandante,
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bro diO' anno passado, tem-se mandado addir todas
as praças recrutas que se vão alistando mai Força,
e ellas, graças aos esforços e comprovada capacida.
de do Snr. 1.° Te'n'ente Instructor Hermínio dja Cu-
nha Cezar, secundado de seus auxiliares, teem de-

mionstrado cabalmentje a grande utilidade do Pelo-
tão, blem como os seus aiccentuados progressos.

Uma cousa, entretianto, releva notar, e para a
qual, peço vénia a V .Exa. e solicito a sua atten,
eãoi: Tenfdo a Força de fornecer destacamientos pa-

ra o interior do Estlaido, a instrucção é grandemen-
te prejudicada com isso, pois, nem bem fez o alis-

tado o examie de recrutas, segue logo para d);ístaca.

mento longiquo, onde, não 'só pelo serviço, como por
failta de instructor ao par do progresso dos regullar

mntos, ficam de novo bisin'hos, se o eram . Oxailá

que pndisssemos fazer como outros Estados, que
tendo um effectivo sufficiente, pó,de de quando em
"\'/ee substituir os seus destacamentos, mantiendo
sempre grande numero de praçsas na instrucção, pa-

ra o êxito da militarisação da pátria, com real se-

guran'ça

.

JUSTIÇA MILITAR

Funccionaram durante o anno, 17 cí:nselhos

de guerr(ai, estando 'ainda alguns a fur/ocionar

.

LINHA DE TIRO

Foi frequentada regularmentie por praças re-

crutas, addidas ao Pelotão Escola.

MEDALHAS

Obtiv!e,iram medalhas durante o anno os icífi.

claes dia Força, sendo todas entregues solemn^ei-

mente pelo Exmo. Snr. Dr. Presidentae do Esta-

do, n'o dia 19 de D(e|z)e|mbro . .

MUSICA

A banda de musica, sob a competente direcção

do Snr. 1.° Tenente Chefe de Musica Rommaldo Su-

riani, tem átteindido s)e|mpre com presteza as toca.

tas contractadas com particulares, bem como as or,

denadas pelo Exmo. Snr. Dr. Presidente do. Esta-

do. Também, tem realizado nesta Capital e intjsr

rior do Estado divjsírsos concertos pró.herma Car-

los Gomes, de patriótica iniciativla do citadíO' official,
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MOVEVIENTO DO PESiSOAL

Foi o seguinte durante o anno:
Incluídos 226
Excluidos , . 210

OFFICINAS

Funccionaram regularm|ante durante o anno.

PHARMACIA

Pilestou os serviços que lhe estão affectos, sob a

competente direcção do Snr 1." Tenente Pharma-
oe'utico, Gastão Perteiira Mjarques.

PESSOAL

Com o crescente progresso do nosso Estado, é

insufficientissimio o pessoal da Força Militar. As-
sim é qu!3 este Commando lucta cicm serias difficul-

dades parai attender ás constantes requisições da
Chefila de Policia, não só em se tratando de officia.

es, como de praças, não só em se tratando de nu-
mJero para diligencias |e destacam entios no interior

do Estado, que tem augmentado consideravelmen-
te, como para attender saios serviços ordinários de
guarnição e patrulhamleoito.

Por tal miotivo, muitas vezles nos vemos na de-

sagradável contingência de deixar de attender ás

necessárias reaquisições do Exmo. Snr. Dr. Chefe
dle Policia, o que traz grande indanveniente para
a justiça e ordem publica.

Estas imperiosas razões animam este Com,
mando a pjadir instjaoitemente a V. Excia. se digne
desenvolveir os seus bon*s icf ficios junto ao Exmo

.

Snr. Dr. Presidente dio Estado, no sentido de ser

augmentado o effectivo da Força, para que ella

possa assim preencher melhor os fins a que se

destina.
PELOTÃO DE METRALHADORAS

Sob o digno commando do Snr. 1.° Tenenti^

FraLi'cisco José de Mouria, vem esta unidade desem-

penhando com solicitude os diversos slerviços que
lhe lestão affectos

.

PICADEIRO

Este importante departamento de instrucção

cíCintinua sob a jurisdicçãio do Esquadrão de Caval-
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laría e competeinte direcção do Snr. 2.° Tenentig
Picador contractado, Lucfeino Correia /de Araujo.

PICARIA

Este Commando, n'o que se referia aiois servigos
de equitaçãiOi e picaria, tie)m o dever de expôr que,
d€isde 2 9 de Maio, foi contractado como picador o
Snr. Luciano Correia de Araujo, com lionras de 2°

Tenente.

Assumindo este Snr. lai diiielcçãO' dos respecti-
vos ensinamentos, a instrucção de 'eiquitação to_

mou, debaixo das regras que regem a arte de bem
cavalgar, difflerente oriielntagão na pratica que se
faz necessiairia á praça, para entrar e se. movimen-
tar em forma. Por isso que, apezar da falta de pes-
soal nas fileiras do Esquadrão de Cavallaria, a ins.

trucçãlO' vai em franco progresso, e é de suppôr
que, tão de pressa cesse a deficiência, como os re.

sultados do ensino diei equitaçãioi serão de ttodo sa-

tisfiaictoriois

.

E' intuito do Sr. Luciano desenvolvier o ensi-

no de picaria aos pfficiaes e inferiores, para quaaudlo

promovidos ao posto superior, conhecerem miais \6|s-

ta matéria na sua theoria e priaitica.

A grande habilidade do Snr. T/en'ente Picador
e a necessidade da con'servaçã'oi desse cargo, assaz

imiportiamte numa corporação militar, reside no ía^

cto bem significativo, ultimamíente demonstrado,
do rápido ensinamento ,em tempo muito menor do

qu(e! era de desejar, |dos animiaes, b|e)m selvagens,

adquiridos na ultima remonta.

Apezar do curto tempo de iniciação dos servi-

ços de piefairia, este comimanidloi (S|elnte-se desvaneci-

do com os seus progrteissos e faz votos para que se-

ja o Snr. Luciano conservado no cargioi que, com
muita dedicação e competência, v|e|m exercendo,

tanto mais que já estão fundamíentados os traba-

lhos leim "lailta escola", fii que outras corporações

ain'da não lograram obter. E sendo organisados

os resplectivos serviços, como pensamos, fica esta

B^Oirça, com o decorrer do tempo, apta a fornecer

profissionaes ás suas congen|e|res.

Parjai o bom funociona<mento |d|os serviços de

equitação |el picaria e seu consequente aproveita-

meinto, toma^siei de absioluta necessidade que sejam
creados os logares de 1.° sargento auxiliar e cjajbp

eníoarregado do material.

Iv.
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PRIMEIRO KATALHÃO DE INFANTARIA

Sob o digno e esclarecido commandlo do Snr.
Capitão Joaquim Antonio de Moraes Sarmiento e

fiscalisação do Snr. Capitão Jlcaquim Antonio da
Silva, tem o 1." Batalhão de Infantaria ccn'corrido

promptamente aos serviços que lhe são afílectos,

não obstante a deficiência de praças.

PROMOÇÕES

For Decreto n. 677, de 6 de Julho, foram pro.

movidos laio posto de capitão, por mierecimentp, o

Snr. 1." Tenente Benedicto Tertuliano Cordeiro,

que foi classificado na, 2a. Companhia d(o 1." Bata-
lhão de Infantaria; a los. Ijenentes, por m|ereci-

mento e antiguidade,^ respectiviamente, os segundos
ditos, Alfredo Perneira da Costa e André de Almei-
da Garrett, os quaes foram classificadjcs :o 1." au.

xiliar do Serviço de Administração e -o 2." na 2ia).

Companhia do 1." Batalhão de Infantaria.

QUADRO SIPPLEMENTAR

Pela Lei n'. 2174 foi creado este quadro, que
conta actuicítlmjente os icfficiaes: Capitães Sylvio Van
Erven, Urias Pio Martins, Waldemar Kost e José

Agostinho da Silva e 2." Tenentle Dagoberto Dulci.

dio Pereira.

QUARTÉIS

Teem sido mantidos nas melhores condições,

tendo sido feitos nos mesm'os algun's reparos por

conta do cofre do Con-selho Económico e agora es-

tão passando por uma pintura geral, por conta db

Estado.

REORGANISAÇÃO

De conformidadie com a lei n. 2190, do anno

de 1923, foi reorganisada a Forga., ooim a approva-

ção do síeguinte quadro:

a) Do Estado Maior e Menor do Commando
Geral;

b) De um Batalhão de Infantaria;

c) De Esquia(drâOi de Cavallaria;

d) De uma Companhia die Bombeiros;

e) De um Pelotão ãie M-etralhadoras;

f) Da Escolta Presidencial.



REINCLUSÃO DE OFFICIAL B AUDITOR

Por Decreto n. 405, de 13 de Abril, foi rein.
cluido no lelstado effectivo da Floirça, o Sr. 2." Tle-
nente Dagoberto Dulcidio Pereira, que, die clon-

formidade com o lairtigo 3." da Lei n. 2174 passou
para o quadrio Supplen^lentar

.

Também foi mandado revteirter á Força o Sr.
Dr. Francisco Xavier Teixeira de Carvalho, audi-
tor de guerrai, que ficou em disponibilidade.

RESERVISTAS

E' actualmente d,'- 359 o numero de reservistas
da Força.

RAIDS MILITARES

Pelois inferiorjes do Esquadrão de Cavallaria,

tomando parte alguns inferiores do Batalhão de
Infiaintaria, rtealizou-se, ejm 15 de Novembro, um
raid a pé, de velocidadie, desta capital á cidade ' de
Antonin'a . A distancia percorrida foi de 87 kilom,e-

tros, que foi vencida em 14hl5. Siendo de grande
importância miliijair esta espjeciw de sport, já se co-

gita de um outro, a cavallo, d^sta capital á Ponta
Grossa, por alguns officiaes. '

'

SERVIÇO DE xlDMINISTRAÇÃO

A Chiefia deste importante serviço está lai ca,rgp

do distincto official Snr . Capitão José de Souza Mi-

randa, que, Qercando.se de dign'os auxiliares no ni-

vel do seu elevadc! moral, o vem desempleinhando
com honestidade e competiencia, tendo o miaximo
escrúpulo para que jamais dieem senões.

VERBAS

Tendo sido votadas para o exercicilci financeiro

de 1923 1924 as verbas Ide 322:000$000 e

1 . 149:600$000, respectivamente, para \ais rubricas

"Estado Maior e Officiaieis" re "Praças de Pret", sa-

tisfazem as mesmas ao effectivo actual.

Entretanto, são insufficientissimas as verbas :

"Forragem le F'erragem", "Expediente e Illumina-

ção", "Fardamentjo e Calçado", "Remonta e Ar.

reiamjento", "Pharmacia", Eventuaes", "Acquisi-

ção le conservação do instrumental da Bianda de Mu-
sica", "Lubrificantes e Combustiveis", "Compra de



accessorios para o Corpo de B;o;mbeiros"', "Mano-
breiro da Companliia de Bombeinros", "Munição e
artefactos dle guterra", "Aluguel e conserv(a(çãto. da
Invernada" e "Roupa de cama e colchões".

Peço, pois, vénia a V. Excia. se digne interce_
der junto ao Exmo. Snr. Dr. Pi-fesidente do Esta-
.d)o para que taes verbas sejam augmentadas, dado o

facto de luctar este commando com grande difficul-

dade para equilibral-as dentro do orçam^ento, lem
vista da carestijai excessiva dos artigos que lhes di.

zem respeito.

VENCIMENTOS

E' muito insufficientjei a tab)ella actual de ven-

cimentos, tanto para os officiaes, como para as

piiaças, trazendo este facto o grave inconveniente de
se não p^oder (exigir do pessoal a correcção que era

de desejar: os officiaes, que teem que se fardar ás

próprias expensas, com a alta do prjeço d>5 todos os

artigos, que teem que manter mais ou men)os ;ai sua
e a dignidade social de suas famílias, com a elievação

do pr(eço dos géneros e aluguel de casa, luctam com
ingente difficuldade paira manter-se; e as praças

que teem os vencimentos muitlo, exíguos, só vivlsim

com mais desafogo no intierior, onde não é pos-

sível se conservarem por muitjo tlempo, vendo-se a

braços com serias difficuldades, quando na capital.

Por tal facto imperioso, rogo a V. Exia. se

digne interceder junto aos poderes constituídos do

Estado, para resolver-se essa premente situação.

CONCLUSÃO

Crendo ter abordado, se bem quie pallidamen-

te, os pontos mais importantes dio presente relato_

rio, reitero :a V. Exa. os meus resp^eitosos rogos de

envidar seus bons officilcs e innegavel influencia

junto ao Governo do Estado, para que sejam remo-

vidas as difficuldadies com que «ra lucta este Com-

mando ,no sentido de imprimir á sua gestão um cu-

nhio mais proveitoso e tieir os seus comnnamdados

mais commodidades, conforto, e, consequentemen,

te, amór ás instituiçõies e trabalho, o que sempre

con'stituiu o apanágio dleista F'orça.

Outrosim, apiroveitic a opportunidade para

agradecer sinceramente a consideração- que V, Exa.
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sempre se dignou dispjen&ar ao meu commaudo é
fazer votos pela sua felicidade pessoal.

;

Saúde e Fraternidade.

Quartlel em Curityba, 31 dle Dezembro de 1923.
João Monteiro do Rosario.

; ' . Major commandainte.

RELATÓRIO DO MUSEU PARANAENSE, RE
FERENTE AO ANNO DE 1923, APRE-
SENTADO PELO SEU DIRECTOR, RO-
MARIO MARTINS AO EXMO. SNR. AL-
CIDES MUNHOZ, SECRETARIO GERAL

D'ESTADO

Exmo. Snr. Alcides Munhoz.
M. D Secretario Geral d'Estado.

Em obediência á determinação de V. Excia.,
tenho a honria de remetter-lhe o incluso relatoriioi

dos factos principaes occorridos neste estabeDetoi-
mento, durante o anno proxim(oi findo.

Valendo-me da oppoTtunidade apresleinto a V.
Excia. protestos da minha mais fôlevadla e distinc-

ta consideração.

Curityba, 31 de Deziefmbrio; de 1923.
ROMARIO MARTINS,

Director do Museu.

FREQUÊNCIA PUBLICA

Durante o anno de 1923 o Museu Paranaense
rte'cebeu a visita de 4.834 pessoas, nunvai media d)eí

400 por mez.

Essa frequência do publico a este estabelteci.

mento foi superior á de 1922, porém, inferior á de
1921. A causa da' diminuição da frequência pu-

blica tem 1922, íoi devida ao facto de, neste lainno,

ter sido o estabelecimento olocupado com material
que devia sjeguir, como seguio, para a Exposição do
Centenario, no Rijo de Janleiro, e, por isso, longo tem-
po fechado, aos visitjaintes . Alguns dos seus mos-
truários foram também rem)ettidos áquelle certa-

men iri't|ernacional, prejudicam do, o arranjo estável

das oollecções e diminuindo o interesse por iellas.

Por sua vez o auglnento d'ai concorrência do

publinco, principalmente nos últimos miezes do an-

no findo, s(e paotiya n'a desobstrucçãbi dos salões e
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no restabelecimento da vida normal do estabeleci
.

m^rnto, após o regresso, da Exposição, do material'
que para lá seguira.

COLLEC ÇÕES DE JVIADEIRAS

Ocmo tem acontecido sempre que o Paraná
concorre á exposições, nacionaes ou extrangeiras, o
Musieu ha prestado seu concurso, quer em trabalho,
quer como concorrente.

Ainda agora por occasião do grande cerUimen
ccmmemorativo do centenário da Nação Brasileira,
o Museu tomou parte salienta como expositor e co-
'nc organizador.

Concorreu á quatro d/as classes componentes
do referido certamen e foi Recompensado com dous
Gran-des Prémios, (Classes 35-36 e 45.46), ist© é,
cem as mais altas recompensas.

Das collecções remettidas pelo Museu á Expo-
siçã ) do Centenario, regressou a de Madeiras do
Paraná, ocnstituida de 286 exemplares com 133
variedades, qus se acha convenientemente installa.
da e numerada com dísticos metallicos em c':rres-
pcndencia com a numleração de um Catalogo Geral
que deve síer impresso e divulgado para onhecimen-
to dos interessados na n:ssa riquesa florestal

.

Desse Catalogo constam: 'Nome vulgar", de
cada amostra: "Synonymia ": "Classificação botiami.
ca" ; "Caracteres" ; "Pesic especifico" : "Resistên-
cia"; "Utilidade" e "Zonas de exsurgencia "

.

E' essa a m;aã'or collecção que o Paraná possue
das suas essências florjestajes.

COLLECÇÃO MINERALÓGICA

Esta collecção, perfeitamente installada em
tres grandes mostruários, augmentou no anno findo
com algulnias amostras, vindas de divfcrsos pontos
dc Estado para a Exposição.

F'oi toda ella convenientemente classificada pe-

les notáveis scientistas Orville Derby e F. Pau_
la Oliveira, e. ultimamente, num serviç i de mf;iis

v^xtiensão. pelo illustre geólogo Euzebio Paulo de
Oliveira, á meu pedido.

As collecções obedecem á seguinte ordem gie-

ral de classificação: "Elementos nativos" : "Sulpha,
tos. Carbonatos, etc"; " Sulphuretos" : "Oxydos";
"Silicatos"; e "Rochas, «ruptivas e sedimentarifas"

.
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COLLECÇÃO PAIiEONTOGRAPM IVA

Constitue uma das mais interessantes collec,
ções brasiDeiras de geologia liistforica, a que ivo Mu-
seu Paranaense é representiaida pelos fosseins devo-
nians do nosso Estado.

Dentre todas as condiçc/es naturaes do n'osso
território, e estudo dos fosseis devonianos represis'n.
ta a maior investigação scientifica até 'agora fieita e
divulgada!.

Ocimo se sabe, -dieisde a missão White que de
1904 a 1906 fíez nos Estádios do Sul do Brasil minu-
ciosas investigações sobre o carvão, — o estudo si-

multâneo da paleontographia mereceu, niecfeissaria-

mente, a mielhor attenção scientifiqai ,ampliando os
estudos anterioreis de Derby e outrfos geólogos.

Grande copia de specimens da nossa fauna dle,

voniana foi eivtão catada nas jazidiais de PontS, Gros-
sa e Tibagy, para o seu confronto com a das regiões
carbonifietas . O serviço de claissifidaição is. estudo
comparativo foi confiado á Indiscutivel competên-
cia do sábio americano John Clarkle.

Consegui que duplicatas do material colhido
ii.'essa e noutras occasiões em que o pessoal do Servi-

ço Geológico e Mineralógico Federal investigíou a
nossa fauna fóssil fossem dioadas ao Museu, >e, assim,
consegui organizar uma collecção dissses specimens,
idênticos á daquielle Serviço e identificada com o ca-

talogo Clarke pelo o illustre geólogo Dr. Euzebio d'e

Oliveira;.

O valor biológico dos fosseis consista na infior.

mação que 'fornecem relativamentíel ao desenvolvi-
mento da vida sobre a Terra. Elles são tamti(Eim !o

critério pelo qujall se classificaim historicaimjEinte )as

rochas e. assim, fornecem os meios para a djeter-

•ninação das edades diestas, com referencia á sec.

ção typica da dolumna geologiqai correspondente

.

Por isso, também 'a sma utilidade é frequentemen-
te confirmada como indieei de certos mineraes de
valor econlomico, limitados á rochas de determinada
edade, siabendo-se, assim, se uma dada camada fica

acima ou abaixo do horizonte metalifero procurado,

o que facilita o rumo dia pesquizas de depósitos mi-

njoraes

.

A SIDERURGIA

No mez de Novembro esteve no Estado a com-

missão de technicos incumbida pelo Governa Fedls^

ral do estudo das jazid^ais de ferro no Sul do paiz,
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presidida pelo notável geólogo e mineralogista bra-
sileiro Professor Gonzaga de Campos, chefe do Ser-
viço Geológico e Mineralógico Brasileiro.

Esta Directoria pnestou á illustre commissão
todias as informações necessárias e com o auxilio d^e

y. Exa. ccnseguio que flcssem por ella observadas,
in loco, pelos alludidos technicos, as jazidas de he.
matita de Santaria, no Município dis Tamandaré, e
de ferro m;agnetico, de Agudos, no de São José dios
Pinhaes, cujas amostras, examinadas no Museu,
despertaram o interesse dos referidos scientistas.

Essa Commissão trazia a incumbência de estu-
dar a possibilidade da installação de fornos siderúr-
gicos nos logares onde houvessi? afloramentos de
ferro no nosso e nos dje^mais Estados do Sul onde
já está verificada a existência do carvão de pedra; e.

p.essag con'dições, de inestimável proveito seria que
ella constatasse a 'explcrabilidade das nossas tão
faladas jázidas ferríferas.

Infelizmente 'O quje a commissão verificou foi
desfavorável á industrialisação do ferro daquíelles
dous referidos afloramentos, pela escassisz da
egrégia matéria prima procurada, aliás excelliente
naquelles logares.

Ficou a commissão de, após seu regresso ao
Rio de Janeiro, providencijar para que fosse exami-
nada a jazida de fierro das immediações da Colónia
Yapó, em Castro, por indicação ain'da da direcção
•.leste estabelecimento. E' 'ConMeniente registrar
aqui que as jazidas do Mundo Novo, ;eTn Antonina,
não foram visitadas, porque já está verificado não
serem abundantes.

EXPOSIÇÃO DO CEXTEXARIO

EnoE-rrada a 7 de Setembro, a Exposição In",

ternacional do Centenario, aberta em igual data do

anno anterior no Rio de Janeiro, o Museu passou
a receber os volumes de suas colDscções no derta-

men expostas, e bem assim foi encarregado por V.

Excia. de prooeder, aos corne spondentes destina-

tários, 3 entrega dos conhecimentos marítimos e

1 equisições á Estrada de Ferro dos volumes regr[3s-

santes

.

Essie serviço foi feito regularmente, não ten,

do sido procurados, até esta data, apenas os que
pertencem aos expositores Srs. João Turmaniack,
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Companhia Cerv|ejari& Brasileira, Augusto Saba,t,
ke, Marchioro e Comp.. Zanello .ei Irmão e Augusto
Pott, aliás repíetidas vezes chamados por .edital in-
serto n)o jornal "A Republica".

Apenas uma reclamação de ^expositor foii fleita:— a do Sr. Theodoro Schneider, píaira rehaver
amostras de corda dje linho, de ,sua fabricação, ten-
do V. Excia. providenciado, njesse sentido, junto
da Commissão Liquidadora da Exposição no Rio de
j aneiro

.

Cabem aqui os dlaidos referentes á nossa repre.
sentação industrial n'o grandioso certamen, onde
concorremos em 52 das 131 classes da "Classificação
Geral dos Objectios Expostos", conseguindo:

6 — Fóra de Concurso.
21 — Grandes Prémios.
9 — Diplomas de Honra.

110 — Medalhais de Ouro.
43 — Medalhas de Prata
22 — Medalhas de BriOnze

|

25 — Mençõies Honrosas.

CorL'seguio o Estado 236 pr^emios nessa Exposi-
ção, tendo distin'ctamente concoirrido ás classes só-

miente disputadas em grande escaliai pelo Estad(o' d^a

B. Paulo e Districto Federal, como as do Grupo III:

"Material e Processos Geraes da Meichanica", — on-

de os nossos conterrâneos Snrs. Mueller e Irmãos
apresentariam numeroso grupo de machinas ide fa_

bricação e apparelhos diversos da mechanica em
geral, sem superiories na industria nacional.

São estas, Exmo. iSr. Secr(etariio, as notjaB que
me pareceu dever destacar dos trabalhos do Museu
Paranaiense, no anno que hoje finda.

Museu Paranaense em Curitybiai, 31 de Dezem-
bro de 1923. ROMARIO MARTINS, Director.

CONCIiUSAO

Penso, Exmo. Snr. Dr. Presidente, haver ex-

posto a V. Excia. o dlesempenho de todos os servi-

çios da Secretaria Geral d'Estado. E' verdade que

podiam ter sido mais minuciosas e mais amplas as

minhaig informações.

A Secretaria Geral superintende quasi a teta-

íidadie dos serviços públicos do Estado, exigindo por-
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isso mesmo, um Relatório mais circumstanciado do
que este que api^esento a V. Excia.

Devido, porém, ao curto lapso de tempo da mi-
ii'ha gestão no exercício relatado, comb fiz sentir

nas primeiras paginas deste trabalho, não me foi

possível, de prompto, apanhar os múltiplos deta-

lhes do serviço . Contudo, fiz o possível para cum,
prir a imposição constitucional e para collocar V.
Excia em pleno conhecimento do que so faz Je do
que se torna de necessidade fazer na Secretaria Ge-
ral do Estado.

Para 'esse resultado, muito cooperaram a dedi-

cação e a intelligencia dos funccionarios m^eus subor-

dinados, aos quaes, de um modo geral, deixo aqui
manifestados os meus agradecimentos e as minhas
expressões de louvor.

Terminando o presente Relatório, apresento a

V. Excia. os meus respeitosos sentimentos da^ mais,

elevada consideração.

Saúde e Fraternidade.

ALCIDES MUNHOZ.
Secretario Geral d'Estado.

Curityba, 31 de Dezembro de 1923.
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ANNEXO N. í

ESCOLA AGRONÓMICA. DO PARANÁ'

Relação dos Alumivos Matriculados
EM 1923.

1.° ANNO

Ordinários

1 — Alfredo Cruz
2 — Aluizo dos Santos Silva

3 Ary Guilherme Costr

4 — Dario Dergint-Ravicz

5 — Felisbino Carlos P. de Moraes
Gratuito

6 JoãíO Américo de Oliveira

Ordinários
7 — João Estevam dos Santos
8 Joaquim de Oliveira Abreu
9 — José Franicisco Beltzac •

10 — José Rodrigues Netto
11 — Julio dos Santos Silvs

12 Laudemiro Luz
13 — Lauro Tavares
14 — Lucio Chaves
15 — Matheus Pereira de Carvalho
16 — Meneláo Nogueira
17 Pacifico Frederico Zattas

18 — Pedro Soailes de AllDuquerque Filho

Gratuito
19 . Reginaldo de Andrade Lima

Ordinários
20 — Ruffo da Silva Pilho
21 — Sebastião de Lima
22 — Silas Pioli

23 Sylvio Bitencourt Linhares
24 — Theodorico Augusto de Moraes
25 — Antonio Leal Fontoura
26 Joaquim Carolino Peixoto

27 — Levy de Britto Buquéra
28 Antonio Lourenço
29 — Witold Wasilenski
30 — Francisco Nigro Sobrinho
31 Aristides de Paula Cunha
3 2 — C. Santerre Guimarães
33 — Samu'el F/erguson de Medeiros
34 — João Thomaz da Silva

35 João José Aquino.

36 — RodolphO' Gomes



37 — Jacy Loureiro Campos
38 — José Anatólio
39 — João Moreno Pombo
40 — Onofre Gonçalves do Nascimento
41 — Leonel de Oliveira Lima

2. ' ANNO DE 1923

Ordinaiios

1 — Alvyr Werneck de Capistran'o
2 — Benedicto Campos
3 — Caio Graccho Pereira
4 — Julio Florentino Farias
5 — Jeronymo Teixeira de Carvalho
6 — Lucio Leocadio Pereira Júnior
7 — Os\Taldo Pereira de Macedo

Gratuito

8 — Sebastião Saporski Netto
Ordinários

9 — Edmundo Campo»
10 — Manoiel Antonio dos Santos

3. " ANNO DE 1923

Ordinaiio

1 — Bento Carn*eiro da Silva

Gratuitos
2 — Albaryno Guimarães
3 — Alcidio Lemberg

Ordinários
4 — Egydio Russo
5 — Francisco Cordeiro Vacção

Gratuitos

6 — Genes Garcia da Silveira Lima
7 — Heitor Guimarães Cortes

Ordinários
8 — João Bueno Prohmann
9 — Julio J. Fernandes Biscaia
10 — Raul Gomes Pereira
11 — Rubens Saldanha da Costa

Gratuito
12 — Planto Antunes Rodrigues

Ordinários
13 — Hygino Perotti

14 — Leocaidio Lopes
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Quadro Es
ANNO.

ALUMNOS

»

10

11

12
13
14
16
16
17
18
19

Bpoca^

Ary Guilherme da. Cost
Alfredo Cruz
Dario Dergint
FelisbinÃ> P. Moraes
João Moreno Pombo
Joaquim Carolino Peix

José Francisco Beltzac
Jiosé Rodrigues Netto
Julio dos Santos Lima
Laudemiro Luz
Levy die Brito Buquera
Matheus P. de Carvall

Pedro S. de Albusquer
Reginaldo Lima
Sylvio B. Linhares
Theodomiro A. Moraes
Edmundo Campos
Sebastião Saporski Nei

Deonel de Oliveira Lin

3,66
1

6

4,33
1

«

6
1

8

4 j
3,66

4
{

T
3,66

1

8
1

9,66

6,66
!

5

R r T
5,66

i

4,3«

3,66
1

8,16

R
l

R
1

5,33

R
1

4,33

-
1

4

5,33
1

3,75
1
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1
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ANNRXO N.' 3

RNCUI.A AURONOMIOA DO PAKANA'

Quadro Eataiistico dOftBzam«ra de 1921.

1 • AN*NO (la Bpocal

AIjUHNOS

• s

*> JS

&

í 1
a, o

s>
^

aí
6 •o

1
£8
°5
3 í
8 a1-

8
u

"a < B

1 Arj (iiitlhertno do (.'ohIji S,Z2 R R
1

3,66
1

6

Alfredo CruK 5,68' 3.6C 3,66 4.33 6

3 Dario DrrfElnt 9,1

«

< 7 6 «

4 Fpltibtno l> Moraes <,>• R 4 3.66

1 Joào Moptno pombo « 4.SI 3,66 4

4 Joiqulin Carolino Peixoto - R 3,75 3,66
>.66

7 Joié Pranrlsco Beluae 7.6S « 7.33 3

1 Jos4 KodriKues Netto 1.» 7,3» 7.16 6.66 «

t Julio do8 San-top Lima S,SI < R 3,65 R T
4.3i10 Laudemlro Lux 6 < 4.33 6,66

11 Lrvy DrKo Buquera B R 3.66 6.16

1 1 Matti<<ui> P dp Carvilbo ' B -
6.33

1.33
T3 Pedro S. d« Albuaquerqa« F. 1 •

5" R R
14 Kvglnaldo Lima 1 - » 3.76 1

R
U Srlvlo B. LlDhftr«« i 6

1
6 3,66

1

-
1

4

18 Thradomlro A Momea
1

e.<e í,33 ' 6.33 «

17 Edmondo Campo*
1 « 1

T T S,76 1 T
18 Sebaitllo Saporakl Netto

1
t « T 1

T 1
T

19 lA^Dcl do 01lT4>lra Lima
1
T

1
R 1 T 1 T
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PxlRANA'

lOCENTE

títulos SCIENTIFICOS
|

0 militar. Vice„Direçtor le Lisnte da
de Engeii'haria do Paraná. .

|

pela Escola Agrícola de Piracicaba

pela Escola Agrícola de Piracicaba
j

í^aculdadie de Engenharia dC' Paraná

'eterinario pela Escola Superior do

Rio de Janeiro. .
|

[tico pela Escola do Rio de Janeiro
|

jente da F'aculda de Medicina dic Pa-
|

raná
|

. scieii'cias agronómicas pela Real Es.
|

ior de Milão. Enothchnico pela R. E.
j

:ura e Enologia de Albai
|

0 civil . L|9nte da Faculdade de Enge-
|

Paraná. Director da Instrucção Publi-
|

»r e Lente do G. Paranaense, etc.
|

ím Dir,eito. Sub_Procurador dos Fiai-
j

tos do Estado.

i'o n. 578 de 10

Escola por Por_

:adc.

erno do Estado

jão do Ministro
.

:-no do Estado

Estado

írno do Estado,

rno do Estado,

ido substituído pielo lente Carlos de F
3 foi contractado, plelo Sr. Roberto f pela



QI ADRO IM) I'ESSOAL itOt ENTK

ANNO DH 1Í»23

I

NOMES

Plínio Alves Monteiro

Jofto Canidldo P»rr«lra FíIIh

Adolarde Hesreville Rlntz

rnrlofl tiU' Prelta» Llmii

l'go Osvvatdo Rkdel

Kroderlco PemclDl

Ly»lmar<> F'(>rreira da Coita
|

I

I

JoAo RhtcpIIoh
I

mathcmailoL, AgrU-uIturH,
ligncAn. M<-cnnlca agrícola i

1
AnniMula e phyiilologla doa anlmaea. Zoolpch.

I
nia g^ral e clal

. Flromatok^gln v M<^'ilirlna

I

Vt>i«rln«rU du urg(>Dria.

riilmloa geral, Inorganloa o a

mlcK orgânica.
alyllcn . Clil

I
Chimica agrícola e Induttrial. Microbiologia

4a.
I

agrícola.

I* PWslca '^grlè^a. Mineralogia. Uot/orologlR
Sa. t S> Oeologla wgrlcola

•
I

I
Contabilidade agrícola. NocOeii de Economia

'6b. ) i»>tltlca c Economia agrícola.

• TITULOa SCIENTIFICOS

Engcoheiíu militar. Vice.Dírt^vior r* 1

Knculdada de Cogentiarla do Paraná.

Agrónomo' pela B<cola Agrícola de Piracicaba

Agrónomo vvlu Eacola Agrícola do Ptraclcabn )

l.POte da Faculdad;<> de EDgenhnrln dc Paraoft. I

Phnrmaceatico pela Escola do Rio de Janeiro
ÚeDli- da Ii^culda de Medicina d» Pa-

raná
Doutor em «cloiivlas agronómica* pela Real E«.

cola Supeflor d<- MiUo. Enothclinico pela R. B.

de Viticultura e Enologia de Alb»
Engentwltp civil Ui^nle da Fiiciildnde de Enge-
nharia dr. Paraná. Director da Inalrurcfto Publi-

ca. DIreotor e Lente do G. ParanaenRe, etc.

Bachixel em Dir,tltu. Sub.Procurador dos l>VÍ-

t08 do Katado.

Addido á Escola ocm aulorisagAo <lo Minitti

da Agricultura.

O^-ntractado pMo Uovcrno do E\tado

onSERVAÇõES: _ O lente Adolar de HegrevIDe HInu esiá lia ncladn. aeado Hubstltuldo p>Mo lente Ciirlos de Freitas Uma.
() l>-iile Dr. JoAo KarceltOH ea tá llcenclndf: «endo nuballtuld» Interinamente, iiara o rjtie foi cmtractado, Io Sr. Roberto Regi>ier, guarda-Tivro», formado |H>Ia

Eacoin Superior d.- U:-mmer^lo de ParU.



ANNEXO N. V
ESCOLA AGRONÓMICA DO PARANÁ

LABORATÓRIO DE CHIMICA AGRÍCOLA AD-
QUIRIDO POR CONTA DA SUBVENÇÃO FE-
DERAL DE 1921 NA ALLEMANHA "LABAG"
LABORATORIUMS — ASRUSTUNGS —

GESELLSCHAFT.

GEBRUDER MUENCKET — KLONNE '&
MULLER BERLIM.

1309a 10 alambiques' dte vidro ordina_
rio, 250,0 45Ssooo

6 idem, idem, 500,0 42Í5000
3 Idem, idem, 1000,0 30Í5000

818a 6 tubos para reducção dos
oxydlos 21í 5000

818b 6 Idem, idem 27Í;ooo
22' 8 Capsulas de vidro com bi-

co, 8 cm

.

20i!800
6 Idiem, idem, 14 cm. 36Í 1000

21 6 Idem, idem, 12 cm. 32S ;400
6 Idem, idem, 16 cm. 34S;80o

6 Idem, idem, 20 cm. 51Í;ooò
591 3 Capsulas de vidro, 130x150

mm. 36í5000
24 4Capsulas de vidro, fundJO' cha-

to 13 cm. 48Ísooo
23 6 Crystalisadores de vidro, 50

mm

.

12Í5600
8 Idtem, idem, 65 cm. 20í !000
6 Idem, idem, 90 cm. 20S)400
6 Idem, idem, 150 cm. 42Í;4oo
2 Idem, idjem, 200cm. 25^5000

496 2 Apparelhos para gaz Kipp,

1|2 litro 180S^000
2 Idem, idem, 2 litros 240Í;ooo

1393b 6 Tubos de segurança, 20 cm. 9^;ooo

6 Idem, idem, 50 cm. 18^;ooo

1394d 6 Idlem, idem modelo F com 2

globos
^

285^000

1394c 4 Idem, idem. 18Í>000

1521 2 Funis para bromoreto, 50 cm. 22;;ooo

6 Idem, idem 250,

o

106Í>ooo

4 Idem, idem, 100,o 54í5000

2 Idem, idem, 500,

o

44Í5000

1521c 4 Idem, idem, 50,

o

45Í5000

3 Idem, idem, 150,

o

48í5000

1419a 6 Pulverisadores, 1 litro de agua
fria 75^5000
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172 4 Idem, idem, 130mm. 60!)000

166c 6 Tubos para chlorureto de cal

com 1 bola, 20 cm. 15^5000

363c 2 Dessicadores 15 cm. com tor.

neira 140?^000

1280 600 Vidros de reagencia Brau.
cos, 130xl3mm. 1 on<X U U t > u u u

400 Idem, idem, 160x16 mm. o o p \J \J \J

1260 10 Cadernos de papiel acetato de
chumbo para 100 reacções

cada um o u P V U U

1262 10 Cadernos papel rouge Congo ^ u sonop u 1/ u

1266 10 Cadern'os com 100 reacções
papel Curcuma o yj $000

1285 6 Vidros de reag'encia, cónicos

com pé, 60,0 94 $000ip V V V

•6 Idem, idem, 150,

o

o v $000

6 Idem, idem, 200,

o

SOOOtp V V V

6 Idem, idem, 250,

o

soootp V/ V/ V

6 Idem, idem, 500,

o

55 $000

1217 4 Mãos de corno, 8 cm. 8O $000

6 Idem, idem 12 cm. 30 $000

1442 1 Thisrmometro 10 ate 200°

graduação 1|2 gráo 22 $000

2 Idem, idem, idem, até 360°

idem, idem 42 $000

1 Areometro de Baumé para li-

quides pesados graduação 114

gráo, 0 — 10" Bé 10 $000

1 Idem 0 — 25° Bé 12 $000

187 2 Cylindros para areometros,

18 X 3cm.
4 Idem, idem, 30x 4 cm.

16$000
36$000



1 Tromba dp ao"na Wnr+i/

890
vácuo

f OOU
10 Colheres de corno, 12cm. o U ^

f A A A

664 10 Pinças de Mohr, 75 cm. ^ u >]

í n n
p U U V

B5548
50 Tubos para, culturas X 0 u ^

6 ft n
p u u u

IPeça Q <l

B5551 1 Peça 3^5500
B5553 6 Peças 36^5000
B5555 5 Peças 24^5000
B555596 Pinças de aço, 95mm. 38Í5000
B1185 50 Tubos dp VPSl^rví) rí^im cra-

d u acã o 125?5000
381 3 AdDíi ralhos nara pvtrappãn

Soxhlet 100 o 210$000
XJtXiJ-UC^O U.C X C/Otíl V d' ^ctl d tio

tps a "nua rpl li Od 4/í

!

í A A A5000
1351 2 Pratocí RpiTnarnh í'A7*nap â phirk

Tipfn rí p oalpfnm^ 4. f*mJ. UVJ d i. X LI JJJ. / Vjlil , 140'-L ^ V lp \j \j yj

773 A 1 a TVi liimi pcí ^W^nrfv 1 n\J -CilcLill k/XLI^ U. Co VV LIX tíí Xt)VjU 3655000
4 TrlpTTi id'PTn '^00 oi JL \A. v3 i 1 ,1. j J. LXIC/ 1 I 1 fj \J \J j\J 48?5000

1521a Trnnic; nam HroTmi roflni Pínn riCl X' LllXXO JJdX d U X 1X1 U. 1 C M'-' tíl/UjU 5055000
689 4 Syphões, 40cm. 4255000
808 6 Refrigerantes rápidos com 4

tubos interiores 21055000
1018 6 Cylindros graduados, forma

alta, com bico, 25,

o

3655000
20 Idem, idem, 50,

o

15055000
5 Idem, idem, 2 50,

o

7555000
3 Idjem, idem 1000,;0i 7555000

1019 10 Copos graduados com bico e

pé, 50,0 6055000
6 Idem, idem, 250,

o

8055000
2 Ballões de Pasteur com tubo.

125,0 2455000
6 Ballões de Pasteur com tubo.

250,0 9055000
4 Idem, idem, 500yiO' 6055000
6 Idiem, idem com dois tubos

250,0 5655000

B4512 10 Tubos para anaierobia Flug,
ge-Liborius 5555000

B4038 1 Esterilisadlor para petróleo 22055000

B550 1 Fogareiro de petrol^so para es-

te esterilisador completo 8055000

1419b 5 Pulverisadores 1 litro de agua
quente 9055000

3 Baguetties d|e vidro com fio

platirL'a para semear as cultu_

ras 2â?^000

780 4 Suportes de madeira, forma
de pratlO', 15 cm. • 9055000



194 10 Vidros para preparados com
tampa esmerilhada, 10 x 10
cm

.

100$000
192b 10 Idem, idem 5 x3 cm. 60$000

10 Idem, idem 8x 5 cm. 80$000
1289 6 Suportes de madeira para

12 vidros de reagencia 40$000
1105b 6 Morteiros de porcellana com

bico epistilo 10 cm. 60$000
6 Idem, idem, 15 cm. 90$000
3 Idem, idíem, 20 om. '60$000
3 Idem, idem, 25 cm. 90$000

21 10 Capsulas de vidro com bicjo,

5 cm. 36$000
11 6 Capsulas de vidro com bico,

7 cm. 39$000
11 6 Idem de porcellana com bico,

7 cm. 39$000
6 Idem, idem, 9 cm. 42$000

6 Idem, idem, 9 cm. 42$000
9 8 Idem, idem 11 cm. 80$000

. 29 1 Capsula para hum/edecer de
porcellana, 26,5 30$000

612a 4 Cloches de vidro fórma al-

ta, 30 X 15 cm. 200$000
6 Idem, idem, 35 x 25 cm. 330$000

682 50 Pinças (á matras) 160$000
B4852 1Anemómetro c'on.tando até 10

milhões de metros em caixas

madeiras 290$000
301 20 Triângulos de aram/e de fer-

ro, 4 cm. 30$000
1620 1 Balança areothermica de West-

phal, niquelada 250$000
586 1 Serie piesos de bronze de 1,0

até 1000,0 em caixa de ma-
deira com tampa 90$000

1543 1 Forno seccadior de ferro, 25

cm

.

50$000

1548a 1 Idem, idem para ar quente.

45 cm

.

190$000
1646b 2 Bari'hos de Maria com trip)e_

de, 20 cm. 220$000
2 Idem, idem 26 cm. 280$000

6 Idem, idem, 14 cm. 260$000

417a 3 Suportes de ferro para fil-

trar 105$000

1427a-o 4 Suportes de ferro Universal-

Bunaen 480$000

1363 1 Capsula de nlckel, 50 x 45 mm. 30$000

1 Idem, idem 100 x 90 mm. 48$000



35 2 Banhos de areia, 10 cm. 12$ ooO
1 Idem, idem 20 cm. 14$;ooo
1 Idem, idem 30 cm. 18$:000

1383b 6 Alicates de ferro para cap-

sulas 48$1000
1531b 2 F'uiiis para filtração qulente,

12, 112 cm. 82$1000
B690 6 Refrlgferantes Soxhlet 260$;ooo
664 20 Pinças de Míor, 50 mm. 50$1000
673b 10 Pinças de Hoffmann, tama-

nho 3 365;ooo
P3201 1 Serie de 4 crivos de metal 805sooo
301 20 Trian'gulos de arame d|e fer-

ro, 8 cm. 3655000
307 20 Peças telas de arame com as

besto, 12x12 cm

.

6555000
2 Barris com tampa de vidro e

torneira de estanho, para agua
destinada, contendo 10 litrios 1405^000

76tíb 5 Alambiques de direitos, 250,

o

2555000
5 Idem, idem, 5 00,

o

4055000
5 Ideln, idem 100,

o

605^000
3 Idem, idem, 2000,o 42$000

767 10 Idem, idem, 150,

o

425^000
10 Idem, idem, 300,

o

605fOOO
8 Idem, idem, 500,

o

50S^000
2 Idem, idem, 10 00,

o

265pooo
765a 10 Alambiqujes direitos de vidra

(oirdinario, 2 50,

o

60Ípooo

i

10 Idiem, idem, 500,

o

8o;pooo

5 Idem, idem, 1000,

o

60Í?000
3 Idem, idem 2000,o 45Ípooo

1508 10 Funis.de vidro ordinário, 12

cm. 40í?000

j
8 Idem, idem, 18 cm. 48Ípooo

6 Idem, idem, 22 cm. 70Ípooo

120b 30 Copos de Beaker com bico,

peças tamanho 1 45í1000
30 Idem, idem, 2 60!1000

30 Idem, idem, 3 1201fOOO

30 Idem, idem 5 150;1000
30 Idem, idem, 7 190$000
30 Idem, idem, 9 23011000

1284 20 Vidros de reagencia com bicjO'

e pé, 60 X 10 mm. 30:?000

20 Idem, id)em, 80 x 13mm. 30!$000

20 Idlem, idem 105 x 15mm. 42SO00
20 Idem, idem 120 x 20mm. 50!çooo

20 Idem, idem, 150, x 26 mm. 551$000
125 10 Series copos de Beaker peque-

nos de 6 até 30,

o

901$000



120a 30 Copos, idem, com bico, ta-

manho 1 45$000
30 Idtem, idem, 2 60$000
30 Idem, idem 3 75$000

í 30 Idem, idjem, 5 120$000
30 Idem, idem, 7 150$000
30 Copos de Beaker.c|om bico,

tamanho 9 190$000
120a 30 Idem, idum, 10 244$000

20 Idem, idem 12 204$000
,

10 Idiem, idem, 15 154$000
.120b 30 Idem, idem, 10 234$000

20 Idem, idem, .12 204$000
20 Idem, idem, 12 204$000
10 Idem, idem, 15 148$000

123 20Copos de Beaker Griffin', ta_

Tnatnho 1 45$000
20 Idem, idem, 2 60$000
20 Idlem, idem, 3 96$000

959b 4 Buretas de Mohr, 25 cm. gra.
duação IjlO 60$800

10 Idem, idem, 50, idem 1|10 185$000
2 Idem, 100 idem, IjlO 65$000

962b 4 Buretas com torneira lateral,

10 cem. graduação 1,10 60$000
10 Idem, idem 50, idem, iàiem

1|10 315$000
6 Idem, idem 100, idem idem,

1|10 201$000

645 6 Torneiras de vidro Geissler,

3 mm.^. 92$000
1521a 2 Funis pára bpomureto, 50,o 24$000
1521c 6 Idem, idem 100,o 102$000

, , 3 Idem, idem 150,o 48$000
1029h 4 Pipetas graduadas, 5ccm. 1|10 24^000

4 Idem, idem, 10 idem 1|10
^

32$000
1023f 8 Pipetas com 2 marcas 10 cem. 48$000

6 Idem, idem, 15, idem 42$000
6 Idem, idem, 20 idem 36$000
6 Idem, idem 25, idem 42$000

10 Idem, idem, 50, idem 92$000
724 2 Tubos lavadores Liebig 36$000

4 Idem, idem 60$000
2 Idem, Schlpiesiúg,

, _ .
42$000

214b 6 Ballões para destillàçãõ, 2t^',o 47$200
214a 4 Tubos Anschutz, 250,o 24$200

214b 4 Idem, 400,o 36$600

214c 4 Idem, idem 250,o 32$200

755 1 Apparelho para d/osagem do

acido carbónico com torneira 80$000



55a 1 Joffo de alcoohmptrn<í pm po-

tojo 10-67) 65,100) 65 85"»

80-100,'o|o) grd. 112) 1I5)
1|10) o jogo

2 Ballqes de Pasteur com tubo
1000 cm. o i( «p 1/ v v

B7735 6 Idem, idiem com dois tubos
500 cem. o o tp 1/ u

9 Idem, idem com tampa esme_
rilhada para culturas, 50 cem. 55$800

12 Idem, 100 cem. -L tp í; V U
8 Idem, idem 250 cem. 104$000
8 Idem, idem 500 cem. 1 2 0 0 0 0

5 Idem 1000 cem. 120$000
B4511 20 Tubos para ancerobia Pran„

kiel 80$000
B4431 4 Pipetas de Chamberland pa-

ra culturas 20$0O0

B4436 10 Garrafas cónicas de Pasteur
para culturas 100 cem. 8 0 0 0 0

7 Idem, idem, idem, 200 cem. 6 0 0 íR 0 0 0\J \j \} vO \J \J \j

B5590 1 Estojo simples para botanl-
nica microscópica com 10 pe-

ças 95S000K/ f-T ^ \J \J \J

1172 2 Eprouvettes á gaz 90$000
1174 2 Idem, idem, idem 120$000
1586 1 Balança Analytica, sen'sibili-

dade o,l mgr. "Sartorius" 2 -fí OOíSOOO
428 10 Vidros esmerilhados para

reativos, cor marron, 50,1a 20ÍS000£-t \j
\íf

\j \j \J

i 10 Idem, idem, 100,

o

35$000
10 Idem, idem, 150,

o

42$000Ji íJi \J \J \J

50 Idem, idem, 250,

o

160$000
20 Idem, idem, 500,

o

llOSOOO
i 20 Idem, idem, 1000,

o

150$000
30 Idjem, idem, 2000,

o

285$000
' 598 10 Kilos Tubos de vidro sortid|os 120$000
\ 601 2 Idem, idem, idem 28$000
608 5 Kilos de Vidros em bastões

sortidos 55$000
192b 20 Vidros para preparados com

tampa lesmerilhada, 6x4 cm. 80$000
24 4 Capsulas de vidro, fundo cha-

t)o, 13 cm. 48$000
1508 4 Funis de vidros ordinários

30 cm. 72$000
1018 6 Cylindros graduados, for-

mas altas com bico, 10,

o

20$000
20 Idem, idem, 100,

o

140$000
5 Idem, idem, 250,

o

50$000
6 Idem, idem, 500,

o

90$000



4333 2 Apparelhos Kjeldahl, para
djcsagem de azoto com me-
Ihoramíeiítos de Aubry para
dessolver e destilar todo vi"

dro de Jena nara fi do<ía

o u u «p1 u u u

1 Areometro de Beaumé para
líquidos pesados graduação
1 1 4 0 40 oom np^in d'p niprpii-

rio 12|1000
1 Tdpm idísm 40-70 pom iip^in

de mercúrio 12|1000
1 Apparelho Schulze com 3 tu-

bos n'uma estante para ana.
lyse mechanica da terra 8051000

B4438 8 Ballões com tubo c\om ponta
250 cm. 485;ooo

1023f 4Pip/etas com duas marcas, 1

cm

.

85;ooo

4 Idem, idem, 2 cem. 1255000

6 Idem, idem, 5 2455400

4 Idem, idem, 100 cm. 445sooo

173 1 Tubo forma U 130mm. 755000

35,5 1 Balançai (Gold-Silber) 200
gr. vernisada 27055000

576 1 Qippíp npcioís d/P nrpcisão de 1

gr. até 100,0 205S^000

70 1 Serie "de areometros em cai.

xas de madeira 23 peças de
0,600 até 1,950 290SPOOO

71 1 Idiem para quantidades peque-

nas de liquido em caixa de
madeira 19 peças de 0,700

até 1,850 230ÍfOOO

L. 120
' 165 1 Areometro Nicholson 80Íf 000
1325 8 Suportes de madleira polida

360 mm. 190Spooo

1032b 2 Suportes de madeira polida

para 12 pipetas 60í5000

731 2 Idem para pendurar tubos de

vidros 44!5000

1280 600 Vidros de reaigencias Bran-

cos, 100x16 mm. 9115000

200 Idem, idIem, 170x20mm. 6415000

200 Idem, idem 100 x 13mm. 34Í5000

4509 10 Tubos para anaierobia Buchner 75Í5000

P1673 1 Hygrometro de Kioppe indi.

cando a humidade do tar °|°

çom thermometro e ajuste 140!5000



B4S66 1 Thermographo registrador
28 X 17 X 13 cm. acompa-
nliam o appa^elho 55 fiolhas

impressas (para 1 anno) 2

molas, 1 vidro com tinta, etc.

etc. 500$000
B48 72 4 Molas de íleserva
B4S74 2 Vidres com tinta

1419b 1 Pulvai-isador, 1 litro de agua
quente 18$000

B1178 1 Centriffugador com maMveL
la,para sler presa na mesa, qom
2 velocidades de 3000 e 10000

; voltas por minutos com 2 tu-

bos e um tubo para kemato-
crita 200$000

154 9 1 Piorno para germinação, 45

cm. X 28x28 300$000
1285 6 Vidros de reagencia, coniqos

com pé 100,0 16$800
11a 20 Garrafas de vidro Jena sem

rolha 125,0 84$000
20 Idíem, idem 100,o 60$000
10 Idem, idam 500,o 75$000

11b 5 Idem, idem com rolha 1000,o 62$500
21 Idem, idem 250, o 120$000
10 Idem, idem 125,|o 57$000

428 10 Vidros esmerilhados para rea-

tivos, cor marron, 3000,o 160$000
260 1 Apparelho para destillação

die agua fornecendo 10 litros

agua destillada por horas 100
litrios 3:500$000

100 1 Autoclave 120 x 200 mm. para
25 atm. 450$000

3230 1 Apparelho Noebel com depo-

sito de agua com graduação
de litros e 4 tubos para la-

vagem de 50, 400, 1350 e 3200
com montado sicbr.e armação
di8 madeira polida 2 20 $000

3231 1 Idem, porém, sem deposito de
agua 180$000

196 6 Caixas de vidro para cultura

diâmetro 70 mm. altura 25mm. !l:8$000

8 Idem diâmetro 90mm. altura

35 mm. ' 80$000

7 Idem diâmetro 100 mm. al-

tura 40 mm, 84$000



368b 1 Estufa para ferrrueiitação toda
de vidr*o com duas reparti-

ções 300$000
362 4 Dessicadores 15x15 cm. 130$000

4 Idem, 8x8cm. 94$000
196 8 Caixas de vidro para culturas

diâmetro 120 mm, alt. 50
mm. 128$000

612a 5 Cloches de vidro 45x30c8i. 500$000
1104b 6 Morteiros de vidro com bico

•e pistilo 8 cm. 56$800
6 Idem, idiem, 12 cm. 65$000

1280 200 Vidros de reagencia 80x5 mm. 34$000
Varios vidros ballões com tu-

bos para Apparelho Kjeldahl 100$000
4336 1 Apparelho Kjeldahl para do-

sagem do azoto com melho-
ramentos de Aubry para dis-

sohier e destillar, todjo vidro

de Jena, para 6 dosagens 300$000
BI 186 20 Tubos de reserva com gra-

duação 100$000
1187 20 Tubos para analyse do leite 120$000

20 Tubos de reserva para hemau
tocrita aem graduação 60$000

10 Idem, idem, com graduação 50$000
14 40 1 SerieThermcmetros de precisão

1 de 5 até u. 26° grad. 1|20

1 de u. 24 até u. 51 idem 1|20

1 die u. 49 idem u. 76 idem 1|20

1 de U.74 até u.l05 idem l!20 300$000
1444 1 Thermometro de precisão —

5 até u. 55 grad. 1|10 45$000
1 Idem, 5 até u. 105 grad.

1]10 65$000
1442 5 Idem, — 5 até u. 55 grad.

1|2 180$000
2 Idem — 5 até u . 105 grad. 1|2 80$000
lidem 10 até u. 200, grad. 1| 2 55$000

14 42 2 Thermomietros de precisão —
10 até u. 450 grad. 1|2 120$000

1443 2 Idem, idem 10 até u. 55

grad. l!5 90$000

2 Idem, idem — 5 até u. 105,

grad. 1!5 110$000
2 Idem, idem — 10 até u. 200

grad. 1|5 150$000

1 Destillador para o apparelho

Kjeldahl 4336 100$000

9 4 Capsulas de porcellana com bi-

co, 7 cm. 18$000



17 12 Idjem, idem sem bico, 7 cm. 6Ô$00Ò
480 1 Glyciometro novissima cons_

de Lolmstein, completo 65$000
1 Microscópico de laboratório,

Etativ A. nr. 1 20-2500 x 3:150$000
4655 1 Estufa modelo ii'ovissimo para

temperaturas até 460." 460$000
4 Tubios de reserva de alumínio 24$000

712 2 Th;ermomistros para liygrome-

tro 15 até u. 50." dividido

em 1|10 com estantes 170$000
591 1 Capsula de vidro 130xl05mm. 10$000

TOTAL 36:958$400



ANNEXO N. VI

ESCOLA AGRONÓMICA DO PARANÁ'

A Officina de Chimica de Buenos Ayres não
permittirá, depcis de 1.° de Maio, a entrada na
Republica Argentina da Herv;; Matte benefi-

ciada que contenha mais de 3"/' de matérias
minera/es insolúveis.

Será justa essa medida ?

Os tratados de exames de alim/entos assigna-

lam quie não se deve tolerar mais de 3 °i° (máximo)
de matérias mineraes insolúveis no acido chlorhy
drico a 10" °, matérias essas investigadas nas cinzas

dos productos alimenticios de origem vegetal

.

(Vêr Dr. M. PASSON. Handvvorftebuch der Agri-

kulturchieimie: paginas 249 do vol. II). Entretan-

to, como todos se referem a matérias mineraes "?,id-

dicionadas" aos alimentos, devemos declarar que (Es-

tamos certos de que os industriaes e cancheadores
do Estado do Paraná, nada addicionam, ás hervas

quie ben'eficiam, que possa constituir fraude no ple-

zo da herva ou adulteração do producto. As maté-

rias mineraes insolúveis são ordinariamente argila

e areia e, embora não sejam totalmente estas duas

substancias, taes matérias são assim consideradas

pelos tratadistas.

Estas substancias são sempre obtidas das cin-

zas da herva matte lem uma proporção que nunca

encontramos inferior a um por cento (l"]") miesmo

nas hervas cujo beneficio é o mais limpo e o mais

perfeito do ponto de vista hygienico. A origem des-

sas matlerias indesejáveis, tanto na herva matte co-

mo no chá da índia, é múltipla; depende de vários

factores uns de fácil correcção, outros que não se

poderão eliminar

.

Oonsidrararemos principaes, no momento, as

seguintes:

la. — as folhas da arvore do matte carregam-

s(e, sob a acção dos ventos, de poeira terrosa que

adhere le persiste nellas no tempo secco;

2a. — na (época do corte, os galhos n'ão são con-

duzidos 'em vehiculos limpos, são ao contrario ar,

rastados pelo chão até o carijó, fôrno ou barbaquá,

icarregando-se as folhas extremas de muita terra;

3a depois die sapecadas as hervas no carijó

são em geral batidas malhadas no chão terroso, mis-

turando-se com grande quantidade de terra;



4a. — ensaccadias, em todo o seu trajecto até

ás fabricas dis "beneficio final, recebem as hervas a
poeira que se accumula sobre os saccías;

5a. — nas fabricas que confeccionam os sieus

typos .de herva no soalho, as hervas ainda se car.

regam do pô terrosto

.

Estas matisrias terrosas, conjunctamente com
a herva, passando por um forno de torrefacção, nas
fabricas de beneficiar herva matte, reduzem-se qua-
si totalmente a pó e arreia, perdendJo-se parte sob a

acção immediata dos ventiladores, outra partis con-

tinuando adherentje as folhas e paus da herva e

a princip)ail parte, a poeirenta, ficando misturada
cem o próprio pó da herva, que os in'dustriaes cos-

tumam aproveitar na coníecção dos typos de her_

vas inferiorjes.

Confunde-se de tal modo a poeira terrlosa com
o pó da herva, qme sómente quando se confrontiai um
punhado da gomma da herva, também reduzida a

pó embora sem terra, com um punhado d'o próprio

pó da herva, é que se nota pela differença ã}s côr,

a influeiicia da presença do pó da terra no pó da
herva

.

Também, deitando-se um pouco do pó da her-

va, obtido nas fabricías, em uma proveta de vldriD

com agua, agitando-se e deixando-se repousar na
'proveta, se nota no fundo da proveta uma grand^J

camada de terra e areia.

Vejamos, ant|es de neutras considerações con-

cludentjes o resultado das dosageri's das matérias
mineraes insolúveis em amostras de diversos typos

de hervas que foram já embarcadas para Buenos-
Ayres.

METHODO. O usado foi o dio Dr. J. Koning
(paginas 6 da 3a. parte do volume III do seu li-

vro "Chimie der Menschlichen Nahrungs und Ge»
nussmittel". "Commumente é suffici|ente a deter-

min'ação da porção, daquellas substancias, insolú-

vel no acido chlorhydrico . Para isso é bastante dei-

xar a quantidade de cinza pezada sob w acção da
solução chlorhydrica durante certo tempo le á tem-

peratura ambiente; filtra-se a solução, trata-se o

resíduo contido no filtro com agua quente em se-

guida incinera-se conjunctamente com o filtro e pe-

za-se"

.

COMO OPERAMOS. A capsula de platin'a com
um pjezo determinado de herva a examinar é levado

a um fôr node mufla, á temperatura do vermelho
sombrio; quando todo o vestígio de carbono desap-
paileceu, deita-se a cinza total em um balão de vi-



dro com uma solução de acido chlorhydrico a lò"!";

aquece-se até próximo da ebulição e depois de phs-
friada em repouso é filtrada ; sendo o filtro lava-

do com agua ferviendo ; o filtro é levado á estufa
com outro papel de filtro do mesmo pezo; depois
de perfeitamente se ecos são levados aos dois pratos
da balança e é pezado o residuo total. Algumas ve-
zes, quando lia vestígios de carbono, incinera. sie o
filtro com azotado de ammonio e em seguida peza-
se o residuo mineral insolúvel.

RESULTADOS OBTIDOS:

1. ° — Typos Extra gem pó l.Sy de matérias
mineraes insolúveis.

2. " — Typos de la. "Especial" sem pó 1,95°|°

de matérias mineraes insolúveis.

3. ° — Typos de 2a. (herva grossa) pó 1,5°|°,

d(e matérias mineraes insolúveis.

4. ° — Typos de 2a. finos, com lOy pó 2-,80"|"

de matérias min'eraes insolúveis.

5. ° — Typcs de 3a. finos com IO"," de pé 2,90"|"

de matérias mineraes insolúveis.

j
6.° — Typos de residucs grossos e sem pó 2°'\°

de matérias mineraes insolúveis.
7". — Typos de resíduos finos e com pó. 4,25"|"'

de matérias minera^ss insolúveis.
8.° — Typos die residuos finos com menor pro-

porção de pó 3,50"|" de matérias mineraes insolú-

veis .

'

Estes resultados são médios, de quatro analy,
ses de cada um dos typos geraíss men'cionados

.

Evidentemente, pódem variar e são refierentes

exclusivamente ás amostras que tivemos em mão.
Para mostrar como pódem variar citaremos

que n'a dosagem das matérias mineraes insolúveis

da herva extrahida de um pequeno cylindro da mar.
oai ' Iguazu'", beneficiada no Paraguay, encontra-
mos apenas de taes matérias; em toutro cylindro
da herva "Cruz de Malta", também obtiviemos 1°]°;

mas, num terceiro cylindro desta marca "Cruz de
Malta", 'encontramos 2, 5°|° de matérias mineraes
insolúveis, reduzidas a uma areia branca muito fi-

na na sua totalidade.

Poderíamos pelo resultado do lexame neste cy
lindro ultimo concluir que todo o lote, de que fize-

ra parte, lestava nas mesmas condições?

Evidentemente, não.

Devemos accrescentar que os cylindros referi,

dos foram abertos em nossa pr!esen'ça e as amostras
tomadas ao acaso. '



Tamblem do exame de amicstras da herva FON-
TANA, beneficiada em quatro épocas do anno pas-
sado e do começo destie 'anno, obtivemos os seguin-
tes resultados:

la. amostra — 1°|° de materiais minieraes ; 2a.
amostra — 1,2°|°; 3a. amostra — 1,75°|°; 4a. amos-
tra — Media — 1,26°|° de matérias minenaies
insoluMeis no acido chlorliydrico a IO"]",

Certamiente em um laboratório de chimic? of-

ficial, não se pôde examinar todos los volumes de
uma pairtida de Werva matte, mórmentle no periodo
da safra, para a condemnação somente dos volumes
que contivessem mais di? 3°!" de taes matierias inde-

sejadas; porém, emborai não conlieçámjos o critério

seguido pela Officina de Chimica de Bulenos Ayres,
neste particular, somos de opinião que a busca de
taes matérias não se deve cingir a uma única 'amos-

tra de um só volume, porquanto, até a bordo, nos
vapores dc carga, muitas vezes rompe-se um ^enva-

se, juntam a herva derramada no chão, que volta

para a barrica 'e, si esta for a escolhida para dar a

taimostra que vae ser examinada, é claroi que, pelo re-

sultdo colhido não deve ser julgada a partida toda.

Temos qiiasi a certeza^ de que nas investigaçõies

da Officina de Chimica de Buenos Ayres, uma parti-

da só seja condemnada depiOis de varias analygfes

de matérias mineraes insolúveis no acido chlorhy-

drico a 10°|°, o que reputamos justo tanto do ponto

de vista da fraude a r'eprimir de um modo geral,

como do ponto de vista hygienico.
' Para que, entretanto, haja equidadíe em tal

medida da Officina de Chimica, torna-se indispen&ai-

vel que tal exigência! se ístenda:
1. " — ás hervas brasileiras dos estados de Sta.

Catharina, Rio GraiVde do Sul e Matto Grosso ;

2. " — ás hervas que, dieste Estado, sahem para

1» Argentina pelo Barracão e Póz do Iguassu';

3. " ás hervas cancheadas que entram na
Argentina por diversos pontos do seu território e

não sómentle por Buenjcs Ayres e Rosario;

4. " ás hervas de Missiones (Argentina) e

Paraguay.
5. " — ás hervas beneficiadas na ^Republica Ar-

gentiná

.

Como, porém, admittimos todo rigor de parte

da Officina de Chimica para as hervas bleneficiadas

de procedência estrangeirai na Republica Argentina,

vamos deter-nos em algumas ~ c/on'sideraçõÍ9s sobre

as hervas beneficiadas pelos "moinheiros" desse

paiz,



Si não existir egual rigor para /estes beneficia-
dores, quanto aos productos da herva matte que ex_
põem á venda no visinhic paiz, a exigência dos

3"i",
sóniente para os productos beneficiados no Brasil e
no Paraguay, torn'a-se até certo ponto uma injusti-
ça^.

Com effeito: os ' moinheiros" argentinos rece-
bi:m do Brasil quasi todai a herva matte que benefi.
ciam, sob a forma de herva cancheada; ora, a mviior
proporção dÍ3 herva cancheada exportada é de ca-
r\p, do interior destie Estado, e contem sempre
grande proporção de terra. E' certo que esta h'cr-

va é analysada pela Officina de Chimica, como a

analysamos aqui; porém, os resultados destas ana-
lyslrs, qundo o chimico de b(:a fé tira as amostras
do sacco, ao acaso, sem qualqufer ideia preconcebi,
da de considerarmos, parece-nos que não é irrazoa-
vel tolerar-se em vez de l,2ks. — 2 kilos de pó por
sacco die 60 kilos.

Se não puderem entrar na Republica Argenti.
na os saccos de herva cancheada âts 60 kilos,

que tenham mais de 2 kilos d|E pó, os moinhei-
ros argentinos n'ão poderãjo aproveitar senão
os dois kilos de pó (no máximo) por sacco e as
hervas baixas em que esso pó fôr aproveitado
não serão lançadas Uq consumo com mais de
3°|° de matérias mineraes iusoluvieis.

Sob qualquer ponto de vista qule se considere
esta medida, ella só é salutar la moralisadora do
commercio do matte, e temos a certeza de qu'e a

su'a suggestão amigável junto á Officiu'a úi& Chimi-
ca de Buenos Ayres, será amparada pelo Govern'o
do Estado do Paraná, que não tem poupado esfor-

ços para pôr ao abrigc da Lei, a systematização dia

tão importante ramo commercial e industrial, de
fórma qu^e o matte paranaense, por suas qualidades
nutritivas e por suas condições hygirenicas se im_
ponha nos mercados oDnsumidores a especial con-

sideração de procura.
Também não nos rest.v duvida que a importan-

tj: instituição argentina qu^s é a Camara de Com-
mercio Argentino_Brasileira, a quem já muito de-

vem o commercio e as industrias do Brasil, salvo

formula mais precisa^ capaz de resolver melhor o as-

sumpto, tomará lem consideração e procurará ampa-
rar tão moralisadora suggestão.

Neste Estado é indispensável que os industria-

es de matte tomem medidas urgentes, sie quizerem
pôr_se ao abrigo de mairres prejuízos: algumas des

sas m|edidas devera merecer a consideração dos



poderles públicos de modò que fiòLuem sob o amparo
dos recursos legaes, forma mais' efficaz' talvez, de se
subordinar todas as operações bíenèficiadoras t)Or
'que passa a herva mattle, desde 'o seu corte, â n'or-

mas moralizadoras.

Assim, devia tornar-se exparessiaanjente
, prohibi-

do o malhar-se a bervai mattie em, chão terroso
; de„

viam ser todos os proprietários de ,hierva©s obriga-
dos a malhar a herva em oanchas de madleira ou
de cimento, para que a herva não tenha abundân-
cia de tierra que se observa.

Embora, nfôste Bstaido, sejam numerosos !os

fornos e os barbaquás, todos com canchas apropria-
das, é preciso estimular o seu augmento dia a dia
e, ao contrario, fazer desvalorizar as hiervas de ca-
rijio que, além do seu cheiro de fumaça

,pouco apre-
ciado, são (ordin'ariamente malhadas em chão ter-

roso.

Quando á mistura, nas fa;bricas de beneficiar
herva matte, não conhecemos nenhuma fabrica nes-
te Estado que a faça no soalho; pensamos que tio_

das dispõem de misturador^es meoaiuicos e estejam
installadas em perfeitas condições hygienicas.

IJemos a certeza de que desapparecidas 'as her-
vas malhadas n'o sólo, será removido completamlen-
te o perigo de voltar da Alfandega de Buenos Ayres,
para o Brasil, qualquer partida de hjerva matt(8 por
conter mais de 3°|° de matérias mineraes insolú-

veis .

Para o momento, consideramos muito acertada
a miedida tomada pelos industriaies de não acceita_

rem., em cada sacco de 60 kilos de herva canchieada
mais de 2 kilos de pó, mas, é necessário que todos os

interessados a 'aicolham sfem reservas.

E para justificar esta medida é bastante lan-

çar-se um golpe de vista sobre o quadro das dosa-

gen.'s das matérias mineraes nas hiervas beneficia-

das por onde se vê que toda herva beneficiadla

que entíerrar 10 °|° de pó, está arriscada a con-

ter 3°|° de taes matérias, sjendo prudente não se ap-

plicar mais de 6°|° de pó nos typlos baixos.

' As dosagens a que procedemos mostram tam-

bém que na herva díe SAFRINHA sie encontra maior
proporção de matérias mineraes insolúveis que na
herva da SAFRA,



Estas hervas devem s«er cada vez mais impug-
nadas pelo commercio do matte, por serem fracas,

por coriterem maior proporção de matérias minera-
les insoluvíeis e inassimilaveis, por serem destituí-

das de valor nutritivo quasi totalmente, por serem
de fácil deterioração e, portanto, de difficil conser,

vação e, finalmiente, porque o seu corte inutiliza os

hervaes, principalmente os já beneficiados e que se

encontram no limpo.



ANNEXO N. Vii

No deaeimpienho da commissão de que me acho
investido, pelo Snr. Ministro da Agricultura, de
inspeccionar o ensinio nos estaibelecimentos subordi-

nados e subvtencionados lexistentes nos Estados *de

S. Paulo, Paraná, E . Santo e Bahia, tive hoje o pra-

zer instructivo de, mais uma vez, cionhecer minucio-

samente os grandes trabalhos da Escola Agronomi.
ca do Paraná. Tendo assistido aos últimos exa-

mes da turma do 3." anno e examinado todo o lairchi-

vo da Escola, declaro que encontrei tudo na mais
perfeita ordem e que a administração da Escola, ai

cuja fiiente se acha o eminente educador, engenhi-

ro civil Lysimaco Ferreira da Costa, só merece lou-

vores.

Esta ca&ai de educação superior e de aperfei-

çoamento moral faz muita honra ao progresso do
nossio paiz, notadamente ao Estado do Paraná.

Curityba, 27 de Dezembro de 1922.

(Assigmaido. CRESO BRAGA.
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